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RESUMO 
ABSTRACT 
 
COMUNICAÇÃO PARA TODOS. 
ESTUDO DE CASO SOBRE O MUSEU CALOUSTE GULBENKIAN. 
COMMUNICATION FOR ALL. 
CALOUSTE GULBENKIAN MUSEUM: A STUDY CASE. 
 
Carla Margarida Palma Paulino 
 
PALAVRAS-CHAVE: comunicação, acessibilidade, fácil compreensão. 
RESUMO: A comunicação dos museus tem vindo a ganhar um papel cada vez 
mais importante. Com enquadramento jurídico na Lei-Quadro dos Museus Portugueses, lei 
n.º47/2004, 19 Agosto, a comunicação é utilizada pelos museus na divulgação dos seus 
bens culturais e das suas iniciativas. Estas entidades têm adoptado diferentes formas de 
comunicarem com os seus públicos como, por exemplo, através de websites ou através 
de novas tecnologias como áudio-guias e quiosques interactivos. Estes suportes 
possibilitam a cada museu alargar o acesso do público às suas colecções, na medida em 
que a sua versatilidade permite-lhes ultrapassar ou contornar determinadas limitações 
físicas. No entanto, a acessibilidade tem vindo a transcender o seu carácter físico e a 
ganhar uma dimensão intelectual que abrange o aumento da compreensão dos diversos 
tipos de público aos conteúdos dos museus, das suas colecções e exposições. Neste 
sentido, a comunicação dos museus pode ser utilizada na divulgação de informação 
mais acessível a um número de visitantes cada vez mais abrangente e diversificado.      
O Museu Calouste Gulbenkian é um dos museus portugueses que tem vindo a 
valorizar o papel da comunicação na divulgação das suas actividades e no acesso do 
público às suas colecções através da utilização de diversos suportes informativos. O seu 
público caracteriza-se pela diversidade, abrangendo visitantes nacionais e estrangeiros, 
crianças, estudantes, famílias e especialistas, entre outros. Enquanto estudo de caso do 
presente projecto, interessa perceber o grau de adequação dos suportes de comunicação 
utilizados pelo Museu e dos seus conteúdos a este público diversificado. Consegue o 
Museu Gulbenkian disponibilizar os seus conteúdos a todos os seus visitantes? E 
consegue garantir que todos os visitantes compreendem a informação que lhes é 
fornecida? Para encontrar estas respostas, os suportes em causa serão enumerados e 
caracterizados. Realizada esta análise, serão propostas alterações a estes suportes ou a 
realização de novos suportes, de acordo com as conclusões obtidas. Estas propostas 
serão também resultado de uma metodologia apresentada e que remete para a 
elaboração de conteúdos de fácil compreensão. Desta forma, será alcançado o principal 
objectivo deste projecto: a elaboração de uma política de comunicação onde uma 
diversidade de informação seja física e intelectualmente acessível a uma diversidade de 
público através de uma diversidade de suportes. Apenas um equilíbrio entre estas três 
vertentes, transposto para um caso prático e particular, permitirá o êxito de uma 
“comunicação para todos” dentro do mesmo museu. 
 
 
KEYWORDS: communication, accessibility, easy understanding. 
ABSTRACT: Museum communication has been gaining an increasing 
significant role. According to the law ruling over Portuguese museums no. 
47/2004, dated 19th August, communication is used as a resource for the promotion 
of cultural heritage and activities. Museums have adopted different means of 
communicating with their public targets, through websites and new technologies, 
such as audio guides and interactive kiosks. These supports allow museums to 
widen public access to their collections in so far as their versatility contributes to 
rule out certain physical limitations. However, accessibilities have gone beyond 
the strict physical aspect and gained an intellectual approach involving a larger 
understanding by different types of public of museum content, including 
collections and exhibitions. Communication in this context may be used to make 
information easily available to a more diversified and larger audience.  
The Calouste Gulbenkian Museum is one the museums in Portugal 
involved in promoting communication about its activities and increasing public 
access to its collections through different information supports. Diversity is a 
characteristic of its public, involving national and foreign visitors, children, 
students, families and scholars. As a case study this project aims at 
understanding how adequate communication supports used by the museum are to 
all its visitors. Is the Calouste Gulbenkiam Museum successful in making 
information available to all its visitors? Is it possible to guarantee that all its 
visitors understand the information at their disposal? To try and answer these 
questions the different supports are numbered and characterized.  Following this 
several proposals for changes are presented, and new supports are suggested.  All 
these proposals are subject to a methodology which involves the preparation of 
new easier understanding contents; thus leading to the main purpose of this 
project: launching a communication policy through which information will be 
intellectually and physically accessible through a wide range of supports made 
available to a wider public. Only the balance involving these three features, 
applied to a particular and practical case, can contribute to the success of 
“communication for all” within the museum itself.  
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INTRODUÇÃO 
 
O presente projecto, dividido em quatro capítulos, tem como principais 
objectivos a análise e a caracterização das formas de comunicação desenvolvidas 
pelo Museu Calouste Gulbenkian e a proposta de novos suportes informativos 
para o museu em questão, no sentido de garantir o acesso físico e a compreensão 
de um público abrangente e diversificado aos seus conteúdos e à sua colecção.  
No primeiro capítulo pretendo realizar um enquadramento da questão 
abordando a comunicação de museus, enquanto problemática geral subjacente a 
este projecto, a forma como esta surge enquadrada na Lei-Quadro dos Museus 
Portugueses e a sua relação com algumas funções museológicas como a 
educação e a interpretação. Ainda neste capítulo irei abordar a questão da 
acessibilidade intelectual na museologia e os principais contributos para o seu 
desenvolvimento, apresentar o Museu Calouste Gulbenkian enquanto estudo de 
caso e delinear os objectivos que me proponho alcançar. 
No segundo capítulo irei enumerar e caracterizar os diferentes suportes de 
comunicação utilizados pelo Museu Calouste Gulbenkian de maneira a detectar 
possíveis fragilidades na sua acessibilidade, quer física quer intelectual, aos 
diversos tipos de público que frequentam o museu.  
O terceiro capítulo, dotado de um carácter mais geral e teórico, reunirá 
um conjunto de linhas orientadoras para a elaboração de conteúdos de fácil 
compreensão e de suportes acessíveis a um público mais abrangente. Neste 
capítulo, tentarei também alertar para diversos aspectos a considerar na adopção 
de suportes informativos e na realização dos seus conteúdos.  
As questões e soluções desenvolvidas neste capítulo serão aplicadas a um 
caso prático no capítulo seguinte, alicerçando as propostas e alterações que irei 
apresentar. Assim sendo, neste quarto e último capítulo, pretendo formular um 
conjunto de novos suportes de comunicação a serem adaptados pelo Museu 
Gulbenkian e expor algumas alterações a realizar aos suportes actualmente 
utilizados. Estas propostas têm como objectivo corrigir as fragilidades 
detectadas, através da elaboração de conteúdos de fácil compreensão e de 
suportes que permitam aumentar a acessibilidade à informação. 
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I. Enquadramento da questão 
 
A comunicação no contexto museológico constitui a temática de base 
deste projecto. Como tal, neste capítulo I, procurarei estabelecer uma relação 
entre a comunicação e as funções museológicas de educar e interpretar, 
abordando a forma como esta relação surge com enquadramento jurídico na Lei-
Quadro dos Museus Portugueses. De seguida, tenciono relacionar os conceitos 
de interpretação e de acessibilidade, abordando a sua ligação com a comunicação 
de museus e a sua evolução no contexto da museologia internacional e nacional 
através do contributo de diversos autores. Posteriormente, apresentarei o estudo 
de caso do presente projecto, o Museu Calouste Gulbenkian, os motivos que me 
fizeram optar pelo museu em questão e os objectivos a que me proponho 
alcançar ao longo deste projecto. 
 
I.1. Enquadramento jurídico: educação, interpretação e comunicação 
A educação e a interpretação são tidas como duas das principais funções 
de um Museu. Em Portugal esta ideia tem enquadramento jurídico ao surgir no 
artigo 7º da actual Lei-Quadro dos Museus Portugueses1: “O museu prossegue as 
seguintes funções: a) estudo e investigação; b) incorporação; c) inventário e 
documentação; d) conservação; e) segurança; f) interpretação e exposição; g) 
educação”.  
No que diz respeito à educação, o n.º1 do artigo 42º da presente lei prevê: 
“O museu desenvolve de forma sistemática programas de mediação cultural e 
actividades educativas que contribuam para o acesso ao património cultural e às 
manifestações culturais.”, e, no n.º 2 do mesmo artigo: “O museu promove a 
função educativa no respeito pela diversidade cultural tendo em vista a educação 
permanente, a participação da comunidade, o aumento e a diversificação dos 
públicos.” Ou seja, para cumprirem a função educativa os museus portugueses 
devem abranger na sua programação e actividades a comunidade que os rodeia e 
que os procura, respeitando a diversidade cultural dos seus visitantes e 
garantindo o “aumento e a diversificação dos públicos”.   
                                                            
1 Lei-Quadro dos Museus Portugueses, lei n.º47/2004, 19 Agosto. 
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A interpretação, juntamente com a exposição, encontra-se prevista nos 
artigos 39º, 40º e 41º da lei em análise. O n.º1 do artigo 39º define estas duas 
funções: “A interpretação e a exposição constituem as formas de dar a conhecer 
os bens culturais incorporados ou depositados no museu de forma a propiciar o 
seu acesso pelo público.” Por outro lado, a relação entre interpretação, 
comunicação e divulgação surge no n.º 2 do mesmo artigo: “O museu utiliza, 
sempre que possível, novas tecnologias de comunicação e informação, 
designadamente a Internet, na divulgação dos bens culturais e das suas 
iniciativas.” e, no n.º 3 do artigo 40º: “O museu define e executa um plano de 
edições, em diferentes suportes, adequado à sua vocação e tipologia e desenvolve 
programas culturais diversificados.” Pelos artigos citados, entende-se que a 
própria Lei-Quadro dos Museus Portugueses estabelece uma estreita relação 
entre interpretação e comunicação. Cada museu, para desempenhar a função 
interpretativa deve programar e desenvolver uma política de comunicação. A lei 
em análise prevê também que essa política deverá passar pela execução de um 
plano de edições, pela utilização da Internet e de outras tecnologias de forma a 
garantir o “acesso pelo público” aos bens culturais do museu. 
No panorama dos museus portugueses, o Serviço Educativo foi desde 
muito cedo considerado o principal instrumento no desenvolvimento das funções 
de educação e interpretação. No entanto, tendo em conta as características do 
referido serviço, o cumprimento dos artigos citados da Lei-Quadro dos Museus 
Portugueses e a evolução da tecnologia, os museus têm vindo a adaptar 
diferentes medidas para desenvolverem as funções museológicas em questão, 
como a incrementação de novas formas de comunicação. Ou seja, o 
desenvolvimento de uma política de comunicação por parte dos museus permite-
lhes um melhor desempenho do seu papel enquanto instrumento de educação ao 
garantir um maior acesso do público às suas colecções e facilitando a 
interpretação das mesmas. Neste sentido, os museus têm adoptado diferentes 
formas de comunicarem com os seus públicos como as previstas na Lei-Quadro e 
anteriormente analisadas, entre elas, a utilização da Internet para a criação de 
websites ou através de novas tecnologias como áudio-guias e quiosques 
interactivos. Os museus portugueses têm também executado diferentes tipologias 
de publicações e desenvolvido a informação escrita das suas exposições 
permanentes e temporárias através da realização de tabelas, textos de parede e 
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textos de sala. A disponibilização deste tipo de serviços por parte dos museus 
aumenta a acessibilidade física e intelectual às suas colecções, permitindo a 
interpretação das suas colecções por um número crescente e diversificado de 
público.  
 
I.2. Estado da questão: interpretação e acessibilidade nos museus 
portugueses e internacionais  
Apesar de surgir com enquadramento jurídico na Lei-Quadro dos Museus 
Portugueses, a interpretação é uma actividade recente no contexto museológico. 
A este respeito, Eilean Hooper-Greenhill afirmou: “Ao contrário do que pensam 
os profissionais de museus, os objectos não falam por si próprios”2. Ou seja, os 
objectos não falam por si, não explicam a sua história ou o seu contexto histórico 
ou utilitário e necessitam de interpretação para se tornarem acessíveis aos 
visitantes. Como foi mencionado, cabe aos museus interpretarem as suas 
colecções e garantirem a acessibilidade dessa informação aos seus visitantes, 
adaptando diversas formas de comunicação. No entanto, a par do conceito de 
interpretação, também o conceito de acessibilidade evoluiu no contexto 
museológico. Apesar da discussão sobre a acessibilidade aos museus não ser um 
tema recente, durante algum tempo referia-se ao acesso físico às colecções, 
abordando temas como a entrada gratuita, o alargamento de horários, a adaptação 
dos edifícios a pessoas com dificuldades motoras, entre outros. Mas com o 
desenvolvimento da interpretação como função museológica, o conceito de 
acessibilidade começou a abranger também um contexto intelectual, de 
conhecimento e compreensão. A escrita começou a ser considerada a principal 
forma de garantir a acessibilidade intelectual do público às colecções dos 
museus. Um dos principais contributos sobre a acessibilidade intelectual nos 
museus foi a publicação da obra The educational role of the museum, editada 
Eilean Hooper-Greenhill e publicada pela Routledge em 1994. Este livro é 
constituído por artigos de diferentes autores, entre os quais a sueca Margareta 
Ekarv, especialista em escrita acessível para museus. Ainda no contexto 
internacional, também o Victoria & Albert Museum, em Londres, tem 
desenvolvido e aplicado linhas de orientação para a realização de tabelas e de 
                                                            
2 Hooper-Greenhill 2005, p. 236. Tradução do original: “Contrary to the views of museum staff, objects 
do not speak for themselves.”     
4 
 
textos de exposição de fácil compreensão. Esta metodologia é disponibilizada em 
manuais publicados na internet pelo Victoria & Albert Museum, consciente da 
necessidade de orientar os profissionais de museus neste sentido. Este museu 
londrino tem, entre os seus profissionais, uma editora própria para questões de 
interpretação, Lucy Trench, editora para questões de interpretação no Victoria & 
Albert Museum, que publicou o artigo “O Texto nas Exposições do V&A” no 
boletim da RPM, em Dezembro de 2007. A publicação deste artigo surgiu num 
momento em que as questões relacionadas com interpretação, escrita acessível e 
acessibilidade intelectual eram ainda recentes no panorama da museologia 
nacional. Em Portugal, estas questões têm sido abordadas principalmente por 
Clara Mineiro, assessora no Instituto de Museus e Conservação e coordenadora 
do Projecto Museus e Acessibilidade, que no seu artigo “Mas as peças não falam 
por si?!”, publicado no n.º 1 da revista Museologia, afirma: “Assim sendo 
podemos afirmar que tornar os museus e as suas colecções acessíveis a todos é 
um objectivo consensual defendido pelas organizações internacionais de 
profissionais de museus e até consagrado na nossa lei, mas a preocupação com a 
acessibilidade não está interiorizada e muito menos assumida pela cultura 
portuguesa. O conceito é muitas vezes menosprezado por ser confundido com 
paternalismo ou infantilização.”3 Expressões como escrita acessível e escrita de 
fácil leitura ou de fácil compreensão, são menosprezadas ou têm conotação 
negativa em vez de serem consideradas uma mais-valia na relação entre o 
público e o museu. No entanto, graças aos estudos de Clara Mineiro e à evolução 
desta problemática no contexto internacional, começa a formar-se em uma maior 
consciência nacional relativa a estes assuntos. Os esforços neste sentido fazem 
sentir-se na adopção de diferentes suportes de comunicação por parte dos 
museus. No entanto, para melhorarem a acessibilidade às suas colecções, este 
esforço terá de abranger não apenas os suportes utilizados mas também os 
conteúdos disponibilizados nesses suportes, ou seja, a escrita ou a linguagem 
usadas na informação fornecida.            
 
 
                                                            
3 Mineiro 2007, p. 69. 
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I.3. Estudo de caso: o Museu Calouste Gulbenkian 
O Museu Calouste Gulbenkian funciona em edifício próprio, junto da 
Sede da Fundação Calouste Gulbenkian, encontrando-se sobre a tutela desta 
instituição. O Museu foi inaugurado em 1969 e a sua construção teve como 
principal objectivo albergar a totalidade da colecção de arte reunida ao longo da 
vida por Calouste Sarkis Gulbenkian. Esta colecção é constituída por obras de 
arte de diferentes tipologias como pintura, escultura, gravuras, jóias e têxteis, 
entre outras, provenientes dos mais variados destinos e datadas das mais 
diferentes épocas. Na totalidade, o acervo é constituído por cerca de 6000 peças 
das quais 1000 estão reunidas nas galerias de exposição permanente do Museu 
Calouste Gulbenkian. Como tal, esta exposição está dividida por diversos 
núcleos organizados por ordem cronológica e geográfica, sendo eles a Arte 
Egípcia, Greco-Romana, Assíria, Oriente Islâmico, Arménia, Extremo-Oriente, 
Arte do Livro, Escultura, Pintura, Artes Decorativas e obras de Réne Lalique.  
As diferentes tipologias de obras de arte e os diversos períodos históricos 
que se encontram representados nas galerias de exposição permanente do Museu 
Calouste Gulbenkian atraem vários visitantes. A principal característica deste 
público é a sua diversidade. Como se pode verificar nos dados constantes no 
apêndice A, referente ao número de visitantes do Museu entre os anos de 2003 e 
2007, os visitantes estrangeiros constituem cerca de 75 % do seu público geral. 
Nesta maioria, integram-se turistas de diversas idades, como representado no 
apêndice B, referente à tipologia de bilhetes vendidos. Através da análise deste 
apêndice, pode-se verificar que, para além da quantidade significativa de 
visitantes estrangeiros, o público do Museu Gulbenkian é ainda constituído por 
um número significativo de público jovem, estudantes e visitantes da 3ª idade. 
Relativamente ao público nacional, verifica-se uma predominância dos bilhetes 
gratuitos e de Domingo. Desta forma, é possível afirmar que o Museu é visitado 
por grupos escolares de todas as idades, integrados em visitas organizadas pelas 
escolas ou por iniciativa própria. Entre o público geral encontram-se também 
investigadores, famílias, visitantes seniores e grupos nacionais organizados em 
excursões, entre outros. Como tal, é possível afirmar que alguns destes visitantes 
não são especialistas nas temáticas abordadas pelo Museu ou têm uma área de 
especialização restrita. No mesmo sentido, as múltiplas iniciativas culturais 
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organizadas pelo Museu Gulbenkian, como exposições temporárias e 
conferências, atraem diferentes audiências com diferentes tipos de abordagem.  
Actualmente, o Museu Calouste Gulbenkian elabora e desenvolve uma 
consistente e complexa política de comunicação para divulgar a sua colecção, 
acompanhar as várias actividades culturais que organiza e informar os seus 
diferentes tipos de públicos. Essa política caracteriza-se pela utilização de 
diversos suportes como publicações, áudio-guias e website, que permitem 
disponibilizar diferentes níveis de informação aos visitantes do Museu. No 
entanto, as formas de comunicação utilizadas pelo Museu Gulbenkian serão 
enumeradas e caracterizadas no capítulo II deste projecto.  
De momento, interessa compreender os motivos que me fizeram optar 
pelo Museu Calouste Gulbenkian como estudo de caso, tendo em conta que este 
apresenta uma política de comunicação diversificada e completa. Foi esta 
multiplicidade de formas de comunicação desenvolvidas pelo Museu que 
condicionou a minha escolha, considerando que me interessa perceber se esta 
diversidade consegue corresponder à diversidade de público que todos os dias 
procura o museu e se garante o acesso do mesmo à sua colecção. No entanto, não 
me refiro apenas a um acesso físico mas também a um acesso intelectual, ou seja, 
através da comunicação, o Museu Gulbenkian consegue garantir que a grande 
maioria do seu público conheça, perceba e compreenda a sua colecção? As 
diferentes formas de comunicação que um museu desenvolve contribuem, em 
maior ou menor grau, para a interpretação que o público faz daquilo que vê, ou 
seja, ajudam o visitante a interpretar e contribuem para a sua aprendizagem. 
Desta forma, interessa-me perceber em que medida a informação disponibilizada 
pelo Museu Calouste Gulbenkian é acessível à compreensão do público e 
responder às seguintes questões: na prática, consegue o Museu educar e informar 
todos os tipos de público que o frequentam através da sua comunicação? Até que 
ponto a informação disponibilizada é acessível a todos?  
 
I.4. Objectivos 
Tendo apresentado os motivos que me fizeram optar pelo Museu 
Calouste Gulbenkian como estudo de caso, passarei a expor os objectivos a que 
me proponho para este projecto. O primeiro objectivo que pretendo concretizar é 
a realização de uma análise do grau de adaptação da comunicação do Museu 
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Calouste Gulbenkian à diversidade dos seus visitantes. Esta abordagem passará 
pela procura de respostas às questões levantadas anteriormente e que penso obter 
no capítulo II ao caracterizar as formas de comunicação desenvolvidas pelo 
Museu. Neste sentido, pretendo avaliar em que medida a informação 
disponibilizada pelo Museu Gulbenkian é inclusiva ou exclusiva para com o seu 
público e até que ponto os suportes utilizados correspondem às diferentes 
necessidades físicas e intelectuais dos visitantes. 
A concretização deste objectivo permitir-me-á realizar o objectivo 
seguinte, que consiste na apresentação de novas propostas de comunicação que 
complementem as desenvolvidas actualmente pelo Museu Gulbenkian no sentido 
de contribuir para a maior acessibilidade física e intelectual de um número mais 
abrangente de visitantes aos seus conteúdos. No entanto, as propostas 
apresentadas não pretendem apenas criar novos suportes mas também adaptar os 
utilizados de momento pelo Museu, dotando-os de conteúdo de fácil 
compreensão e consequentemente de maior acessibilidade intelectual. Esta 
adaptação permitirá que os diferentes tipos de público tenham acesso a diversos 
suportes com diferentes níveis de interpretação. Ou seja, considero que a 
utilização de suportes diversificados não é suficiente para uma maior 
acessibilidade, sendo necessário elaborar diferentes graus de informação para 
corresponder às necessidades dos visitantes, disponibilizando, por exemplo, 
informação de fácil leitura para público não familiarizado com as temáticas 
abordadas e que faz uma visita em família à exposição, a informação complexa 
para um público especialista que pretende obter uma publicação para estudar 
mais tarde. 
Quando me refiro à elaboração e reformulação de suportes de 
comunicação acessíveis a diversos tipos de público, tenho como objectivo 
abranger pessoas de diferentes contextos sociais, culturais ou económicos, 
pessoas com diferentes necessidades intelectuais e educacionais como 
dificuldades de aprendizagem, baixo nível de escolarização, capacidades de 
leitura limitadas, dificuldades em perceber a linguagem utilizada por ser a 
segunda língua ou com diferentes necessidades físicas e sensoriais como 
limitações de visão ou de mobilidade, de acordo com o referido na publicação 
Museus e Acessibilidade: “Os museus produzem informação escrita em 
múltiplos suportes, com diversas funções e diferentes graus de especialização e 
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complexidade. Para proporcionar o acesso à informação a pessoas com 
necessidades especiais, nomeadamente com deficiência visual ou mental, os 
museus devem disponibilizar a informação escrita em vários níveis e formatos 
alternativos.”4 No entanto, não significa que me dirija apenas a esta audiência 
específica pois correria o risco de alienar outros públicos. Existem também 
visitantes que não se incluem nos grupos anteriormente referidos, que são 
instruídos ou que possuem um nível de escolaridade superior mas que 
desconhecem os assuntos abordados na exposição permanente ou nas exposições 
temporárias por não serem a sua área de formação. Desta forma, os museus 
devem ser inclusivos, devem respeitar as diferentes necessidades dos seus 
públicos e garantir de forma igual a acessibilidade física e intelectual às suas 
colecções. Neste sentido, Helen Coxall afirmou: “O objectivo do acesso 
universal pode parecer algo difícil de alcançar mas, a não ser que os museus 
façam uma tentativa para serem mais inclusivos na sua abordagem, algumas 
pessoas continuarão a sentir-se excluídas e manter-se-ão afastadas. Alguns 
museus já estão comprometidos a tornarem-se organizações mais inclusivas e 
estão cientes que a sua informação escrita e falada fazem uma diferença crucial 
para determinar se as exposições são inclusivas ou exclusivas”.5 Ao aplicar esta 
situação ao Museu Calouste Gulbenkian, pretendo concretizar os dois objectivos 
aqui apresentados, ou seja, avaliar até que ponto a informação disponibilizada é 
inclusiva ou exclusiva e apresentar suportes de maior acessibilidade que 
garantam que a maioria dos visitantes se sinta incluído no Museu, mas também 
atrair novos tipos de público que por algum motivo se sentem inibidos a visitar o 
Museu. Como tal, posso afirmar que concordo com Helen Coxall quando afirma 
que o acesso universal é algo difícil de alcançar mas que, enquanto os museus 
não fizerem um esforço nesse sentido, não conseguirão atrair novos públicos 
nem fazer com que os visitantes que os procuram se sintam incluídos.    
Para a elaboração dos suportes propostos, tenho também como objectivo 
apresentar um conjunto de metodologias que permitam conseguir uma maior 
acessibilidade dos conteúdos disponibilizados. Estas medidas serão expostas no 
                                                            
4 Colwell e Mendes 2004, p. 53. 
5 Coxall 2000, p. 56. Tradução do original: “A goal of universal Access may seem difficult to achieve, but 
unless museums make some attempt to be more inclusive in their approach, some people will continue to 
feel excluded and stay away. Some museums are already committed to becoming more inclusive 
organizations and are aware that their written and spoken information makes a crucial difference to 
whether exhibitions are inclusive or exclusive”. 
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capítulo III deste projecto e abordarão questões como a linguagem e o design a 
utilizar nestes suportes. Para a elaboração destas metodologias terei como 
referência os estudos de alguns autores apresentados anteriormente como 
Margareta Ekarv, Eilean Hooper-Greenhill, Helen Cowall, Clara Mineiro e os 
guias on-line do Victoria & Albert Museum, entre outros.  
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II. As formas de comunicação e de informação utilizadas 
pelo Museu Calouste Gulbenkian: características e fragilidades 
  
O Museu Calouste Gulbenkian desenvolve uma complexa política de 
comunicação que combina diferentes suportes e diferentes tipos de informação. 
Quem visita as galerias de exposição permanente ou as exposições temporárias 
do Museu encontra ao seu dispor desde suportes multimédia como quiosques 
interactivos e áudio-guias a informação escrita como tabelas e textos de parede. 
Na loja do Museu ou na livraria da Fundação estão disponíveis para venda 
diversos tipos de edições, desde guias e roteiros a publicações especializadas 
sobre determinado tema da colecção. Na maioria dos casos a informação destes 
suportes, está disponibilizada em versão bilingue, uma das principais 
preocupações da comunicação do Museu Gulbenkian. No entanto, apesar de 
muito completa, esta política de comunicação apresenta algumas fragilidades no 
que diz respeito à acessibilidade física e intelectual pelos seus diferentes tipos de 
público. Para apresentar e justificar essas fragilidades, torna-se primeiro 
necessário identificar, enumerar e caracterizar as diferentes formas de 
comunicação utilizadas pelo Museu. Neste sentido, pretendo especificar critérios 
como localização, linguagem, design, funcionalidade e níveis de informação. 
Esta análise permitir-me-á conhecer a adequação dos meios utilizados aos tipos 
de público que frequentam o Museu e verificar se a informação disponibilizada é 
ou não acessível a esse mesmo público.  
 
II.1. Informação escrita na exposição permanente e nas exposições 
temporárias 
 
II. 1.1. Tabelas 
 
Características 
Nas galerias de exposição permanente do Museu Gulbenkian, 
independentemente da tipologia da obra de arte ou da sua localização, cada 
tabela contém os mesmos níveis de informação, com a seguinte sequência: o 
título ou denominação da peça; o nome dos seus autores ou autor, no caso de 
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estes estarem identificados, com as respectivas datas de nascimento e morte; 
origem e datação; materiais e/ou técnicas; número de inventário. No entanto, 
algumas tabelas podem ter informações adicionais como a inscrição ou a 
assinatura do artista. Toda a informação constante nas tabelas encontra-se numa 
versão bilingue, nomeadamente em português e inglês. Alguns exemplos de 
tabela podem ser encontrados nos apêndices C e D. 
No que respeita à sua execução, estas tabelas são feitas pela equipa de 
museografia do Museu recorrendo a uma impressão em papel de fotografia 
posteriormente colocada entre duas placas de acrílico 
Cada peça tem uma tabela individual, à excepção de peças integradas 
num par ou num conjunto como acontece, a título de exemplo, com os centros de 
mesa. No caso de peças expostas na mesma vitrina, as respectivas tabelas podem 
encontrar-se num só suporte, sendo apresentadas através de um esquema e 
devidamente numeradas, como acontece no apêndice C. 
O corpo do texto das tabelas encontra-se centrado e a fonte utilizada é o 
Gill Sans Std. No entanto, o tamanho de letra altera-se consoante os diferentes 
níveis de informação. Como tal, o título tem 15pt, o texto 12pt e o número de 
inventário tem 8pt. A utilização desta estrutura funciona como uma 
hierarquização da informação, organizando-a de acordo com a sua importância e 
orientando o visitante na sua leitura ao indicar-lhe visualmente os conteúdos 
mais significativos na identificação do objecto. 
A maioria das tabelas apresenta um fundo de cor clara sobre o qual o 
texto foi impresso com letras a negro. Excepcionalmente, existem tabelas onde 
se optou por uma impressão a branco sobre um fundo escuro. No entanto, 
qualquer uma destas opções apresenta um bom contraste, não dificultando a 
leitura dos conteúdos.  
Ao longo do percurso expositivo, a localização das tabelas caracteriza-se 
pela diversidade. O principal critério utilizado na montagem destes suportes foi a 
sua colocação na parede, a cerca de 110 cm do chão, o que torna a sua leitura 
relativamente acessível para a maioria dos visitantes, como representado nas 
figuras 1 e 2. No entanto, a existência de diferentes tipologias de obras de arte 
obrigou a que fossem adoptados diferentes critérios na localização das tabelas. 
Como exemplo, existem tabelas que foram colocadas na horizontal dentro de 
vitrinas cuja base se encontra, por vezes, a uma altura igual ou superior a 130 cm 
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do chão, como no caso das vitrinas representadas nas figuras 3 e 4. Durante a 
visita à exposição permanente do Museu Gulbenkian, podem encontrar-se 
também tabelas que foram colocadas muito próximas do chão, como 
exemplificado na figura 6.  
Nas exposições temporárias organizadas pelo Museu Gulbenkian as 
tabelas apresentam, na maioria das vezes, versão bilingue, nomeadamente em 
português e inglês, como consta no exemplo do apêndice E. Habitualmente, a 
informação disponível apresenta uma sequência semelhante às tabelas da 
exposição permanente, verificando-se ligeiras alterações ao colocar-se, por 
exemplo, o nome do artista antes do título ou designação da peça e, no último 
item, onde, junto ao número de inventário ou em substituição deste, indica-se a 
proveniência da peça, ou seja, a entidade emprestadora. Também nestas 
exposições, cada peça tem uma tabela correspondente, à excepção de pares ou 
conjuntos. No que diz respeito à localização, privilegia-se a proximidade entre a 
tabela e a obra a que corresponde. No caso de peças expostas na parede, as 
tabelas são colocadas sempre à mesma altura ou, no caso de objectos de vitrina, 
repetem a disposição dos mesmos para o visitante conseguir realizar facilmente a 
relação entre peça e tabela.                    
 
Fragilidades 
A principal fragilidade das tabelas que se encontram nas galerias de 
exposição permanente do Museu Gulbenkian é a utilização de diversos critérios 
na sua localização. Esta diversidade dificulta a correspondência entre o objecto e 
a respectiva tabela e a sua imediata identificação por parte do visitante, não 
permitindo ao Museu criar uma uniformidade visual no que respeita à colocação 
destes suportes. Por outro lado, alguns dos critérios utilizados dificultam a leitura 
dos conteúdos a pessoas em cadeiras de rodas ou com baixa estatura como 
acontece, por exemplo, com tabelas que estão colocadas horizontalmente na base 
de vitrinas com uma altura igual ou superior a 130 cm. Desta forma, a sua leitura 
é dificultada não apenas pela altura a que se encontram mas também por terem 
sido colocadas na horizontal em vez de terem um ângulo de 45º em relação à 
base da vitrina. Por outro lado, as tabelas que se encontram próximas do chão 
exigem que os visitantes se baixem para conseguir ler o seu conteúdo, o que 
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pode tornar a sua leitura inacessível a pessoas com dificuldades motoras ou com 
baixa visão.          
As tabelas realizadas para as exposições temporárias apresentam algumas 
fragilidades no que diz respeito ao design. A principal crítica de que são alvo por 
parte dos visitantes diz respeito ao tamanho de letra utilizado, considerado de 
difícil leitura por ser muito pequeno, principalmente se tivermos em conta a 
limitação de luz que caracteriza estes espaços expositivos, impossibilitando uma 
fácil leitura. Nalgumas destas exposições, também a localização das tabelas 
parece confundir os visitantes por não ser utilizado um critério uniforme, por 
estarem afastadas das peças a que correspondem ou, no caso de vitrinas com 
diversos objectos, por ser difícil estabelecer uma correspondência directa entre 
uma peça e a respectiva tabela.         
 
II.1.2. Textos 
 
Características 
Nas galerias de exposição permanente do Museu Gulbenkian não se 
encontram quaisquer textos de parede, de sala ou de tabela. A única informação 
escrita na parede consiste na indicação dos diferentes núcleos que compõem o 
percurso expositivo, na entrada de cada galeria, como, por exemplo, Arte do 
Extremo-Oriente ou Arte Europeia.  
Por outro lado, os textos de parede e de tabela são utilizados na maioria 
das exposições temporárias do Museu Gulbenkian. Disponíveis na versão 
bilingue, português e inglês, os textos de parede apresentam uma hierarquia 
semelhante mas flexível, de exposição para exposição. No início do percurso, o 
visitante encontra obrigatoriamente dois textos, o texto institucional, 
habitualmente da autoria do Presidente da Fundação Gulbenkian, e um texto 
introdutório que contextualiza a exposição. Frequentemente, dentro do percurso 
expositivo, a divisão e organização dos textos de parede corresponde aos 
diferentes núcleos que compõe a mostra, obedecendo a critérios como origem, 
datação ou subtemas. No entanto, nem todas as exposições seguem esta regra e 
podem existir textos que se referem a um assunto específico, ou seja, podem 
explicar um determinado aspecto ou curiosidade, como a técnica utilizada ou 
destacar um artista ou tema. Neste sentido, a localização de um texto de parede 
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marca o início de um núcleo ou encontra-se próximo da peça ou do conjunto de 
peças em destaque. Na maioria dos casos, a linguagem utilizada apresenta um 
discurso e um estilo muito próximos dos utilizados no catálogo de exposição, 
podendo especificar determinadas informações como datas, nomes, locais e 
recorrer a termos técnicos e especializados como se verifica nos exemplos do 
apêndice F realizados para a exposição Cartier 1899-1949. O Percurso de um 
estilo, que ocupou a galeria de exposições temporárias de Fevereiro a Abril de 
2007.   
Nestas exposições, é frequente o acrescento de textos de tabela às tabelas 
das peças mais significativas ou representativas do acervo e dos seus diferentes 
núcleos. Alguns exemplos de textos de tabela podem ser encontrados no 
apêndice E. À semelhança dos textos de parede, também estes textos são 
disponibilizados em versão bilingue e tanto podem corresponder a um único 
objecto como a um conjunto de peças. Habitualmente, o suporte, o tipo e 
tamanho de letra correspondem aos utilizados na tabela da peça, criando uma 
uniformidade visual. No que diz respeito ao conteúdo, alguns destes textos são 
descritivos e longos sendo, no entanto, fundamentais na disponibilização de 
informação específica sobre o objecto a que correspondem como demonstram os 
exemplos apresentados no apêndice E, correspondentes à exposição Conceber as 
Artes Decorativas. Desenhos Franceses do séc. XVIII que inaugurou em Outubro 
de 2005.  
No que respeita a textos de sala, estes não são utilizados na exposição 
permanente e apenas ocasionalmente são disponibilizados nas exposições 
temporárias. Em 2006, no âmbito da iniciativa Uma obra em foco, o Museu 
organizou uma exposição que se designava Uma obra em foco. Antoine Watteau 
(1684-1721) na Colecção Calouste Gulbenkian. Nesta mostra foram realizados 
folhetos em formato A3 com dobra ao meio, que se disponibilizaram 
gratuitamente durante o percurso e que ofereciam ao público informações sobre a 
exposição. O interior dessa folha de sala e um pormenor dos seus conteúdos 
podem ser encontrados no apêndice G.                              
 
 Fragilidades 
A ausência de textos de parede, de sala ou de tabela nas galerias de 
exposição permanente do Museu Gulbenkian é possivelmente a principal 
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fragilidade da política de comunicação do museu no desempenho da 
interpretação, enquanto função museológica. É de louvar o esforço do museu em 
tentar complementar esta ausência com diferentes tipos de comunicação, como a 
disponibilização de áudio-guias ou o desenvolvimento de uma complexa política 
editorial. No entanto, na minha opinião, nenhuma forma de comunicação ou de 
interpretação pode ou consegue substituir os textos de parede ou de sala. Pela sua 
relação directa com o visitante e pela sua disponibilização instantânea, estes 
textos são a forma mais imediata de interpretação. Quando visitam uma 
exposição ou um museu, as pessoas estão de pé, em esforço durante um 
considerável período de tempo e, por vezes, cansadas. Nestas situações, os 
visitantes necessitam que a informação lhes seja fornecida de forma directa e 
imediata, sem intermediários e sem necessitarem de recorrer a suportes como 
áudio-guias ou a pesadas publicações que tenham de carregar ao longo do 
percurso expositivo. Os textos de parede ou de sala permitem que os visitantes 
obtenham informação sobre o que estão a ver no preciso momento em que estão 
a ver e, no caso dos textos de sala, podem depois levá-los consigo para uma 
leitura mais calma e pormenorizada. 
A ausência de textos de parede e de tabela na exposição permanente tem 
sido contrabalançada com a realização constante de textos para as exposições 
temporárias. A observação do comportamento dos visitantes nestes espaços 
expositivos permite verificar que estes recorrem com frequência à leitura destes 
textos o que comprova a importância dos mesmos. No entanto, também estes 
textos apresentam algumas barreiras no que diz respeito à sua acessibilidade 
física e intelectual. Em relação ao conteúdo e à compreensão do mesmo por parte 
dos visitantes, alguns destes textos podem ser muito descritivos e complexos 
recorrendo a datas, a locais com nomes pouco familiares ou a termos técnicos 
difíceis de compreender por público não-especialista. Como exemplo interessa 
voltar a analisar os exemplos do apêndice F. Se por um lado, a importância 
destes textos é inquestionável no que diz respeito à sua riqueza informativa e à 
qualidade científica da mesma, por outro lado a sua disponibilização numa 
linguagem de fácil compreensão torná-los-ias acessíveis a um número de 
visitantes mais alargado e também mais diverso.  
No que respeita à acessibilidade física, a harmonia e uniformidade 
conseguida no design das exposições temporárias cria, por vezes, algumas 
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barreiras à leitura destes textos como a luz insuficiente para quem está a ler ou as 
letras muito pequenas. Neste sentido, os textos de parede encontram-se por vezes 
a uma altura que dificulta a leitura a visitantes em cadeiras de rodas ou de baixa 
estatura. O facto de serem, por vezes, blocos de textos longos e compactos torna-
os pouco atractivos do ponto de vista visual, situação que se agrava por a 
informação aparecer em duplicado devido à versão bilingue como se pode 
constatar, mais uma vez, pelo apêndice F.            
                 
II.1.3. Quiosques 
 
Características 
No percurso de exposição permanente, o Museu Gulbenkian disponibiliza 
ao seu público, três quiosques interactivos que se localizam no corredor de 
passagem entre a galeria de Arte do Extremo-Oriente e a galeria de Arte 
Europeia. Ao consultarem estes quiosques, os visitantes têm acesso a informação 
mais pormenorizada sobre o museu, o coleccionador, a colecção e o edifício, 
disponível numa versão bilingue, nomeadamente em português e inglês. Desta 
forma, ao tocar no ecrã, o visitante acede ao menu principal dos quiosques. Este 
menu é composto por três itens diferentes: a Colecção; o Coleccionador e o 
Edifício. O tema da Colecção encontra-se dividido em duas áreas: a Arte 
Oriental e Arte Clássica. Por seu lado, cada uma destas áreas encontra-se 
dividida pelos diferentes núcleos que compõem a colecção, ou seja, a Arte 
Egípcia, a Arte Greco-Romana; as Artes Decorativas; a Ourivesaria, entre outras. 
Ao aceder a cada uma destas áreas, o visitante tem acesso a uma selecção das 
peças mais significativas de cada núcleo. De seguida, ao pressionar uma peça à 
sua escolha, surge uma imagem, que pode ser ampliada, do objecto seleccionado 
e um texto descritivo sobre o mesmo. No tema dedicado ao Coleccionador, é 
disponibilizada uma biografia sobre Calouste Gulbenkian e a história da 
colecção, onde surgem informações específicas como as datas das principais 
aquisições e os intermediários das mesmas. Ainda neste tema, o público é guiado 
numa visita à casa do coleccionador em Paris, na Avenue d’Iéna. Desta forma, 
são disponibilizadas fotografias do interior da casa, que se encontrava decorada 
com obras de arte actualmente expostas no Museu. Estas peças encontram-se 
contornadas a branco, de maneira a sobressaírem no restante cenário, guiando o 
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visitante que, ao pressioná-las, pode aceder a uma imagem ampliada das 
mesmas. Por fim, o último tema, o Edifício, é dividido em dois subtemas, 
nomeadamente a história do edifício, que foca determinados aspectos da sua 
construção, e os arquitectos, onde se abordam as principais figuras intervenientes 
na edificação do Museu Gulbenkian.  
Os três quiosques interactivos estão disponibilizados na exposição 
permanente com duas alturas diferentes, como se pode ver na figura 7. Dois 
deles, colocados lado a lado, têm uma altura de cerca de 150 cm do chão. O 
restante, disponível na parede ao lado, encontra-se a cerca de 120 cm do chão de 
maneira a ser acedido por pessoas de baixa estatura, nomeadamente pelo público 
infantil, ou por pessoas que se encontrem em cadeiras de rodas.  
Nas exposições temporárias, é frequente a utilização de quiosques 
interactivos. Habitualmente, por exposição, é disponibilizado um quiosque com 
touchscreen que se localiza no exterior da galeria, junto à entrada da mesma, ou 
no início do percurso. Na maioria dos casos, os conteúdos utilizados são muito 
próximos dos conteúdos dos minisites de exposição. A partir de um menu de 
entrada, o visitante pode aceder a uma apresentação da iniciativa, aos diferentes 
núcleos que a compõe e a uma pequena selecção das peças mais representativas. 
Por vezes, nestes quiosques apresentam-se conteúdos que, por serem muito 
específicos ou muito extensos, não foram disponibilizados como textos de 
parede. 
 
Fragilidades 
A principal fragilidade dos quiosques do Museu Calouste Gulbenkian 
consiste no facto destes serem a única forma de informação escrita 
disponibilizada ao visitante durante o percurso expositivo. Ou seja, estes 
quiosques não deviam existir por si só, isolados, porque não substituem os textos 
de parede. Como fonte de informação complementar, este suporte de 
comunicação não apresenta qualquer problema de conteúdo, e a sua consulta por 
parte de visitantes que procuram informações mais específicas e pormenorizadas 
não levanta barreiras à compreensão do público geral. No entanto, como nas 
galerias de exposição permanente os quiosques interactivos não são apenas 
complementares mas são a única fonte de informação escrita e de interpretação, 
os seus conteúdos podem ser considerados insuficientes por não abordarem a 
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totalidade das peças expostas, por terem textos muito longos que se encontram 
justificados utilizando um tamanho de letra relativamente pequeno, ou por 
apresentarem uma linguagem complexa e especializada que poderá ser de difícil 
compreensão para alguns visitantes.          
  
II.2. Áudio-guias 
 
Características 
Em Outubro de 2006, o Museu Gulbenkian colocou guias acústicos à 
disposição do seu público para visitas áudio-guiadas às galerias de exposição 
permanente. Os áudio-guias, ou guias acústicos, orientam o público dentro da 
exposição, assemelhando-se a uma visita guiada, mas permitindo que o visitante 
defina o seu próprio percurso e o tempo que necessita para a sua visita. Este 
equipamento está disponível em quatro idiomas, nomeadamente português, 
inglês, francês e espanhol, e o seu aluguer custa 4 euros. Os conteúdos expostos 
têm a duração total de 90 minutos e contêm a introdução de 14 salas de 
exposição permanente e a descrição de 111 peças. Durante o percurso expositivo, 
o visitante pode encontrar as peças seleccionadas devidamente assinaladas com o 
código de paragem correspondente assim como o início de cada sala, podendo 
ouvir a respectiva descrição e introdução. No apêndice D, encontra-se um 
exemplo de tabela com código de paragem. 
Após analisar o exemplo de uma introdução e de uma descrição de peça, 
constantes no apêndice H, verifica-se que os conteúdos utilizados não são 
demasiado longos, apresentando cerca de 600 caracteres na introdução e 400 
caracteres na descrição. Cada introdução apresenta o núcleo correspondente, 
contextualizando-o no percurso expositivo e na colecção. Aspectos como a 
aquisição das peças, as peças mais significativas do núcleo em questão e o 
interesse do coleccionador pelas mesmas, são também referidos. Na descrição de 
peça, realiza-se uma descrição física do objecto, o seu contexto e utilidade 
originais, entre outras características que definem a sua particularidade. No que 
diz respeito à linguagem utilizada, verifica-se que esta não é complexa mas 
mantém um tom formal, recorrendo a termos técnicos, datas e nomes de pessoas 
e de locais.        
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Para a visita às exposições temporárias organizadas pelo Museu, não são 
disponibilizados áudio-guias.  
 
Fragilidades 
A disponibilização de áudio-guias ao público representa um esforço 
significativo na adaptação de novas tecnologias por parte da comunicação do 
Museu Gulbenkian, contribuindo para a modernização do próprio museu. A 
informação disponibilizada por estes suportes contribui para contrabalançar a 
ausência de informação escrita nas galerias de exposição permanente, ajudando o 
visitante a compreender a organização do museu e algumas peças expostas de 
forma rápida e directa. O facto de se tratar de áudio-guias com informação em 
diferentes idiomas permite alargar a acessibilidade do Museu a um público 
invisual ou aos visitantes internacionais, sendo os últimos os principais 
requisitantes destes equipamentos como se constata no apêndice I. No entanto, 
estes suportes apresentam algumas fragilidades no que respeita à acessibilidade 
física e à compreensão dos conteúdos por parte do público do museu. A principal 
fragilidade consiste no preço de aluguer. O acréscimo de 4 euros ao preço do 
bilhete de ingresso pode tornar os áudio-guias inacessíveis ou pouco atractivos a 
uma parte significativa do público do museu como famílias, estudantes ou 
mesmo o público mais jovem que poderia responder com maior facilidade a estes 
suportes tecnológicos.  
No que diz respeito aos conteúdos, os áudio-guias podem apresentar 
algumas barreiras na acessibilidade intelectual por parte do grande público. Por 
exemplo, a utilização de termos técnicos como “equidistantes”, referido no 
exemplo de descrição de peça apresentado no apêndice E, uma taça de alabastro 
da colecção de Arte Egípcia, pode não ser facilmente compreendido por algumas 
pessoas. No mesmo exemplo, é possível verificar que uma parte dos conteúdos 
utilizados diz respeito à descrição física da peça, o que pode ser considerada 
informação “não-essencial” tendo em conta que o visitante está a observar o 
objecto, logo não necessita que lhe sejam fornecidos determinados elementos 
como a cor ou a forma do mesmo. A ausência deste tipo de informação e a 
utilização de conceitos familiares tornariam os conteúdos menos longos e 
pormenorizados criando, consequentemente, uma ligação mais directa com um 
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número alargado de visitantes, que continuaria a prestar atenção durante mais 
tempo e compreenderia melhor o que está a ouvir.         
Como já foi visto, não existem textos de tabelas para as peças expostas 
nas galerias de exposição permanente do Museu Gulbenkian. Neste sentido, e 
tendo em conta que existem cerca de 1000 objectos expostos nestas galerias, o 
facto de os áudio-guias disponibilizarem apenas a descrição de 111 peças, pode 
ser considerado insuficiente. Para complementar a ausência de informação 
escrita, para alargar a compreensão dos visitantes em relação ao acervo do museu 
e para melhor desempenho da interpretação, o número de peças com descrição 
áudio deveria ser mais amplo, abrangendo mesmo a maioria dos objectos. A 
escolha das peças com informação disponibilizada deveria caber aos próprios 
visitantes e não aos profissionais do museu, que deveriam apenas orientar o 
público para as peças mais significativas.   
A ausência de áudio-guias nas exposições temporárias representa também 
uma fragilidade na comunicação do Museu Gulbenkian. No entanto, a 
implementação destes suportes nas mostras temporárias representariam um 
esforço significativo no orçamento do Museu, como se pode verificar no 
orçamento que consta no apêndice J. Seria necessário o Museu chegar a um 
acordo com a empresa que actualmente aluga os áudio-guias, a FCo. Fullservice 
Company, de maneira a obter um orçamento que favorecesse ambas as partes.  
 
II.3. Website 
 
Características 
O Museu Calouste Gulbenkian tem on-line o seu próprio website com o 
endereço www.museu.gulbenkian.pt. Este website ficou on-line em 2001 e está 
disponível em dois idiomas, português e inglês. A criação deste website veio 
permitir que qualquer pessoa conheça o Museu Gulbenkian a partir de qualquer 
ponto do mundo. Os conteúdos disponibilizados variam entre informações mais 
simples e gerais, como o horário, o preço do ingresso ou a localização, a 
informações mais complexas e específicas como aspectos sobre o edifício que 
alberga o museu ou a descrição de algumas peças. 
Ao aceder à página de entrada, o utilizador encontra ao centro os 
principais destaques do Museu. Estes destaques, representados por pequenos 
21 
 
itens, referem-se a iniciativas organizadas pelo Museu que estão a decorrer no 
momento ou que estão previstas para uma data próxima, como exposições 
temporárias ou conferências. Alguns destes itens remetem também para 
actividades do Sector Educativo ou permitem aceder a minisites do Museu como 
o minisite Navegar no Antigo Egipto que explora com grande detalhe o núcleo 
de Arte Egípcia da colecção. Pela sua natureza informativa, estes destaques estão 
em constante actualização, alterando-se consoante as iniciativas do Museu.  
Ainda nesta página de entrada, o utilizador encontra uma selecção de 
peças da Colecção Gulbenkian que são apresentadas de forma rotativa. Ao clicar 
na peça representada no ecrã acede-se a uma descrição pormenorizada da 
mesma. O apêndice K apresenta um exemplo de descrição de peça disponível on-
line. 
Na página de entrada do website do Museu Gulbenkian, encontra-se um 
menu à esquerda com diversos itens. Ao contrário dos restantes conteúdos do 
website anteriormente apresentados, este menu tem um carácter de maior 
permanência, o que significa que apenas alguns dos seus itens são actualizados. 
Neste sentido, pode-se dividir este menu em duas partes diferentes. A primeira 
parte, de maior permanência, apresenta conteúdos mais extensos que se 
relacionam com a criação e existência do próprio Museu e da colecção. Estes 
conteúdos estão divididos em quatro momentos: o coleccionador, onde se 
encontra uma biografia de Calouste Sarkis Gulbenkian e a história da colecção; o 
museu, apresentando a sua organização, algumas características do edifício e a 
história da construção do mesmo; a colecção e os diferentes núcleos que a 
constituem e algumas peças que os integram e, por último, informações gerais 
como localização, horários e acessibilidade. A segunda parte deste menu é 
composta por itens que requerem actualizações mais frequentes. Estes itens 
referem-se a exposições temporárias que vão inaugurar, que estão a decorrer ou 
que já terminaram, direccionando o utilizador para o minisite das mesmas; 
actividades do Museu como os concertos de domingo; publicações; actividades e 
visitas do Sector Educativo e os postais disponíveis on-line. 
Desta forma, conclui-se que o website do Museu Gulbenkian caracteriza-
se pela diversidade de informação disponibilizada. Esta diversidade abrange os 
conteúdos apresentados e a linguagem utilizada nos mesmos, permitindo 
distinguir diferentes níveis de informação. No primeiro nível, inserem-se as 
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informações gerais como horários, datas, programas de actividades, nomes ou 
títulos das iniciativas, entre outros. Neste nível, a linguagem utilizada é simples e 
directa, exposta em frases curtas ou por itens. Num segundo nível pode incluir-se 
os conteúdos mais extensos relativos à história do museu, da colecção, do 
coleccionador, as descrições das peças e das exposições organizadas, entre 
outros. Este tipo de informação é mais extensa e pormenorizada, apresentando 
grandes blocos de texto compostos por frases longas com muitas referências 
cronológicas e geográficas, com termos especializados. 
A maioria das exposições temporárias do Museu é acompanhada de um 
minisite. O utilizador pode aceder a estes minisites através do website principal 
do Museu Gulbenkian e os mesmos estão disponíveis ao público por altura da 
inauguração da exposição. Habitualmente, estes websites são compostos por uma 
introdução que apresenta a iniciativa, por textos que correspondem aos diferentes 
núcleos em que a exposição se divide e por uma selecção das peças mais 
significativas que compõe a mostra, disponibilizando imagens das mesmas e, por 
vezes, descrições. No entanto, os conteúdos apresentados variam de exposição 
para exposição. Verifica-se também que os conteúdos destes minisites se 
assemelham aos conteúdos disponíveis ao público nos quiosques interactivos que 
acompanham a exposição.  
 
Fragilidades 
O website do Museu Gulbenkian caracteriza-se pela sua complexidade, 
pela variedade de informação disponibilizada, pelos seus conteúdos completos e 
pela constante divulgação das suas actividades. O website é da responsabilidade 
de uma equipa do museu que teve em atenção as necessidades da colecção, do 
espaço e dos visitantes na criação do mesmo e que ao longo dos anos tem 
mantido estas preocupações realizando constantes actualizações da página on-
line. No entanto, quando comparado com websites de museus internacionais 
como o Victoria & Albert Museum, Londres, ou The Metropolitan Museum of 
Art, Nova Iorque, o website do Museu Gulbenkian pode apresentar algumas 
fragilidades. Ao contrário dos exemplos apresentados, o Museu Gulbenkian não 
permite aceder à totalidade da colecção através de pesquisa por objecto ou 
artista, disponibilizando apenas acesso a um conjunto de objectos previamente 
seleccionados pelos profissionais do museu. Apesar das peças seleccionadas 
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corresponderem aos objectos mais significativos no acervo, o museu devia dar ao 
visitante a possibilidade de escolher as peças que deseja conhecer on-line ou 
sobre as quais procura informações. Neste sentido, considero que o website do 
Museu Gulbenkian disponibiliza poucas imagens e descrições das suas peças. No 
que diz respeito ao percurso expositivo, considero que as imagens disponíveis 
on-line são também insuficientes sendo essencial a disponibilização de um mapa 
das galerias de exposição permanente, como acontece nos websites das 
instituições aqui referidas. No mini-site 50 minutos no Museu, os visitantes 
virtuais podem encontrar um mapa da exposição permanente do Museu 
Gulbenkian no item “recursos”. No entanto, este mapa apenas identifica a 
localização das peças do percurso sugerido e não os diferentes núcleos que 
compõe a Colecção ou a sua disposição no espaço expositivo. 
Seguindo o exemplo dos websites de alguns museus internacionais, o 
Museu Gulbenkian poderia permitir ao visitante do website conhecer a estrutura 
interna dos serviços técnicos, permitindo-lhe contactar com os profissionais de 
cada área ou conhecer as investigações e actividades desenvolvidas por sectores 
da museografia como o Gabinete de Conservação e Restauro. No entanto, esta 
situação não se encontra prevista na política da entidade tutelar.  
Importa acrescentar que algumas das fragilidades aqui referidas podem 
dever-se ao facto de o website do Museu Gulbenkian, ao contrário dos exemplos 
referidos, não ter patrocínios para a sua gestão ou para a implementação de 
funcionalidades, dispondo unicamente dos seus próprios recursos.           
À semelhança de outras formas de comunicação aqui analisadas, os 
conteúdos do website podem ser considerados extensos. No entanto, quem acede 
ao website encontra-se em condições diferentes de quem visita o próprio museu. 
Ao contrário do visitante do museu, o visitante do website encontra-se na 
maioria das vezes sentado em frente ao seu computador, acedendo à informação 
disponibilizada e lendo os conteúdos segundo a sua disponibilidade e no seu 
próprio tempo. Quem acede ao website, cria as suas próprias condições de visita, 
o que não acontece nas visitas ao espaço expositivo, onde o visitante necessita de 
informação imediata e directa, naquele preciso momento, e em condições pouco 
confortáveis. Neste sentido, apesar de ser uma hipótese a considerar, a 
informação contida no website não necessita de estar disponível numa linguagem 
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de fácil compreensão ou num estilo simples e directo, como devia acontecer com 
a informação escrita nas salas de exposição.   
 
II.4. Publicações 
 
Características 
A política editorial do Museu Calouste Gulbenkian caracteriza-se pela 
publicação de obras de diferentes tipologias como catálogos de colecção, guias 
ou roteiros da exposição permanente, catálogos de exposição temporária, 
desdobráveis que acompanham a obra em foco, publicações internacionais ou 
publicações multimédia, entre outras. Partindo do pressuposto de que qualquer 
publicação é um meio de divulgar um museu e o seu acervo, existem, no entanto, 
publicações que são unicamente um meio de comunicação enquanto outras são 
simultaneamente um suporte de comunicação, de exposição e de investigação. 
Tendo consciência da importância destes diferentes tipos de publicações, o 
Museu Calouste Gulbenkian procura encontrar um equilíbrio de forma a 
estabelecer relações entre exposição, investigação e comunicação tendo como 
centro as suas edições. Como tal, penso que se podem dividir as publicações do 
Museu Gulbenkian em dois grupos diferentes. No primeiro, torna-se necessário 
agrupar as publicações que caminham lado a lado com as exposições, quer 
temporárias quer permanentes. Estas edições ligam a vertente de comunicação do 
Museu às suas exposições e à sua investigação, não se limitando a ser 
comunicativas mas também expositivas. Desta forma, temos como exemplo os 
catálogos de exposição, de colecção, os guias e roteiros e as publicações 
internacionais. No outro grupo, encontram-se as publicações que têm um carácter 
meramente comunicativo como panfletos e desdobráveis que divulgam as 
diferentes actividades do Museu sem explorar os seus conteúdos. Estas 
publicações divulgativas são caracterizadas na obra Criterios para la 
elaboración del plan museológico como “mecanismos de comunicação externa 
para difundir os serviços do museu e atrair ou orientar os seus potenciais 
públicos”.6   
                                                            
6 Madrid 2006, anexo 3, p.148. Tradução do original: “Mecanismos de comunicación externa para 
difundir los servicios del museo y atraer u orientar a esos públicos potenciales”. 
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As edições do primeiro grupo, apesar de terem características diferentes 
entre si, têm como factor comum o estudo dos objectos da colecção Gulbenkian, 
relacionando-os entre si e, por vezes com obras de arte pertencentes a outras 
colecções, colocando uma grande quantidade de informação à disposição dos 
seus públicos e de especialistas nacionais e internacionais. Obedecendo à 
uniformidade gráfica e organizativa que caracteriza as publicações do Museu 
desde a entrada do Dr. João Carvalho Dias como coordenador editorial, podemos 
encontrar, nas diferentes edições, elementos comuns entre si. Ou seja, a maioria 
dos catálogos, independentemente da sua tipologia ou temática, dispõe de 
apresentação do Presidente da Fundação Calouste Gulbenkian, do Director do 
Museu, de introdução do comissário ou autor, de textos que desenvolvem o tema 
ou o núcleo em questão, de textos descritivos dos objectos e de outros elementos 
que permitem complementar a informação abordada como cronologia, 
bibliografia, glossário e índice remissivo ou onomástico. 
No segundo grupo, encontram-se as publicações que divulgam 
exposições, actividades e eventos, dando informações concretas e essenciais 
como contactos e horários.  
Tendo consciência de que uma maioria do seu público é constituída por 
visitantes internacionais, o Museu Calouste Gulbenkian garante o seu acesso às 
suas edições e à informação que elas contêm ao realizar publicações bilingues ou 
com duas versões sendo uma em português para o público nacional e outra num 
idioma estrangeiro, maioritariamente em inglês, para o público internacional.           
Penso que se torna fundamental perceber como se caracterizam as 
diferentes tipologias de publicações do Museu Calouste Gulbenkian e como 
funciona a relação de cada uma delas com o público.  
 
II.4.1. Publicações de exposição e de investigação 
II.4.1.1. Catálogos de colecção 
Nos últimos anos, o Museu Calouste Gulbenkian tem dedicado uma 
atenção especial aos catálogos de colecção. No entanto, este facto não é 
perceptível pela quantidade de publicações mas sim pela qualidade das mesmas. 
Ou seja, apesar de o Museu apenas ter publicado quatro catálogos de colecção7 
                                                            
7 Araújo 2006; Figueiredo 2004; Matos 2003 e Spier 2001. 
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desde a integração do actual coordenador editorial, estas publicações são 
caracterizadas pela qualidade gráfica e informativa. O Museu exige que os 
autores dos textos sejam reconhecidos especialistas garantindo que estas 
publicações contenham os mais recentes estudos, investigações e descobertas 
sobre as temáticas abordadas. Desta forma, o Museu garante que o público 
interessado possa aceder a um suporte que reúne a totalidade de uma informação 
detalhada, recente e documentada sobre determinado núcleo da sua colecção. 
Estes catálogos permitem o estudo exaustivo da colecção Gulbenkian e servem 
como documentação e material de pesquisa para investigações sobre colecções 
ou objectos que de alguma forma se relacionam com o espólio do Museu.  
Apesar de terem uma importância inquestionável para a História da Arte, 
estas publicações têm um carácter muito específico o que significa que não se 
destinam a um público variado mas a especialistas, investigadores e 
historiadores. Do ponto de vista económico, são edições com um custo 
significativo, como se pode verificar pelo apêndice L o que as tornam pouco 
acessíveis contribuindo para a selectividade do público a que se destinam.  
 
II.4.1.2. Roteiros, guias e álbum da colecção permanente 
Para completar a visita às galerias de exposição permanente, o Museu 
Calouste Gulbenkian disponibiliza ao seu público um roteiro, um guia das 
galerias de exposição permanente e um álbum onde se encontram as obras mais 
significativas do Museu Gulbenkian. Estas publicações permitem ao visitante 
conhecer a colecção e o coleccionador, compreender a separação por núcleos que 
encontram durante o percurso expositivo e obter uma maior quantidade de 
informação sobre as obras mais representativas do Museu. As várias reedições 
destas publicações permitem perceber que estas são frequentemente adquiridas 
pelo público do Museu, principalmente pelos visitantes estrangeiros. Penso que 
para esta situação contribui o facto de estarem disponíveis em vários idiomas e 
serem as que melhor caracterizam o Museu e o seu percurso expositivo, ao 
retratarem a totalidade da colecção sem explorarem uma tipologia específica de 
obras de arte. Estas publicações são também as mais acessíveis no que diz 
respeito ao conteúdo, tendo em conta que se destinam ao público em geral e não 
apenas a especialistas. Por outro lado, são também as mais fáceis de transportar e 
as mais baratas, como se pode verificar pelo apêndice L. 
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II.4.1.3.Catálogos de exposição temporária 
Os catálogos de exposições temporárias são, como o próprio nome indica, 
catálogos que acompanham a realização de uma exposição na galeria de 
exposições temporárias do Museu ou da Sede. Como tal, estes catálogos têm 
uma organização semelhante à da própria exposição desenvolvendo-se por temas 
ou por ordem cronológica, por exemplo. Na verdade, são utilizados como 
suporte de uma informação mais extensa e relativa ao tema e aos objectos que 
integram a mostra. São a forma de disponibilizar ao público a pesquisa que foi 
feita para a realização da exposição que estão a visitar e os resultados da mesma. 
O Museu Calouste Gulbenkian tem demonstrado um esforço constante em ter 
estas edições disponíveis desde o momento de abertura da exposição e, 
preferencialmente, em duas versões, optando-se na maioria das vezes pela versão 
portuguesa para os públicos nacionais e na versão inglesa para os visitantes 
internacionais que constituem o principal público destas exposições. 
Com a publicação destes catálogos, o Museu garante que a exposição, 
apesar de temporária no espaço, permaneça no tempo, prolongando a sua 
essência, o seu contributo para a História da Arte e os estudos que estiveram na 
sua base. Desta forma, estes catálogos não são apenas complemento da 
exposição temporária, são também importantes fontes de documentação para 
investigações futuras.   
Estas publicações podem ter um custo considerado elevado, como se 
verifica pelo apêndice L e têm conteúdos muito específicos e, por vezes, muito 
especializados, não atraindo um público muito variado. Normalmente quem 
adquire estas edições são especialistas, investigadores e o público internacional. 
No entanto, esta situação está intimamente relacionada com a temática da 
exposição, existindo temas com os quais o público em geral se sente mais à 
vontade o que acaba por se reflectir no número de visitantes das exposições e nos 
catálogos adquiridos.  
 
II.4.1.4. Publicações internacionais 
O Museu Calouste Gulbenkian inclui no seu programa a realização de 
iniciativas em colaboração com instituições internacionais organizando 
exposições que são recebidas em diferentes países. Muitas vezes os catálogos 
que acompanham estas exposições são também da responsabilidade do Museu 
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Gulbenkian que, desta forma, inclui na sua política editorial publicações 
internacionais. Ou seja, os catálogos editados neste contexto não tem uma versão 
portuguesa logo não se destinam aos visitantes nacionais mas sim a um público 
internacional onde se inclui cada vez mais os países do oriente islâmico.  
 
II.4.1.5. Publicações multimédia 
Na tentativa de acompanhar a modernização e a adaptação de novas 
tecnologias por parte do mundo editorial, o Museu Gulbenkian realizou em 2007 
a sua primeira publicação multimédia com vídeo e aplicação interactiva em 
formato de DVD com 38 minutos de duração. Este tipo de publicação tem como 
objectivo a captação de novos públicos, principalmente de públicos mais novos 
que se sentem mais à vontade com suportes informáticos e que procuram obter 
novas informações de forma mais rápida. Por outro lado, esta publicação em 
formato de DVD adapta-se cada vez mais à nossa realidade actual, facilitando o 
acesso à informação disponibilizada através dos nossos computadores. 
Consequentemente, esta alternativa acaba por favorecer todos os tipos de 
públicos. Ao disponibilizar uma edição informatizada, o Museu dá ao seu 
público uma alternativa mais moderna, de fácil compreensão e também mais 
barata. Esta primeira publicação multimédia tem como tema a pintura de 
paisagem do Museu Gulbenkian e poderá ser seguida de publicações 
semelhantes que se debruçarão sobre outros temas ou núcleos da colecção e 
poderão acabar por se tornar parte da programação do Museu e da sua política 
editorial.     
 
II.4.1.6. Desdobráveis de Uma obra em foco 
Durante um período de tempo variado, o Museu Calouste Gulbenkian 
coloca num espaço próprio das galerias de exposição permanente uma obra de 
arte ou um conjunto de objectos da sua colecção que se encontram habitualmente 
nas reservas. A esta iniciativa dá-se o nome de Uma obra em foco e tem como 
objectivo dinamizar o percurso expositivo e dar a conhecer ao público diferentes 
obras da colecção que normalmente se encontram inacessíveis. A par desta 
iniciativa de exposição, o Museu publica um desdobrável onde contextualiza os 
objectos expostos dentro da colecção e os explora enquanto obras de arte. Este 
desdobrável é publicado em versão bilingue contendo pequenos textos e 
29 
 
ilustrações dos objectos expostos e de outras obras da colecção que com elas se 
relacionam. Ao editar estes pequenos desdobráveis, o Museu disponibiliza aos 
seus visitantes a informação existente sobre a peça exposta, permitindo-lhe 
perceber esta iniciativa expositiva, conhecer melhor o objecto e a forma como se 
integra na colecção e no perfil do coleccionador. Estas publicações têm um preço 
simbólico para permitir que sejam acessíveis a uma maioria e para garantir a sua 
aquisição por quem está verdadeiramente interessado o que poderia não 
acontecer se fossem gratuitos. 
 
II.4.2. Publicações de comunicação e divulgação 
II.4.2.1. Publicações de comunicação de eventos 
O Museu Calouste Gulbenkian organiza periodicamente determinados 
eventos como ciclos de conferências que acompanha com a publicação de 
folhetos ou desdobráveis. Antes e durante a realização destes ciclos, os 
desdobráveis são distribuídos gratuitamente aos visitantes do Museu e da 
Fundação. Neles podemos encontrar informações relativas ao evento como o 
título, o horário, o local, o programa e os conferencistas.  
 
Fragilidades 
Como foi analisado, a política editorial do Museu Calouste Gulbenkian 
caracteriza-se pela sua solidez, qualidade, diversificação e pela relação que 
estabelece entre comunicação, exposição e investigação. No entanto, torna-se 
necessário abordar as carências desta política editorial.  
Apesar das diferentes publicações que são disponibilizadas aos visitantes 
do Museu, creio que a diversidade editorial não acompanha a diversidade de 
públicos. Ou seja, o Museu Gulbenkian tem publicações para investigadores e 
historiadores de arte, para especialistas, para frequentadores habituais de museus 
e para um tipo de público que se sente à vontade com os conteúdos focados e que 
demonstra grande interesse pelas temáticas abordadas nas exposições, quer 
permanente quer temporárias. Por outro lado, verifica-se um esforço crescente 
por parte do Museu em disponibilizar estas publicações àquele que constitui a 
grande maioria do seu público, o visitante internacional. No entanto, penso que 
existe uma diversidade de visitantes que não são contemplados por esta política 
editorial. Penso que para um visitante comum, isto é, para alguém que não tenha 
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uma formação escolar especializada nas áreas de História ou de História de Arte, 
para alguém que goste de ir a museus mas não se sinta à vontade nos temas e nos 
conceitos utilizados, os conteúdos das publicações do Museu Gulbenkian podem 
não ser acessíveis. Desta forma, acontece frequentemente que a quantidade de 
exemplares vendidos fique muito distante da qualidade que caracteriza estas 
publicações. Ou seja, o Museu tem de facto edições de grande qualidade, quer 
gráfica quer de conteúdos, mas o número de vendas pouco significativo de 
algumas publicações demonstra que existe uma barreira entre estas e os públicos. 
Esta conclusão é reforçada pela análise da venda das publicações do Museu, que 
permite depreender de que quanto mais especializada é a edição menor é o 
número de exemplares vendidos. Ou seja, os catálogos de colecção, que se 
caracterizam pelos conteúdos especializados dos temas abordados são os que 
sentem maior dificuldade em chegar à grande maioria dos visitantes, sendo 
apenas adquiridos por especialistas. Por outro lado, os guias e roteiros do Museu, 
como abordam diferentes temáticas, apresentam resumos pouco desenvolvidos e 
conteúdos mais gerais são os que têm maior adesão por parte do público.  
No entanto, não é apenas a barreira intelectual que impede os visitantes 
do Museu Gulbenkian de adquirir as suas publicações. Torna-se fundamental ter 
em conta o factor económico numa tentativa de chegar a diferentes tipos de 
públicos. Ou seja, algumas das publicações do Museu podem ser consideradas 
caras o que as torna inacessíveis para alguns visitantes. Pela análise do apêndice 
L, referente ao preço das publicações, verifica-se que quanto mais especializada 
é a edição, mais cara se torna, o que coloca novamente em causa as vendas dos 
catálogos de colecção seguidos, por sua vez, pelos catálogos de exposições 
temporárias. Novamente, os guias e os roteiros do Museu são os mais acessíveis 
economicamente o que contribui para as suas vendas que, se tivermos em conta o 
número frequente de reedições de que são alvo, devem ser significativas. 
Outro tipo de público que não é contemplado pelas publicações do Museu 
Calouste Gulbenkian, é o público infanto-juvenil. Nenhuma das publicações 
efectuadas pelo Museu tem como destinatários os jovens e as crianças e as 
edições existentes são demasiado complexas para despertar o interesse dos mais 
novos. Se tivermos em conta que uma parte significativa do público do Museu é 
constituída pelo público escolar, esta falha torna-se ainda mais expressiva. É sem 
dúvida verdade que o Sector Educativo consegue contornar este problema 
31 
 
através da ajuda exemplar que dá às crianças na interpretação das obras de arte, 
mas creio que se tratam de coisas diferentes e que não se pode substituir uma 
pela outra. Desta forma, posso afirmar que as publicações desenvolvidas 
permitem ao Museu explorar e completar funções como a investigação, a 
exposição e a documentação mas apresentam limitações no que respeita à 
educação ou à interpretação dos diferentes tipos de público. 
Outra das fragilidades que se pode apontar à política editorial do Museu 
Gulbenkian é a ausência de publicações periódicas como jornais ou agendas. As 
actividades do Museu são constantemente divulgadas por agendas culturais como 
a da própria Fundação Gulbenkian ou a da cidade de Lisboa. No entanto, creio 
que estas publicações podem ser insuficientes se considerarmos que muitas vezes 
a informação que passam para o público está incompleta ou mesmo errada. 
Ninguém teria maior sensibilidade para divulgar as suas actividades e eventos do 
que o próprio museu. Um artigo sobre uma obra de arte integrada na colecção 
Gulbenkian é publicado mensalmente na Newsletter da Fundação e, por vezes, 
artigos que exploram com maior detalhe as exposições patentes no Museu são 
publicados em jornais e revistas portugueses. No entanto, estas publicações por 
vezes contêm erros e dependem do trabalho realizado pelo Serviço de 
Comunicação da Fundação Calouste Gulbenkian que necessita de se concentrar 
na divulgação de diferentes sectores da Fundação. Desta forma, deveria ser o 
próprio Museu a corrigir esta lacuna na sua comunicação e na sua política 
editorial criando publicações periódicas que divulgassem correctamente a 
informação sobre as suas diversas actividades. 
Infelizmente não é possível ao Museu Calouste Gulbenkian integrar nos 
seus quadros uma equipa responsável pelas edições e pela comunicação. Este 
facto pode justificar as falhas que aqui enumerei. Apesar de ter nos seus serviços 
técnicos e administrativos um coordenador editorial próprio, manter a 
diversidade das suas publicações pode-se tornar complicado para uma só pessoa.  
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III. Como tornar a informação acessível a todos: soluções e 
metodologias 
 
A caracterização dos suportes de comunicação utilizados pelo Museu 
Calouste Gulbenkian e da informação disponibilizada nos mesmos, permitiu 
concluir que, apesar da sua diversidade e modernidade, apresentam algumas 
fragilidades que dificultam a acessibilidade física e intelectual a alguns tipos de 
público. Como foi analisado, algumas destas fragilidades relacionam-se com os 
conteúdos fornecidos e não com os suportes em que são disponibilizados. Por 
outro lado, verificaram-se situações em que opções de design criam algumas 
limitações físicas na acessibilidade às exposições e aos seus conteúdos. Como 
tal, neste capítulo III, tenho como objectivo apresentar um conjunto de soluções 
e de metodologias que poderão ser utilizadas no desenvolvimento de formas de 
comunicação cujo conteúdo seja de fácil compreensão a um número alargado e 
diversificado de público e cujo design permita a acessibilidade a pessoas com 
limitações físicas. No entanto, este capítulo apresentará uma dimensão teórica e 
geral que no capítulo seguinte será aplicada à situação particular do estudo de 
caso em questão.  
Procurarei também alertar para diversos aspectos a ter em conta na 
selecção da informação a disponibilizar, como a definição de uma estrutura que 
permita hierarquizar essa mesma informação e as condições que envolvem o 
público no momento da visita.    
 
III.1. O visitante e a visita  
O público dos museus caracteriza-se pela sua diversidade. No entanto, 
tem interesses em comum como a vontade de querer ver, saber, conhecer e, 
principalmente, compreender aquilo que vê. Muitos visitantes partilham o 
sentimento de curiosidade, querem informação, conhecimentos e querem sentir-
se incluídos. Mas quando não conseguem perceber ou compreender, ou até 
mesmo ler, a informação que o museu lhes dá, quando parece que o museu não 
se lhes dirige, a sensação é de exclusão. A utilização de uma linguagem técnica e 
erudita no espaço expositivo, com um registo formal, impessoal e académico na 
informação disponibilizada pode motivar esse sentimento. É como se os peritos 
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conversassem entre si. No entanto, os textos das exposições não deveriam ser 
uma conversa entre especialistas mas uma forma de comunicar com o público, 
considerando que a escrita tem um papel fundamental na acessibilidade aos 
museus. Neste sentido, na elaboração destes textos é preciso ter em conta o 
público, a diversidade que o caracteriza e as condições em que este se encontra 
no momento da leitura. Penso que existem dois factores principais a considerar 
na elaboração da informação escrita de um museu: os visitantes, a priori, ou seja, 
antes de visitarem a exposição, e o próprio momento da visita e as condições em 
que esta é feita. No que diz respeito aos visitantes, existem factores que 
dificultam a compreensão e o acesso intelectual aos conteúdos disponibilizados. 
Há que ter em conta que muitos visitantes não são especialistas, têm diferentes 
graus de instrução, podem ter formação superior mas não estarem familiarizados 
com o assunto, desconhecendo temáticas específicas. A este respeito, Lucy 
Trench aconselha aos profissionais de museus: “Ponha-se no lugar do visitante. 
Precisa de pensar no que os visitantes sabem ou não. Muitos visitantes têm 
poucos conhecimentos sobre história, religião e cultura geral. Conhecimentos de 
base que os conservadores assumem como adquiridos podem ser novos para os 
visitantes”8. Em relação ao momento da visita, é preciso considerar que esta 
pode ser realizada em condições difíceis ou pouco confortáveis, criando 
obstáculos físicos e mentais na leitura dos textos. Ou seja, os visitantes 
encontram-se de pé, muitas vezes cansados, num ambiente com distracções e 
barulhos, por vezes com pouca luz para ler e sem poder mudar o ângulo de 
leitura. No momento da visita, o público explora um espaço novo, que 
possivelmente desconhece, contempla objectos, processa títulos e conteúdos de 
tabelas e painéis, tudo isto em simultâneo, enquanto caminha e, frequentemente, 
com pouco tempo disponível para a visita. Estas limitações de tempo, conforto e 
atenção criam dificuldades de compreensão e de concentração. Perante estas 
condições, penso que é possível afirmar que alguns visitantes não conseguirão 
reter a informação lida e, muito menos, compreender textos densos e longos, 
com conceitos abstractos e especializados. Estes aspectos podem ser mal 
interpretados pelos profissionais dos museus que os entendem como indiferença 
do visitante comum em relação à informação escrita optando por escrever apenas 
                                                            
8 Trench 2007, p. 12. 
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para especialistas. A propósito, Paulette M. Mcmanus questiona: “Se os 
profissionais não valorizam os textos na sua tarefa de comunicar, porque 
haveriam de pensar que os visitantes o fazem e que os procuram? O que pensam 
os visitantes do papel dos textos?”9. No mesmo artigo, Paulette M. Mcmanus ao 
tentar responder a estas questões conclui que os visitantes lêem e usam os textos 
expositivos10. Ou seja, estes visitantes procuram informações nos textos e 
necessitam destes para interpretarem aquilo que vêm. Os textos de apoio à escrita 
de museus, elaborados pelo Victoria & Albert Museum, definem o seu público 
como pessoas curiosas, que querem aprender mas que não estão familiarizados 
com termos de arte e que não têm confiança no seu próprio entendimento do que 
vêm, sentido necessidade que lhes seja explicado11. Ou seja, os textos devem 
encorajar o visitante a olhar para o objecto, indicando-lhe os aspectos em que 
deve ter mais atenção e ajudando-o a interpretar aquilo que vê. Cabe aos 
profissionais dos museus criar textos de exposição que dêem resposta à 
necessidade de informação directa e precisa que o visitante sente no momento da 
visita. Ainda a este respeito, Paulette M. Mcmanus afirma: “Quanto mais 
próxima for a relação da conversa entre o escritor do museu e o visitante, mais 
bem sucedida será a comunicação. Os visitantes estão dispostos a trabalhar para 
estabelecer essa relação. A dificuldade parece estar em persuadir os autores dos 
textos – que trabalham sem ver os seus leitores cara a cara (…).”12 Desta forma, 
para compreender os textos de exposição, o visitante deve ter a sensação de que 
um guia está a falar directamente com ele. Quando isto acontece, compreende 
melhor o que lhe está a ser dito e chega a interagir como se se tratasse de um 
diálogo: “Os visitantes reagem como se a equipa estivesse a falar com eles 
através das exposições, e vocalizam a sua interacção com a mesma”13. Neste 
sentido, a informação escrita de um museu deve ser directa, deve estimular o 
                                                            
9 Mcmanus 1989, p. 188. Tradução do original: “If professionals don’t value texts in their communicative 
task, why should they think that visitors value and attend to them? What do visitors themselves think of 
the role of texts?” 
10 Cf. Mcmanus 1989. 
11 Cf. Victoria and Albert Museum British Gallery Text Guidelines, p. 12; Gallery text at the V&A: A Ten 
Point Guide, p. 3. 
12 Mcmanus 1989, p. 182. Tradução do original: “The closer the conversational relationship between the 
museum writer and visitor, the more likely successful communication. Visitors are likely to work toward 
such a relationship. The difficulty appears to be persuading text writers – who work without seeing their 
readers face to face (…)”. 
13 Mcmanus 1989, p. 181. Tradução do original: “Visitors react as if the team is talking o them through 
the exhibits, and they vocalize their interaction with the team.” 
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visitante e ser de assimilação rápida e confortável tendo em conta que tem como 
principal destinatário uma audiência com tempo e capacidade de concentração 
limitados. A leitura de um texto não deve exigir muito esforço ao visitante, deve 
ser um prazer, algo natural. Quando o público considera que a leitura de um texto 
é fácil e agradável não só irá continuar a ler como irá também perceber aquilo 
que leu e tirar as suas próprias conclusões.  
   
III.2. Diferentes suportes e diferentes níveis de informação 
Na bibliografia apresentada, nomeadamente no caso de autores como 
Lucy Trench, a Dra. Clara Mineiro e da documentação on-line do Victoria & 
Albert Museum, a elaboração de textos acessíveis e de fácil compreensão é 
associada principalmente à informação escrita em exposições, isto é, aos textos 
de parede, de sala e de tabelas. No entanto, na minha opinião, as mesmas 
ferramentas de escrita podem ser utilizadas na elaboração dos conteúdos de 
diferentes formas de comunicação como publicações, áudio-guias, websites ou 
quiosques. A aplicação das normas de escrita de fácil compreensão a outros 
suportes permitirá alargar o acesso de um maior número de público aos 
conteúdos destes suportes. No entanto, este tipo de informação não deve ser a 
única disponibilizada por um museu ao seu público, mas deve ser 
complementada ou deve complementar outros níveis de informação. Ou seja, a 
disponibilização de textos de fácil leitura é essencial durante a visita ao museu e 
podem ser adaptados a outros suportes como áudio-guias e publicações. No 
entanto, nos suportes que não têm como função principal orientar e informar o 
público durante a visita, como websites e publicações, a utilização deste tipo de 
textos tem um carácter mais opcional do que obrigatório, o que significa que 
deve ser utilizado como forma de comunicação complementar. O museu deve 
garantir o acesso dos visitantes a mais informações em edições que podem 
explorar com detalhe num ambiente mais confortável, com menos distracções, e 
o acesso dos peritos às suas unidades de investigação como bibliotecas e a 
publicações de carácter científico e especializadas. Neste sentido, é necessário 
dividir a informação em diferentes níveis ou camadas desde as mensagens 
primárias, que devem ser simples e directas, a mensagens secundárias que têm 
um carácter mais complexo e erudito: “ É essencial para promover o acesso à 
informação dos vários públicos que visitam o museu, procurar disponibilizar a 
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informação em diversos níveis de elaboração, desde a mais erudita ou técnica até 
à “linguagem fácil”14. Desta forma, as mensagens primárias relacionam-se com a 
informação escrita da própria exposição, como textos de parede, painéis ou 
tabelas, enquanto as mensagens secundárias devem ser disponibilizadas aos 
visitantes fora da exposição através de publicações como guias e catálogos. A 
leitura num espaço expositivo enfrenta diversas dificuldades e necessita de uma 
abordagem diferente, como afirma Eilean Hooper-Greenhill: “As exposições não 
são livros na parede. (…) Os textos que se utilizam nas exposições deveriam ter 
uma leitura fácil e a sua função deveria parecer-se mais com um diálogo numa 
peça de teatro, para abrir caminho ao aspecto emotivo da exposição”.15 Por outro 
lado, as publicações permitem compilar informação mais pormenorizada 
abordando o material que foi excluído dos textos de exposição e permitindo a sua 
leitura numa situação em que não se verifique falta de tempo ou de concentração, 
em oposição ao que acontece durante a visita. 
O museu deve garantir que os diferentes níveis de informação sejam 
disponibilizados ao público através de suportes informativos dirigidos a 
diferentes canais sensitivos, ou seja: “ Uma variedade de suportes de 
comunicação pode também ser utilizada para tornar as exposições mais 
inclusivas a todos os visitantes. Interpretação envolvendo o uso de diversos 
sentidos – toque, audição, olfacto e visão – contribui para tornar as exposições 
mais acessíveis a pessoas com dificuldades sensoriais e dificuldades de 
aprendizagem assim como a pessoas com limitações físicas.”16 Como tal, toda a 
informação, desde os conteúdos de fácil compreensão aos mais complexos e 
especializados devem ser disponibilizados em suportes que permitam a sua 
acessibilidade a sentidos como a audição, com áudio-guias com ampliações 
sonoras, o tacto através de textos em Braille ou até mesmo a visão, através de 
ampliações visuais. “Se a informação estiver disponível em formatos não 
                                                            
14 Colwell e Mendes 2004, p.54. 
15 Hooper-Greenhill 1998, p. 177. Tradução da versão espanhola: “Las exposiciones no son libros en la 
pared. (…) Los textos que se utilizan en las exposiciones deberían tener una lectura fácil, y quizás su 
función debería parecerse más a un diálogo en una obra de teatro, para abrir paso al efecto emotivo de la 
exposición.” 
16Londres 1997, p.38. Tradução do original: “A variety of media can also be used to make displays more 
inclusive for all visitors. Interpretation involving the use of several senses – touch, hearing and smell as 
well as sight – helps to make displays more accessible to people with sensory impairments or learning 
difficulties, as well as those with physical disabilities”. 
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escritos, chegará a um maior número de pessoas.”17 Neste sentido, a adaptação 
de linguagem de fácil compreensão a formatos e suportes que abranjam os 
nossos diferentes sentidos, permite uma maior acessibilidade física e intelectual a 
uma audiência vasta e diversificada.  
 
III.2.1. Exemplo             
No que diz respeito à divisão da informação em diferentes níveis, 
interessa de momento analisar o modelo aplicado numa exposição temporária 
denominada Núcleo Provisório na Igreja de Santa Clara, que ocupou a referida 
igreja quando o Museu de Évora encerrou para obras em meados de 2004. No 
seu artigo “Mas as peças não falam por si”18, a Dra. Clara Mineiro, que se tem 
distinguido em Portugal pela sua contribuição fundamental para a valorização da 
escrita acessível nas exposições, explica que as dificuldades de colaboração com 
a equipa do dito museu não permitiram uma intervenção na informação escrita da 
exposição, que resultou em textos de parede “algo longos e complexos”. No 
entanto, para contornar esta situação foi criado um caderno-roteiro, disponível 
também em Braille e numa versão ampliada, que propõe um percurso de visita 
com paragem nas peças mais importantes e que contém textos mais simples com 
três níveis de linguagem. Desta forma, o nível 3 refere-se a textos complexos e 
compridos, elaborados com base nos textos de parede ou nos textos do catálogo; 
o nível 2 apresenta textos mais simplificados mas mantendo alguma da 
informação do nível anterior enquanto o nível 1 contém textos mais resumidos, 
simples e curtos. Apesar de esta divisão ter sido uma alternativa criada para 
contornar uma situação particular, penso que pode ser limitativa. O formato 
utilizado apresentou algumas fraquezas por obrigar o visitante a carregá-lo ao 
longo da exposição e foi caracterizado como “pesado”, “volumoso”, “difícil de 
manusear” e “pouco prático” como cita a autora do referido artigo. Por outro 
lado, esta divisão em níveis enumerados por ordem crescente pode levar a uma 
sensação de exclusão ou de estratificação intelectual. Ou seja, um visitante que 
escolha o nível 1 pode sentir-se diminuído ou intelectualmente limitado, optando 
por escolher outro nível mesmo que isso ponha em causa a sua compreensão ou 
acabará por ignorar estes textos de apoio. No entanto, o seu contributo foi 
                                                            
17 Colwell e Mendes, p. 57. 
18 Cf. Mineiro 2007. 
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importante na medida em que permitiu abrir caminho para a elaboração de textos 
de fácil compreensão para as exposições dos museus portugueses. Um modelo 
semelhante de disponibilização de informação escrita em diferentes níveis é 
apresentado na publicação Museus e Acessibilidades19. As tabelas de exposição 
são indicadas como o suporte que poderia conter estes textos. Tal como no caso 
anterior, discordo com esta sugestão. A colocação de diferentes níveis de texto 
sobre o mesmo suporte gráfico apenas contribuiria para gerar confusão entre os 
visitantes que se sentiriam perdidos sem saber qual deles deveriam ler.   
  
III.3. Elaboração de textos de fácil compreensão 
 
III.3.1. Estrutura e conteúdo 
A elaboração de textos de fácil compreensão passa pela definição de uma 
estrutura que evolua do todo para o particular, isto é, de toda a informação escrita 
para cada texto de parede, de sala ou de tabela: “Cada texto deve ter uma função 
específica e estar incluído num sistema de comunicação considerado como um 
todo.”20 A hierarquia estabelecida deve definir os tipos de texto a escrever, os 
suportes a utilizar, ser pouco complicada e flexível e corresponder com 
naturalidade à organização e às divisões da própria exposição. Desta forma, a 
definição do título, dos subtítulos, dos textos e das tabelas a utilizar, deverá 
acompanhar a estruturação da exposição e a determinação do seu tema, dos 
núcleos que a compõem, dos objectos em destaque e dos que poderão ser 
agrupados. Um dos textos de apoio do Victoria & Albert Museum, disponível 
on-line, estabelece uma hierarquia de textos de acordo com a sua importância, 
iniciando com os painéis de assunto, seguidos de painéis didácticos, tabelas de 
secção, tabelas de objecto, tabelas de grupo e mini-tabelas21. A mesma 
hierarquia é seguida para definir o tamanho de cada um destes textos, ou seja, os 
painéis de assunto e os didácticos devem ter 3 parágrafos com cerca de 130 a 150 
palavras, para as tabelas de secção e de grupo estabeleceu-se o máximo de 70 
palavras e de 50 palavras para as tabelas de objecto. 
                                                            
19 Cf. Colwell e Mendes 2004, pp. 54-56. 
20 Hooper-Greenhill 1998, p. 180. Tradução da versão espanhola: “Cada uno de los textos debe tener una 
función específica y debe estar incluido en el sistema de comunicación considerado como un todo”. 
21 Cf. Victoria and Albert Museum British Gallery Text Guidelines, p.52. A caracterização de cada um 
destes textos pode ser encontrada entre as páginas 52 e 60. 
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Por outro lado, Eric Kentley e Dick Negus defendem uma estrutura para a 
informação escrita que valoriza os títulos principais e secundários que, segundo 
os autores, devem indicar claramente o assunto da exposição e das diferentes 
secções. Consideram também que o painel introdutório ou principal é a peça de 
informação escrita mais importante na exposição e que, como tal, deve estar 
sempre presente, explicando no que consiste a mostra. Os painéis secundários 
têm um papel semelhante ao painel principal mas em relação a cada secção, 
explicando o seu tema, a sua organização e importância dentro da totalidade da 
exposição. No que diz respeito às tabelas, os autores defendem que devem existir 
tabelas de grupo que se referem a peças semelhantes ou agrupadas e tabelas de 
objecto, essenciais na identificação da peça a que correspondem.22 Esta 
hierarquia permite perceber como se deve dividir e estruturar a informação, ou 
seja, os painéis devem conter ideias gerais sobre o assunto, o contexto e 
objectivo da exposição e dos seus diferentes núcleos enquanto as tabelas devem 
desenvolver essas ideias e relacioná-las com os objectos, particularizando-as.  
À semelhança dos autores referidos, Eilean Hooper-Greenhill distingue o 
título como principal atractivo para os visitantes e dos subtítulos como 
indicadores da forma como está dividida a exposição. Para a autora, esta divisão 
não deverá ultrapassar as 7 secções e os subtítulos necessitam de ser directos. No 
que diz respeito aos textos, a autora defende a existência de um painel 
introdutório, que informe o público sobre o tema da exposição, a organização da 
mesma e as expectativas a ter, painéis interpretativos que forneçam informação 
detalhada sobre determinados aspectos da exposição e textos de objectos, que 
identificam e dão a informação essencial de cada peça.23            
No artigo “Display text” da revista Museum practice, é apresentada uma 
estruturação da informação escrita de acordo com o tamanho ou quantidade de 
palavras que cada elemento deverá ter. Desta forma, propõe-se que o título 
principal e os subtítulos tenham entre 1 a 5 palavras. No que diz respeito aos 
textos, o texto principal poderá ter no máximo 150 palavras enquanto o texto 
introdutório de cada núcleo não deve ultrapassar as 50 palavras e as tabelas entre 
as 25 e as 50 palavras. Para melhorar a capacidade de leitura, é também proposto 
                                                            
22 Cf. Kentley e Negus 1996, pp. 200-202. 
23 Cf. Hooper-Greenhill 1998, pp. 178-184. 
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que, nestes textos, cada frase contenha entre 10 a 15 palavras enquanto cada 
parágrafo deverá ter 50 palavras no máximo24. 
É também importante que se estabeleça uma hierarquia dos conteúdos 
para cada um dos elementos de informação escrita. Ao se definir a informação 
que cada texto deverá conter é importante não se sobrecarregar o visitante, 
eliminando tudo o que não seja considerado informação fundamental e 
fornecendo textos claros e directos. Neste sentido, Helen Coxall aconselha: 
“Pergunte-se a si mesmo o que está a tentar dizer, para quem está a escrever e se 
é acessível e relevante para essa audiência”.25 É necessário colocar em primeiro 
lugar os pontos mais importantes da informação. Desta forma, o visitante 
manter-se-á interessado e, mesmo que não leia até ao fim, lê a parte fundamental 
à sua compreensão do objecto. A informação seleccionada para cada texto deve 
referir os aspectos mais importantes do objecto mas também abordar factos que 
mantenham o visitante interessado. A melhor forma de despertar a curiosidade 
no leitor é abordando os objectos pela sua dimensão humana, ou seja, referindo 
quem coleccionou, quem mandou fazer e porquê, quem usou, entre outros 
elementos, como Helen Coxall afirma no artigo da revista Museum practice. 
“Ter uma abordagem na exposição de objectos que reconhece as suas histórias e 
as vidas das pessoas que os fizeram, os usaram ou que os possuíram e o papel 
desempenhado pelo museu ao apresentá-los, dá vida aos objectos e tornam-nos 
mais relevantes para audiências mais abrangentes”26.  
Para que a informação seja facilmente compreensível, é necessário que 
cada texto, parágrafo e frase tenham uma estrutura clara e lógica. Alguns 
especialistas defendem que a informação deve ser dividida de maneira a existir 
um assunto ou tema por parágrafo e uma única ideia ou ponto por frase, evitando 
a utilização de frases entre vírgulas27. É também necessário definir o tamanho de 
cada texto antes da sua elaboração. Lucy Trench defende que os textos 
elaborados devem ser curtos não ultrapassando as 150 palavras nos painéis e as 
                                                            
24 “Display text”, Londres 1997, pp. 62-65. 
25 Coxall 1991a, p. 10. Tradução do original: “Ask yourself what you are trying to say, who are you 
writing for and whether it is accessible and relevant to that audience”. 
26 Coxall 2000, p. 58. Tradução do original: “Taking an approach to displays of objects that acknowledges 
their histories and lives of the people who made, used, or owned them, and role played by the museum in 
presenting them, brings the objects to life and makes them more relevant to wider audiences”. 
27 Cf. Coxall 1991a, pp. 9-10; Davies 2000, p. 60; Hooper-Greenhill 1998, pp. 170-178; Trench 2007, p. 
11.   
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50 palavras nas tabelas28. Nos textos de apoio do mesmo museu, é aconselhado 
que os parágrafos e frases sejam curtos, variando com uma frase mais longa e 
iniciando o texto com uma frase muito curta, para melhorar o ritmo de leitura. 
Neste sentido, cada parágrafo deverá conter cerca de 6 linhas e não ultrapassar as 
50 palavras, enquanto cada frase não deve ter mais de 25 palavras29.  
Pode parecer difícil escrever textos para exposição que respeitem os 
tamanhos aqui apresentados. No entanto, partindo de um texto inicial que 
ultrapasse estes limites e eliminando informação considerada desnecessária é 
possível reescrevê-lo diminuindo o número de palavras. É necessário lembrar 
que os limites apresentados são apenas linhas de orientação que podem ser 
ultrapassadas ou adaptadas conforme a exposição para a qual se escreve e que, 
variar os tamanhos de textos de painéis e de tabelas, pode ser uma forma de 
indicar ao visitante qual a informação escrita essencial para a compreensão da 
exposição ou pode mesmo dinamizar o ritmo de leitura.  
No que diz respeito às tabelas, os textos de apoio do Victoria & Albert 
Museum, referindo-se à sua estrutura, defendem que cada categoria de 
informação deve começar numa linha nova30. Essa sequência deve manter 
sempre a mesma ordem, dentro da mesma exposição ou do mesmo museu, de 
forma a garantir uma informação coerente. Em relação ao conteúdo, “(…) os 
painéis deveriam conter as ideias mais generalistas, enquanto que as tabelas 
deveriam desenvolver essas ideias relacionando-as com os objectos concretos”31 
É necessário saber quais os pontos-chave a colocar de maneira a garantir que 
cada tabela contém apenas informação relevante. Para alcançar este objectivo, é 
fundamental trabalhar directamente com o objecto enquanto se escreve o texto e 
a tabela que lhe corresponde.  
 
III.3.2. Linguagem e tom    
O grau de acessibilidade à informação escrita de uma exposição está 
relacionado com o tipo de linguagem utilizado e com o tom que caracteriza os 
textos. Quem escreve textos de exposição deve considerar diferentes aspectos na 
escolha da informação e no modo como a disponibiliza, tanto no que diz respeito 
                                                            
28 Cf. Trench 2007, p. 11. 
29 Cf. Victoria and Albert Museum British Gallery Text Guidelines, p. 26 
30 Cf. Victoria and Albert Museum British Gallery Text Guidelines, pp. 63-70. 
31 Trench 2007, p. 12. 
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à estrutura como ao vocabulário e ao tom da sua escrita. Em primeiro lugar, é 
necessário expor a informação essencial de forma precisa e de maneira a criar 
frases concretas e claras. Como foi referido, a maioria das frases tem de ser 
curta, evitando-se o recurso a proposições entre vírgulas ou a concentração de 
muitas ideias numa só frase. De seguida, é necessário lembrar que a utilização de 
uma linguagem complicada e impessoal cria um distanciamento em relação ao 
visitante e à compreensão que este tem do texto. Como tal, este tipo de 
linguagem deve ser evitado de maneira a incluir o visitante e a eliminar a 
sensação de que assiste a uma conversa entre peritos. Neste sentido, Lucy 
Trench, defende que para aumentar a compreensão de uma audiência 
diversificada aos textos de exposição é necessário escrever como um jornalista e 
não como um erudito32. Um texto de carácter jornalístico é mais fácil de 
compreender por ser mais simples e por recorrer a uma linguagem clara e viva 
numa escrita directa e lúcida. A utilização deste tipo de linguagem aumenta a 
acessibilidade à informação e permite abordar assuntos difíceis sem 
condescendência nem infantilização. Neste sentido, nos textos que se dirigem a 
uma vasta audiência, como é o caso da informação escrita de uma exposição, a 
linguagem usada deve ser comum e concreta recorrendo-se a palavras familiares, 
evitando conceitos abstractos ou definindo termos especializados quando não se 
consegue evitar a sua utilização. No documento elaborado pelo Victoria & Albert 
Museum, defende-se que os termos especializados devem ser utilizados mas 
explicados de imediato no texto pois quando o visitante se depara com conceitos 
que desconhece e não compreende, pára de ler33. Desta forma, o vocabulário 
técnico não deve ser evitado mas tem de ser explicado com clareza, para garantir 
que o visitante tem acesso a novas palavras. No entanto, a utilização destes 
conceitos deve ser alternada com um vocabulário familiar, para não 
sobrecarregar o visitante com muitas explicações quebrando o seu ritmo de 
leitura.  
O tom utilizado nos textos de exposição deve ser vivo e entusiástico 
criando uma sensação de diálogo com o leitor, fugindo à ideia, já aqui referida, 
de que a informação escrita das exposições consiste numa conversa entre peritos 
e que falha na tentativa de comunicar com o público. Desta forma, os textos 
                                                            
32 Trench 2007, pp. 10-11. 
33 Cf. Victoria and Albert Museum British Gallery Text Guidelines, p. 7. 
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devem manter um tom e expressões de conversa, dirigindo-se directamente ao 
observador com um estilo mais íntimo e amigável do que o utilizado nos 
catálogos. A melhor forma de alcançar este objectivo é recorrendo à conjugação 
dos verbos na voz activa que tem um tom mais humano e também mais 
dinâmico, transmitindo a sensação de acção e tornando-se mais fácil de ler. 
Sobre estes aspectos, Eric Kentley e Dick Negus, caracterizam, a jeito de 
resumo, a escrita de exposições através de cinco adjectivos. Para estes autores, 
“toda a escrita deve ser: clara (…); concisa (…); relevante (…); consistente (…) 
e entusiástica”34. 
Ao se elaborarem textos de exposição, existem outros aspectos que 
contribuem para uma compreensão alargada dos conteúdos. Por exemplo, 
colocar questões ao observador ou utilizar palavras que evoquem os sentidos 
como o olfacto ou a audição despertam interesse e curiosidade. Com o mesmo 
objectivo, um autor de textos de exposição deve evitar a elaboração de frases 
negativas e a utilização de adjectivos e advérbios que não sejam essenciais para a 
compreensão do texto. Para manter a atenção do visitante, deve-se evitar referir 
objectos ou pessoas que não constem na exposição ou, quando não é possível 
evitá-lo, pode-se dar uma breve explicação sobre quem é a pessoa a que nos 
referimos ou incluir imagens desses objectos. A modernização da escrita é 
também considerada uma forma de incluir o visitante. Neste sentido, devem-se 
utilizar citações mas modernizando a linguagem, usar a designação original de 
nomes colocando o seu correspondente moderno entre parêntesis, evitar o latim, 
indicar décadas em vez de séculos, de forma a diminuir o excesso de informação, 
e colocar os nomes de estilos ou períodos históricos com maiúsculas.  
Para este assunto, o contributo de Margaret Ekarv tem sido essencial. 
Esta escritora sueca que durante muito tempo escreveu textos de fácil leitura para 
adultos estabeleceu um conjunto de princípios para este tipo de textos e começou 
a aplicá-los à escrita de museus. Estes princípios têm vindo a ser seguidos por 
outros profissionais de museus na elaboração dos textos expositivos. Margaret 
Ekarv defende que é possível escrever textos de museus que sejam fáceis e 
atractivos e que os leitores apreciem e com os quais aprendam. Os princípios da 
autora sueca aproximam-se de conceitos já aqui referidos como a utilização de 
                                                            
34 Kentley e Negus 1996, p. 200. Tradução da versão original: “However all writing should be: clear (…); 
concise (…); relevant (…); consistent (…); enthusiastic (…).”   
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uma linguagem simples e usual na abordagem de temas complexos, empregando 
um tom de oralidade mas evitando condescendência, a conjugação dos verbos na 
forma activa e a colocação do sujeito no início da frase. Quanto à estrutura, as 
orientações de Ekarv indicam a elaboração de frases curtas, com uma ideia por 
linha, cujo fim deve coincidir com o fim da frase. Cada linha não deve 
ultrapassar os 45 caracteres e os parágrafos devem ser curtos com 4 ou 5 
linhas.
                                                           
35                  
Como resumo, parece-me interessante citar aqui as seis regras de George 
Orwell, autor inglês que viveu no inicio do século XX, e que, de forma concisa, 
dá breves linhas de orientação para quem escreve textos de exposição mas, ao 
mesmo tempo, lembra como é essencial que cada um use o bom senso: “1. 
Nunca usar uma metáfora, símile ou outra figura de estilo (…); 2. Nunca usar 
uma palavra longa quando se pode usar uma palavra curta; 3. Se é possível cortar 
uma palavra, deve-se sempre cortá-la; 4. Nunca usar a voz passiva quando se 
pode usar a voz activa; 5. Nunca usar uma expressão estrangeira, uma palavra 
científica ou um jargão se existir uma palavra do dia-a-dia que seja equivalente; 
6.Quebrar qualquer uma destas regras antes de dizer alguma barbaridade”36. Por 
estas palavras somos recordados de que não existe uma linguagem universal ou 
regras infalíveis para quem escreve textos de museus. É necessário que cada um 
considere o público a quem se destina a sua mensagem e qual a melhor forma de 
com ele comunicar e de garantir a sua acessibilidade intelectual aos conteúdos 
abordados. A escolha das palavras a utilizar num texto de exposição relaciona-se 
com a consciencialização da importância das mesmas como forma de comunicar 
com os visitantes: “E é por isso que as palavras utilizadas para nos informarem 
sobre os objectos expostos são tão importantes. Elas têm a responsabilidade de 
nos fazer sentir, ouvir, cheirar – sim, e até mesmo ver – aquilo que estamos a 
olhar.”37 É também essencial lembrar que, quando existem dificuldades em 
 
35 Cf. Davies 2000, pp. 59-60; Hooper-Greenhill 1998, pp. 155-188; Mineiro 2007, pp. 69-70.  
36 George Orwell, Politics and the English Language, 1946 citado em Gallery text at the V&A: A Ten 
Point Guide, p.39. Tradução do original: “1.Never use a metaphor, simile or other figure of speech (…); 
2. Never use a long word where a short word will do; 3. If it is possible to cut a word, always cut it out; 4. 
Never use the passive when you can use the active; 5. Never use a foreign phrase, a scientific word or a 
jargon word if you can think of an everyday equivalent; 6. Break any of these rules sooner than say 
anything outright barbarous”.  
37 Serrell 1996, p. 6. Tradução do original: “And that is why the words are used to tell us about the objects 
displayed are of such critical importance. They must carry the burden of making us feel, hear, smell – yes, 
and even see – what we are looking at”. 
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escolher o vocabulário mais claro para descrever algo ou abordar um assunto, 
deve-se recorrer a imagens ou fotografias pois, como é muitas vezes recordado, 
uma imagem tem uma linguagem universal que comunica muito mais do que as 
palavras. Por outro lado, quando nos dirigimos a um público diversificado, não 
nos devemos limitar a escolher uma única abordagem, optando entre uma 
informação de fácil compreensão ou uma escrita técnico-científica. Devemos 
encontrar um equilíbrio que passe por combinar ou complementar informação 
elementar com informação complexa de maneira a garantirmos tanto o interesse 
do “iniciante” como o interesse do “conhecedor”38.  
 
 materiais 
utilizad
                                                           
III.3.3.Design39 
O conceito de escrita de fácil leitura e de fácil compreensão não pode 
deixar de estar directamente relacionado com o design de exposições. O design 
revela-se uma ferramenta essencial que permite tornar a informação acessível a 
um maior número de pessoas, incluindo a pessoas com dificuldades físicas. 
Aspectos relacionados com opções de design podem dificultar a leitura de um 
texto de linguagem acessível ou, pelo contrário, podem facilitar a leitura de um 
texto complexo: “A legibilidade da exposição é também afectada pelos
os e pela forma como os painéis e as tabelas são instalados.”40.  
Cada museu deve garantir que as suas opções de design não se tornem 
obstáculos à leitura da informação escrita mas que contribuem para 
acessibilidade dos visitantes a esta. Neste sentido, os textos não devem ser 
apresentados sob a forma de blocos densos e compactos. Ou seja, o designer 
responsável pela exposição precisa de optar por um layout que facilite a leitura 
do texto, como dividir a informação em parágrafos ou em blocos de textos 
separados, justificar a margem esquerda deixando a margem direita irregular e 
evitando centrar mais do que três linhas, o que permite criar um bom ritmo de 
leitura. Como exemplo, posso mencionar os textos de parede da exposição 
temporária Máscaras da Ásia, esteve patente no Museu do Oriente. Estes textos 
encontram-se divididos de acordo com a divisão da própria exposição, são 
 
38 Expressões utilizadas no manual Gallery text at the V&A: A Ten Point Guide, p. 34. Tradução do 
original: “beginner” e “the more knowledgable reader”. 
39 Este capítulo foi elaborado tendo como base o manual disponível on-line do Smithsonian Institute, 
denominado Smithsonian Guidelines For Accessible Exhibition Design.   
40 “Display text”, Londres 1997, p. 65. Tradução do original: “Legibility of display is also affected by the 
materials used and the way panels and labels are installed”. 
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curtos, com poucas linhas cada um, formando blocos de texto pouco denso e 
irregular, facilitando a leitura. Por outro lado, as letras maiúsculas devem ser 
apenas utilizadas nos títulos tendo em conta que a sua utilização constante 
tornam os textos difíceis de ler. Deve-se também evitar a utilização de tipos de 
letras decorativos, misturar diferentes tipos de letra num texto principal, utilizar 
letras muito finas, o negrito ou o itálico, inacessível a pessoas com pouca visão, 
ou colocar palavras ligadas com hífen no fim de uma linha. Tanto as tabelas 
como a informação impressa em painéis, devem ter margens largas à volta do 
texto de maneira a não parecerem demasiado cheios. O mesmo é válido para a 
informação disponibilizada em websites, quiosques ou até mesmo em 
publicações. Desta forma, cada linha deve ter entre 8 a 12 palavras ou entre 50 a 
60 cara
 
a sua le
cteres e cada parágrafo não deve ultrapassar as 50 palavras.              
Tendo em conta que aspectos de layout afectam a leitura dos textos é 
necessário ponderar sobre determinadas opções como a existência de espaço 
suficiente entre as linhas, palavras e letras. Por outro lado, o tamanho de letra 
seleccionado deve ser apropriado para uma leitura feita a uma distância relativa e 
tendo em conta a existência de uma multidão. Nestas condições, o tamanho 
mínimo de letra recomendado é de 75 milímetros. Quando se imprime ou se 
instala a informação escrita de uma exposição é necessário garantir que existe 
um forte contraste entre o texto e o fundo. A melhor forma de o fazer é através 
da aplicação de um tipo de letra escuro sobre um fundo branco ou muito claro. 
Deve-se também verificar que o texto é aplicado num fundo sem imagens pois 
estas dificultam a leitura e sobre superfícies mate, sem brilho e sem reflexo e que
itura não é prejudicada pelo acrescento de camadas de vidro ou acrílico.  
 No que respeita às tabelas, a sua montagem deve ter em conta a nossa 
linha de visão, o que significa que, para serem mais acessíveis, as tabelas devem 
ser colocadas o mais perto possível da frente da vitrina e com um ângulo de 45º 
em relação a esta. A leitura de tabelas na horizontal é difícil para o visitante, 
sendo preferível a sua instalação com um ângulo de 90º em relação ao chão ou 
em relação à base da vitrina. A localização das tabelas e dos textos pode também 
funcionar como um obstáculo ou como um contributo para a leitura dos mesmos. 
Para que todos os visitantes tenham acesso a estes elementos, mesmo num 
cenário de multidão, é essencial colocá-los num espaço livre, sem barreiras, 
escadas ou portas. A sua localização deve ser feita de forma consistente em todo 
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o percurso expositivo para permitir que sejam mais fáceis de encontrar e deve-se 
também utilizar uma cor diferente da cor da parede para que não passem 
despercebidas ao visitante. Tabelas impressas na parede são difíceis de localizar, 
logo estar numa superfície elevada e, de preferência, definidas por cores. O 
designer ou arquitecto da exposição deve garantir que tanto as tabelas como os 
textos de parede são colocados a uma altura confortável quer para quem está de 
pé quer para quem esteja sentado. A altura recomendada para as tabelas é entre 
os 90 e os 120 centímetros enquanto os textos devem estar entre os 120 e os 170 
centím
adas por um visitante que se aproxima 
para le
                                                           
etros mas, de preferência, centrados nos 140 centímetros.          
Questões relativas à iluminação podem funcionar como obstáculos à 
leitura dos conteúdos das exposições. Durante a montagem de uma exposição é 
necessário certificar que o texto é legível testando o grafismo com a iluminação 
que vai ser utilizada. Para que a luz seja suficiente para a leitura de tabelas e 
textos deve estar entre os 100 e os 300 lux. É também preciso garantir que a luz é 
colocada de forma uniforme sobre toda a tabela ou texto de forma a evitar 
sombras permanentes ou sombras caus
r, bloqueando a luz a si próprio. 
A existência de um único modelo de tabelas ou de textos para um público 
diversificado onde se incluam pessoas com graves problemas de visão, significa, 
na maioria dos casos, que uma parte dos visitantes não conseguirá aceder 
visualmente à informação escrita, mesmo que esta siga uma modelo de 
linguagem de fácil compreensão. Como tal, a informação que consta nas tabelas 
e nos textos das galerias de exposição deve estar disponível em formatos 
alternativos podendo-se recorrer, por exemplo, a uma impressão em papel ou 
num suporte semelhante, que permita a sua fácil deslocação e a mudança do 
ângulo de leitura. Os textos impressos nestes formatos devem ter uma ampliação 
visual com um tamanho de letra de fácil leitura para pessoas com baixa visão e 
que estejam impressos num fundo sem brilho mas com suficiente contraste 
cromático. Na publicação Museus e Acessibilidades é recomendado o uso de 
letras de 18/20 pt para estas ampliações visuais41. Em alguns casos, pode-se 
pensar em substituir a informação por desenhos, simples, esquemas ou imagens. 
Textos em Braille podem ser disponibilizados no mesmo formato, optando por 
 
41 Colwell e Mendes 2004, p. 57. 
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uma apresentação simples, sem recurso ao itálico ou ao negrito. Este tipo de 
suportes para além de serem portáteis, devem ter um formato de fácil utilização e 
transporte, localizando-se numa zona com boa iluminação e devem encontrar-se 
num local de descanso, na recepção ou junto dos respectivos painéis. A 
instalação de tabelas em Braille é também uma hipótese a ponderar desde que 
sejam fixas e com um ângulo de 45º.   
49 
 
IV. Projecto: proposta de elaboração de suportes 
informativos acessíveis a todos no Museu Calouste Gulbenkian 
 
Após a análise realizada aos suportes de comunicação disponibilizados 
pelo Museu Calouste Gulbenkian, exposta no capítulo II do presente projecto, 
foram detectadas algumas fragilidades que podem limitar a acessibilidade física e 
a compreensão dos seus conteúdos por parte de alguns tipos de público. Tendo 
em conta essas fragilidades, procurarei, neste capítulo IV, apresentar um 
conjunto de alterações aos suportes de comunicação actualmente utilizados pelo 
Museu Gulbenkian e propor a adopção de novos suportes que os complementem. 
Estas propostas e alterações têm como objectivo disponibilizar a máxima 
quantidade de informação ao maior número de público possível, aplicando ao 
estudo de caso em questão, a metodologia desenvolvida no capítulo III do 
presente projecto relacionada com a elaboração de textos de fácil compreensão.  
Neste capítulo, tenciono também apresentar algumas medidas que 
permitam que os custos exigidos para a concretização destes suportes não sejam 
significativos de maneira a que o seu preço de venda não seja elevado, tornando-
os também acessíveis do ponto de vista económico. No mesmo sentido, 
procurarei expor os recursos humanos exigidos para a sua concretização, 
apresentando um conjunto de soluções que permitam o envolvimento da equipa 
do Museu, recorrendo-se a elementos exteriores apenas quando estritamente 
necessário, reduzindo consequentemente o orçamento necessário para a 
concretização deste projecto. A equipa do Museu é constituída por profissionais 
de diferentes sectores, entre os quais se encontram o editor, cinco conservadoras 
para as diferentes secções do Museu, um arquitecto com vasta experiência em 
design, um conservador-restaurador, uma equipa de museografia e o Sector 
Educativo. Esta diversidade torna este projecto executável no que diz respeito 
aos recursos humanos, pois a necessidade de recorrer a pessoas externas ao 
Museu seria reduzida. Por outro lado, as linhas de orientação para a elaboração 
de conteúdos de fácil compreensão, expostas no capítulo III deste projecto, 
podem ser utilizadas pela equipa do Museu ou podem orientar a criação de um 
manual interno que determine regras a respeitar na elaboração de conteúdos e em 
questões de design. Este manual contribuiria para a identidade da instituição e 
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seria uma garantia de que todos os conteúdos criados pelos elementos da sua 
equipa se caracterizariam pela uniformidade e coerência. Uma equipa constituída 
pelo editor do Museu e pelas conservadoras teria a seu cargo a realização deste 
manual, a ser utilizado pelo autor ou autores da informação escrita da exposição 
permanente e das diferentes exposições temporárias.  
 
IV.1. Hierarquia da comunicação e níveis de informação  
A diversidade que caracteriza o público que todos os anos visita o Museu 
Calouste Gulbenkian é um dos aspectos em que tenho insistido com maior 
frequência. Esta característica é um dos principais fundamentos para este 
projecto, na medida em que defendo que esta diversidade deve ser acompanhada 
pela disponibilização de diferentes suportes que permitam alargar a compreensão 
e o acesso físico aos conteúdos da Colecção Gulbenkian. Neste sentido, aos 
conceitos de diversidade de público e de diversidade de suportes, junta-se 
também o conceito de diversidade de informação. Apenas um equilíbrio entre 
estes três aspectos faria resultar a aplicação prática de uma “comunicação para 
todos” dentro do mesmo museu. O principal objectivo deste projecto é elaborar 
uma política de comunicação onde uma diversidade de informação seja física e 
intelectualmente acessível a uma diversidade de público através da diversidade 
de suportes. No entanto, esta informação tem de ser apresentada de acordo com 
uma hierarquia, para não correr o risco de se anular a si própria, o que poderia 
suceder se a mesma informação fosse disponibilizada em todos os suportes. 
Desta forma, defendo que os suportes de comunicação utilizados pelo Museu 
Gulbenkian não devem ter o mesmo nível de informação e proponho que os 
suportes a serem criados ou alterados, estejam organizados numa estrutura que 
os hierarquize de acordo com o seu nível de informação. Para tal, os conteúdos 
disponibilizados pelo Museu Gulbenkian devem ser divididos em três níveis 
diferentes: o essencial; o complementar e o especializado.  
Em primeiro lugar, a informação essencial consiste na apresentação de 
conteúdos fundamentais para a compreensão da exposição, desde o seu percurso 
e organização à identificação das peças que a integram. Esta informação deve 
ajudar o visitante a compreender o que vê, informando-o sem interferir na 
contemplação dos objectos, logo deve ser directa e acessível a todos os 
visitantes, tanto a nível físico como de compreensão. Os conteúdos devem ser 
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apresentados de forma clara e lógica, através de frases curtas e simples, 
recorrendo a expressões e palavras familiares, a conceitos concretos e, sempre 
que possível, a imagens e fotografias. Esta informação tem ser apresentada ao 
visitante de forma imediata durante o exacto momento da visita, o que significa 
que os suportes a serem utilizados neste primeiro nível são as tabelas e os textos 
de exposição, onde se integram os textos de parede, de sala e de tabela.  
O segundo nível consiste na informação complementar. Este nível refere-
se a conteúdos destinados a satisfazer a curiosidade e o desejo de conhecer mais 
de alguns visitantes. Como tal, esta informação deve ser mais complexa, 
fornecendo mais pormenores e introduzindo alguns conceitos especializados. 
Como não é procurada por todos, esta informação não necessita de ser 
apresentada de forma tão imediata como no nível anterior e pode ser apresentada 
em suportes que permitam a sua consulta fora das galerias e até mesmo do 
Museu. Neste sentido, os suportes a serem utilizados são, na exposição, os áudio-
guias e os quiosques interactivos e, fora da exposição, os websites. 
Por último, o terceiro nível diz respeito à informação especializada. Os 
conteúdos que se inserem neste nível caracterizam-se pela utilização de uma 
linguagem especializada e técnica em textos longos e complexos que exploram 
detalhadamente determinados assuntos, dirigindo-se principalmente a 
especialistas e investigadores ou a visitantes que, após a visita, desejam 
aprofundar um determinado tema. Por exigirem um nível de concentração muito 
elevado, estes textos devem ser disponibilizados em suportes que permitam a sua 
leitura num ambiente adequado ao seu estudo e investigação. Como tal, o suporte 
a ser utilizado para este nível de informação são as publicações, onde se podem 
incluir os catálogos das exposições, de colecção, os guias e os roteiros, entre 
outros, que devem ser disponibilizados em diferentes formatos como livros, cd e 
dvd. A diversidade de formatos permite que cada um opte pelo mais adequado 
aos seus interesses e oferece uma maior flexibilidade no que respeita ao ambiente 
e condições em que se irá realizar a leitura dos conteúdos.     
Por outro lado, quando utilizo o conceito “informação especializada”, não 
me refiro apenas à especialização da informação mas também do público a que 
se destina. Ou seja, este nível abrange também a informação especializada num 
determinado tipo de público, o que significa que pode incluir determinados 
conteúdos e formas de comunicação que se destinam a atrair um público 
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específico. Neste sentido, estão incluídos neste nível, as publicações destinadas a 
um público infantil e juvenil, a serem também disponibilizadas em formato de 
livro, cd ou dvd.  
Concluindo, o desenvolvimento de uma política de comunicação com 
esta estrutura hierárquica, permitiria que os conteúdos do Museu Gulbenkian, 
quer na exposição permanente quer nas exposições temporárias, se tornassem 
física e intelectualmente acessíveis a um número alargado de público, mantendo, 
em simultâneo, o grau de especialização e de qualidade científica que os 
caracteriza actualmente.                   
 
IV.2. 1º nível – informação essencial 
 
IV.2.1. Tabelas 
A tabela de um objecto é, dentro do espaço expositivo, o seu bilhete de 
identidade. Quando o visitante estabelece um primeiro contacto com um objecto 
procura automaticamente informação que o identifique, querendo conhecer o seu 
nome, o seu autor, ou seja, os seus “dados pessoais”. Desta forma, é essencial 
que as tabelas sejam acessíveis a todos os visitantes. No entanto, como afirmei 
no capítulo II deste projecto, a principal fragilidade das tabelas das galerias de 
exposição permanente do Museu Gulbenkian consiste na utilização de diferentes 
critérios para a sua colocação. Os problemas que estes critérios levantam 
relacionam-se com a acessibilidade física, tendo em conta que, em alguns casos, 
se dificulta o acesso dos visitantes aos conteúdos das tabelas. As tabelas que 
apresentam maiores problemas de acessibilidades são as que se encontram no 
interior de vitrinas. Estas tabelas estão colocadas na horizontal na base das 
vitrinas o que dificulta o ângulo de leitura, principalmente para pessoas com 
baixa visão. Por outro lado, este problema é agravado no caso de vitrinas que 
têm uma altura superior a 130 cm do chão, como acontece na vitrina 
representada na figura 3. Nestes casos, o conteúdo das tabelas encontra-se 
mesmo inacessível a pessoas em cadeiras de rodas ou de baixa estatura. A 
melhor solução para corrigir este problema seria colocar estas tabelas com um 
ângulo de 45º relativamente à base da vitrina. Este ângulo de inclinação 
facilitaria a leitura pela maioria dos visitantes e aumentaria a sua acessibilidade. 
No entanto, no caso das vitrinas mais altas, poder-se-ia optar pela colocação das 
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tabelas em suportes de acrílico ao lado das vitrinas com uma altura de 110 a 120 
cm do chão, à semelhança dos suportes representados na figura 5. Estes mesmos 
suportes poderiam ser utilizados para a colocação de tabelas que actualmente se 
encontram muito próximas do chão, como exemplificado na figura 6. Apesar de 
estas tabelas apresentarem um tamanho de letra superior às restantes, a sua 
localização exige muitas vezes que o visitante se baixe para ler, o que causa 
algum desconforto e pode ser uma tarefa impossível de realizar para pessoas com 
pouca mobilidade. 
Outra fragilidade das tabelas do Museu Gulbenkian consiste no facto de 
estas não serem acessíveis ao público invisual e poderem ser de difícil leitura 
para pessoas com baixa visão. De maneira a apresentar soluções para este 
problema, interessa analisar opções adoptadas por outros museus. Actualmente, 
o Victoria & Albert Museum, em Londres, oferece aos seus visitantes diversas 
zonas de descanso ao longo do seu percurso expositivo. Algumas dessas zonas 
de descanso consistem em longos bancos rectangulares que apresentam 
reentrâncias nas extremidades, nas quais encaixam dossiers, representados nas 
figuras 8 e 9. Estes dossiers apresentam transcrições para Braille e uma versão 
ampliada das tabelas. Através desta solução, o Victoria & Albert Museum 
permite o acesso do público invisual à sua colecção e dos visitantes com 
limitações visuais à informação escrita das suas exposições. Tendo em vista o 
mesmo objectivo, na exposição temporária denominada Núcleo Provisório na 
Igreja de Santa Clara, analisada no capítulo II, foi criado um caderno-roteiro 
que se disponibilizou também em Braille e numa versão ampliada. Esta 
publicação continha textos e um percurso de visita com paragem nas peças mais 
significativas.  
Por ocasião da exposição patente na Sala de Exposições Temporárias do 
Museu Calouste Gulbenkian, em Março de 1980, intitulada As mão vêem, foi 
publicada uma obra com o mesmo título. Este publicação contém textos em 
Braille, destinando-se ao público invisual. No entanto, constitui o único suporte 
de comunicação destinado a este público específico encontrando-se 
desactualizada actualmente devido às obras que ocorreram na exposição 
permanente do Museu em 2001. Tendo em conta esta situação e os exemplos 
apresentados, proponho que um suporte com o conteúdo das tabelas seja 
disponibilizado nas exposições, quer permanente quer temporárias, do Museu 
54 
 
Gulbenkian. Penso que a melhor solução seria realizar duas pequenas 
publicações, uma com a transcrição para Braille das tabelas e outra com a versão 
ampliada das mesmas. Estas publicações poderiam assumir a forma de cadernos 
de argolas, o que as tornaria práticas e fáceis de transportar. A publicação em 
Braille teria de conter as descrições físicas dos objectos mais significativos de 
cada galeria funcionando também como textos de tabelas, como o texto que 
consta no apêndice N. A publicação com a versão ampliada das tabelas, pode 
também ser vista como uma solução para as fragilidades anteriormente 
indicadas. Por um lado, por ser um suporte portátil, permite mudar o ângulo de 
leitura ou deslocá-lo para zonas mais iluminadas para facilitar a leitura. Por outro 
lado, disponibiliza os conteúdos a pessoas que não conseguem ler as tabelas que 
se encontram muito altas, como pessoas de baixa estatura ou em cadeiras de 
rodas. Ambas as publicações poderiam ser disponibilizadas aos visitantes na 
recepção, quando solicitadas, ou ser colocadas em suportes na parede ou em 
pequenos apoios nas diferentes galerias da exposição permanente. Penso que a 
melhor solução seria disponibilizar ambas as publicações em cada uma das 
galerias da exposição permanente e os seus conteúdos diriam respeito apenas à 
galeria onde se localizam. Desta forma, seriam mais leves e os visitantes 
conseguiriam transportá-las facilmente, acedendo directamente, e apenas, à 
informação do espaço em que se encontram.  
No que diz respeito ao grafismo, a versão ampliada das tabelas teria um 
tamanho de letra significativamente superior ao disponível nas paredes e vitrinas 
da exposição, como por exemplo, 22 pt para o título ou denominação da peça, 20 
pt para o texto e 16 pt para o número de inventário, à semelhança do apêndice M, 
cada tabela estaria impressa numa folha própria e identificada com o número que 
faria correspondência com as tabelas da exposição. Para evitar dificuldades de 
leitura causadas por opções relativas a cores, contrastes e brilhos, a melhor 
solução seria imprimir estas tabelas em folhas de papel branco com letras a 
negro. Na publicação em Braille, os itálicos e os negritos teriam de ser 
eliminados.      
Pelas vantagens aqui apresentadas, o recurso a estas publicações poderia 
também ser alargado às exposições temporárias organizadas pelo Museu 
Gulbenkian. No entanto, nestas exposições seria realizado apenas um “caderno” 
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para a versão em Braille e outro para a versão ampliada, não sendo necessário 
dividir estas publicações pelos diferentes núcleos.   
 
Meios humanos e financeiros 
Actualmente, os conteúdos das tabelas da exposição permanente do 
Museu Gulbenkian são da responsabilidade das respectivas conservadoras. Nas 
publicações propostas seriam utilizados estes conteúdos, não sendo necessária a 
elaboração de outros. Desta forma, no que diz respeito aos conteúdos, os custos 
adicionais relacionam-se apenas com a transcrição para Braille, para a qual o 
Museu teria de recorrer ao exterior para realizar. No entanto, no apêndice N, 
pode-se verificar que, de acordo com o orçamento apresentado pela empresa 
Espaço T, o custo de uma transcrição para Braille é bastante acessível.  
Ao contrário do que acontece com os conteúdos, a execução destas 
publicações pode representar um custo significativo para o Museu. O recurso a 
um designer gráfico e a uma tipografia permitiria realizar publicações de grande 
qualidade mas poderia ser bastante dispendioso. Para contornar esta situação, 
proponho uma opção economicamente mais acessível. Quer a versão ampliada 
das tabelas quer a versão em Braille poderiam ser impressas em folhas de papel e 
posteriormente encadernadas com argolas. Apresentada esta opção, caberia ao 
Museu decidir qual o orçamento que poderia disponibilizar para a execução 
destas publicações. 
À semelhança da exposição permanente, nas exposições temporárias 
seriam utilizados os conteúdos das tabelas de parede para realizar as publicações 
em Braille e com a versão ampliada das tabelas. Também nestas exposições, o 
custo mais significativo destes novos suportes estaria relacionado com a 
execução dos mesmos. No entanto, este valor reduz significativamente ao se 
optar por realizar apenas duas publicações por cada exposição.    
 
IV.2.2.Textos 
Através das tabelas, os museus identificam os objectos dando a conhecer 
ao público as principais informações sobre estes. No entanto, existem visitantes 
que querem conhecer outros aspectos sobre os objectos como a sua utilidade ou 
finalidade, quem os usou ou quem os encomendou. Por outro lado, alguns 
visitantes têm dificuldades em estabelecer relações entre objectos ou em 
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compreender o contexto de determinadas peças. Estas são algumas das questões 
para as quais os visitantes do Museu Calouste Gulbenkian não encontram 
resposta durante a sua visita, tendo em conta que, como foi referido 
anteriormente, não existem textos de parede, de tabela ou de sala na exposição 
permanente. O Museu Gulbenkian disponibiliza ao seu público um conjunto de 
suportes que procuram dar resposta a estas questões como roteiros ou catálogos 
de colecção sobre temas específicos, em quiosques interactivos ou em websites. 
No entanto, que respostas podem obter os visitantes no momento da visita, 
quando se encontram de pé, tentando conhecer a colecção e o objecto à sua 
frente? O recurso aos áudio-guias parece ser a resposta a esta questão. No 
entanto, quantos visitantes podem ou estão dispostos a pagar o seu aluguer, 
depois de terem pago o ingresso de entrada? E se, quando os alugam, descobrem 
que os objectos sobre os quais procuram informação não são contemplados pelos 
áudio-guias? Neste sentido, penso que os textos de exposição não podem ser 
substituídos por nenhum outro suporte de comunicação. Eles consistem na forma 
de interpretação mais rápida, simples e directa que um Museu consegue 
disponibilizar aos seus visitantes. Ao estarem disponíveis no espaço expositivo, 
todos os visitantes têm acesso à informação que neles consta. É neste sentido que 
proponho que sejam criados textos para a exposição permanente do Museu 
Gulbenkian. Proponho também que estes textos sejam de fácil compreensão, de 
maneira a conseguirem comunicar com todos os tipos de público.   
De maneira a intervir o menos possível no espaço expositivo e permitindo 
ao visitante a fruição das obras de arte, penso que a melhor solução seria 
disponibilizar textos de sala em vez de textos de parede. A disponibilização de 
folhas de sala numa exposição permite que a informação escrita esteja disponível 
a quem pretende saber mais sem interferir com a visita de quem apenas pretende 
contemplar os objectos. Os textos de sala, ou folhas de sala, consistem na 
impressão de determinado texto num suporte portátil que é disponibilizado ao 
público na sala de exposição para a qual o texto remete. Habitualmente, este 
texto é impresso numa folha A4 ou num folheto com dobra ao meio. Como tal, 
proponho que estes textos sejam realizados numa folha de papel A4, de maneira 
a permitir um preço de impressão acessível. Juntamente com a versão portuguesa 
destes textos, deverá estar uma versão inglesa e uma transcrição para Braille. A 
exposição permanente do Museu Calouste Gulbenkian apresenta uma estrutura 
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clara e bem definida. As divisões do percurso expositivo são feitas de acordo 
com os diferentes núcleos que constituem a colecção. Como tal, proponho que os 
textos estejam organizados de acordo com a organização da exposição, 
obedecendo ao seu percurso e às suas divisões. Desta forma, existiria um texto 
para o núcleo de Arte Egípcia, um para o núcleo de Arte Greco-Romana, Arte 
Assíria e assim sucessivamente, como no exemplo do apêndice O. 
Relativamente ao conteúdo, seria necessário que cada texto 
contextualizasse o núcleo a que corresponde, como acontece nos áudio-guias e 
como exemplificado no apêndice O. Estes textos não devem ser longos, entre 
120 a 150 palavras, divididas em linhas curtas de tamanho variado que, por sua 
vez, seriam divididas em parágrafos separados entre si. No que respeita ao 
grafismo, o alinhamento deve ser à esquerda, evitando-se os blocos de texto 
justificado, e deve existir um contraste significativo entre o fundo e o texto 
impresso, não se utilizando suportes com brilho ou que provoquem reflexos. O 
tamanho de letra a utilizar deve ser relativamente ampliado, entre os 16 e os 18 
pt, de forma a garantir a sua leitura por parte de pessoas com baixa visão. 
A visita à exposição permanente do Museu Calouste Gulbenkian é 
também caracterizada pela ausência de textos de tabela. No entanto, a sua 
disponibilização no percurso expositivo actual exigiria uma intervenção no 
projecto arquitectónico e no design da exposição. Esta remodelação não é 
actualmente uma prioridade para o Museu, para além de exigir um orçamento 
elevado. Como tal, proponho que sejam elaboradas publicações ou “cadernos” 
com os textos de tabela, à semelhança das publicações propostas para as tabelas 
em Braille e para a versão ampliada das mesmas. Estes cadernos seriam 
divididos de acordo com os núcleos da colecção e estariam disponíveis em 
português e em inglês, separadamente. Não seria necessário que existisse um 
texto por cada objecto, ou seja, alguns textos poderiam corresponder a grupos de 
peças. Por se encontrarem reunidos numa publicação, estes textos não iriam 
sobrecarregar o visitante com informação escrita, sendo apenas consultados por 
quem desejasse saber mais sobre determinado objecto ou conjunto de peças. No 
apêndice P, encontram-se exemplificados dois textos de tabela. Como se pode 
verificar, cada texto estaria impresso numa página própria, alinhado à esquerda e 
dividido em parágrafos separados entre si. Cada texto deveria ter entre 70 a 90 
palavras.  
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No que respeita ao design gráfico, estas publicações seguiriam a mesma 
linha das anteriormente propostas para a transcrição em Braille e para a versão 
ampliada das tabelas. Como proposto anteriormente em relação aos textos de 
sala, a quantidade de textos disponibilizados por cada galeria dependeria do 
tamanho da mesma, tendo em conta que existem espaços muito amplos, nos 
quais um único suporte seria insuficiente. 
No entanto, outras propostas poderiam ser apresentadas no caso de ser 
disponibilizado um orçamento destinado especialmente para a comunicação do 
Museu. A principal proposta passaria pela colocação de quiosques interactivos, 
em cada uma das galerias, nos quais seriam disponibilizados os textos propostos 
anteriormente, à excepção das tabelas actuais, da sua transcrição para Braille e da 
versão ampliada. Desta forma, uma quantidade diversificada de informação, 
nomeadamente textos de núcleos e textos de objectos, estaria reunida num único 
suporte. Ao contrário do que acontece actualmente nas galerias de exposição 
permanente, estes quiosques não necessitariam de ser fixos, podendo-se optar 
por suportes móveis como nas exposições temporárias. A implementação destes 
quiosques interactivos conduziria a uma diversificação dos suportes 
disponibilizados o que permitiria atrair diferentes tipos de público para a mesma 
informação, principalmente se considerarmos que estes suportes interactivos são 
mais atractivos para o público jovem e mais envolventes para o público em geral 
ao permitir interagir directamente na exposição durante a visita.   
Relativamente às exposições temporárias, proponho que principal 
alteração aos textos de parede seja relativa ao conteúdo dos mesmos. Estes textos 
devem apresentar a informação essencial expondo-a de forma simples e directa. 
Neste sentido, a pessoa ou equipa, designada para a redacção dos textos de uma 
exposição temporária, poderá seguir as linhas de orientação apresentadas no 
capítulo III do presente projecto ou o manual de normas para textos de fácil 
compreensão a ser realizado pela equipa do Museu, como propus anteriormente. 
Em Julho de 2007, o Museu Gulbenkian inaugurou a exposição Uma obra em 
foco. A religião na Grécia Antiga. Deuses do Olimpo representados na Colecção 
Gulbenkian. Os textos de parede realizados para essa iniciativa, exemplificados 
no apêndice Q, constituem um bom exemplo de textos de parede de fácil 
compreensão. Como se pode ver pelo apêndice, no que diz respeito ao grafismo, 
os textos estão alinhados à esquerda e divididos por parágrafos. O conteúdo 
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caracteriza-se pela informação directa, pela simplicidade das frases e pela 
utilização uma linguagem familiar.    
 
Meios humanos e financeiros 
A redacção e disponibilização de textos na exposição permanente do 
Museu Calouste Gulbenkian não exigem necessariamente um esforço orçamental 
significativo. No que respeita aos conteúdos, os textos de sala e de tabela, 
seriam, mais uma vez, responsabilidade das conservadoras e do editor do Museu. 
Cada conservadora teria a seu cargo a realização dos textos de sala e dos textos 
das peças dos núcleos da colecção pelos quais é responsável. Como tenho vindo 
a insistir, é importante que estes textos sejam de fácil compreensão e como tal, 
cada conservadora pode recorrer às linhas de orientação anteriormente 
apresentadas para a redacção de textos expositivos de leitura acessível. Outra 
possibilidade seria a redacção dos textos pelo Sector Educativo do Museu e 
posterior revisão pelas conservadoras. A equipa do Sector Educativo, pelo seu 
contacto permanente com os visitantes, pode ter uma maior sensibilidade 
relativamente a termos e conceitos que são mais facilmente compreendidos pelo 
público em geral, o que contribuiria para garantir um acesso intelectual mais 
alargado aos conteúdos da colecção. No entanto, será sempre necessária uma 
revisão dos conteúdos por parte das conservadoras, de forma a garantir a 
qualidade técnico-científica da informação. Relativamente à versão inglesa de 
cada texto, a sua tradução poderia exigir o recurso a um colaborador externo ao 
Museu, o que aumentaria os custos necessários para a sua concretização, como 
no apêndice R. Mas o Museu mantém um conjunto de tradutores independentes 
com os quais costuma colaborar frequentemente e que podem apresentar um 
orçamento mais acessível. No orçamento a disponibilizar para a realização destes 
novos suportes de informação escrita, seria também necessário contabilizar a 
transcrição para Braille dos textos de sala, como consta no apêndice N.       
É na execução dos textos que podem existir maiores custos. Porém, a 
maior ou menor disponibilização orçamental dependeria da opção do Museu. Em 
relação aos textos de sala, o Museu poderia optar por uma solução que passaria 
pela impressão de cada texto numa folha de papel A4. Por se tratar apenas de 
texto, não existindo ilustrações, o preço de impressão é relativamente acessível. 
No entanto, a disponibilização de textos de sala que os visitantes possam levar 
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para casa, por necessitarem de uma produção e de uma reposição constantes, 
exige um encargo considerável a longo prazo, como foi constatado numa 
experiência realizada anteriormente pelo Museu. Antes das obras de remodelação 
da exposição permanente do Museu Gulbenkian em 2001, eram disponibilizados 
textos de sala que resumiam os diferentes núcleos da colecção dando destaque a 
algumas peças. Estes textos encontravam-se impressos em folhas de papel A4 
colocadas em suportes de acrílico ao longo da exposição e podiam ser levados 
pelo público gratuitamente. Pelo que me foi referido pela equipa do Museu, estes 
textos eram muito solicitados pelos visitantes. No entanto, com as obras de 2001 
tornaram-se desactualizados e não chegaram a ser substituídos por outros. A sua 
constante produção representava um custo considerável para o Museu.     
 Outra solução seria, por exemplo, imprimir cada texto numa folha A4 e 
colocá-la entre duas placas de acrílico num suporte fixo, como acontece 
actualmente com as tabelas. No entanto, esta possibilidade não permitiria que os 
visitantes levassem as folhas para casa e teria uma maior intervenção no espaço 
expositivo. Por outro lado, qualquer uma destas soluções seria facilmente 
executável pelos serviços do Museu o que reduziria os seus custos.  
No que respeita à realização de publicações com textos de peças, a opção 
a adoptar teria de ser semelhante à solução escolhida relativamente aos suportes 
com a versão ampliada e em Braille das tabelas, anteriormente propostos. Desta 
forma, as impressões dos textos poderiam ser realizadas pelos serviços técnicos 
do Museu recorrendo-se ao exterior apenas para as respectivas encadernações. 
Ao contrário das folhas de sala, estes suportes representam um investimento a 
longo prazo que não exigem custos de manutenção ou actualização, o que 
significa que o esforço orçamental seria apenas inicial e não frequente.  
No entanto, como afirmei anteriormente, a política de comunicação do 
Museu Gulbenkian caracteriza-se pela sua complexidade e constante 
actualização relativamente a novos suportes informativos. Se esta política de 
comunicação se continuar a desenvolver num sentido em que a disponibilização 
de informação escrita seja considerada uma prioridade, proponho que seja 
fornecido um maior orçamento que permita disponibilizar quiosques interactivos 
com os textos de sala e de tabela, entre outros conteúdos. A distribuição destes 
suportes pelas diferentes galerias de exposição permanente representaria um 
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custo inicial elevado mas que a longo prazo seria compensador, ao contrário dos 
textos de sala impressos em papel. 
 
IV.3. 2º nível – informação complementar 
  
IV.3.1. Quiosques 
Quando, no capítulo II deste projecto, caracterizei os quiosques 
interactivos que se encontram na exposição permanente do Museu Calouste 
Gulbenkian, referi que a sua principal fragilidade consiste no facto destes serem 
a única forma de informação escrita acessível ao visitante no momento da visita. 
Como tal, defendo que, enquanto forma de informação complementar, estes 
quiosques não apresentam quaisquer problemas, não sendo necessário que sejam 
sujeitos a alterações. Porém, considero que é muito importante que sejam 
disponibilizados outros suportes de informação escrita na exposição permanente 
como os acima propostos. No entanto, se os quiosques interactivos continuarem 
a ser a única forma de informação escrita na exposição permanente do Museu 
Gulbenkian, torna-se fundamental que os seus conteúdos sejam adaptados para 
textos de fácil compreensão. Desta forma, a informação disponibilizada nestes 
suportes seria acessível a todos.       
 
Meios humanos e financeiros 
A realização de textos de fácil compreensão não representa quaisquer 
custos adicionais para o Museu Gulbenkian. Como tenho vindo aqui a defender, 
a realização de um manual interno, onde constassem as principais linhas de 
orientação para a escrita e o design de textos de fácil compreensão, funcionaria 
como uma ferramenta que poderia ser utilizada por toda a equipa do Museu, à 
semelhança do que acontece com os manuais disponíveis on-line do Victoria & 
Albert Museum. Neste sentido, a adaptação dos textos que constam actualmente 
nos quiosques interactivos para textos de fácil compreensão poderia ser, mais 
uma vez, realizada pelas conservadoras do Museu ou pelo Sector Educativo sob 
orientação das mesmas.         
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IV.3.2. Áudio-guias 
A disponibilização de áudio-guias na exposição permanente do Museu 
Gulbenkian reflecte a complexa política de comunicação desenvolvida pela 
instituição. A tradução dos seus conteúdos para outros três idiomas, para além do 
português, constitui uma mais-valia na tentativa de abranger o público 
estrangeiro que frequenta o Museu. Mas, à semelhança dos quiosques 
interactivos, considero que estes suportes não podem ser vistos como uma forma 
de comunicação que substitua a informação escrita da exposição. Por um lado, o 
facto de ser cobrado um preço de aluguer, torna estes guias acústicos de difícil 
acesso a alguns visitantes, o que não acontece com textos de sala ou com tabelas. 
Por outro lado, os seus conteúdos apenas contemplam a descrição de 111 peças o 
que, tendo em conta que na exposição permanente figuram cerca de 1000 
objectos, significa que a maioria das peças não tem qualquer texto disponível 
durante a visita. Desta forma, permito-me afirmar que a disponibilização dos 
guias acústicos não pode substituir a existência de textos para a maioria dos 
objectos. Neste sentido, posso afirmar que estes equipamentos podem ser 
considerados suportes de informação complementar e, como tal, constituem uma 
vantagem para alguns tipos de público como visitantes que procuram conteúdos 
mais complexos ou uma visita guiada sem necessitarem de recorrer ao Sector 
Educativo, ou ainda para visitantes invisuais ou amblíopes. No entanto, enquanto 
suporte de comunicação cujo acesso deveria ser alargado a um maior número de 
público, proponho que estes guias acústicos sejam sujeitos a algumas alterações. 
Em primeiro lugar, penso que os conteúdos fornecidos deveriam abranger um 
maior número de peças. Para tal, as descrições existentes poderiam ser alteradas 
de maneira a serem mais curtas. Como se vê pelo confronto entre os apêndices H 
e S, os actuais textos de peças têm descrições físicas que podem ser retiradas se 
considerarmos que o visitante se encontra frente-a-frente com o objecto. Estas 
alterações tornariam mais curtas as descrições de cada peça, o que permitiria que 
fossem introduzidas outras peças mantendo o actual tempo de duração total da 
visita acústica, os 90 minutos. No entanto, considerando que as descrições físicas 
das peças são essenciais para a compreensão dos visitantes invisuais e 
amblíopes, poder-se-ia manter as actuais descrições de peças acrescentando-se 
novas descrições. Nesta situação seria necessário alargar o tempo de duração da 
visita guiada para 120 minutos. Por outro lado, quer as descrições de peças quer 
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as introduções, poderiam ser alteradas de maneira a apresentarem uma 
linguagem mais acessível e uma estrutura mais simples, mantendo a informação 
essencial como apresentado no apêndice S. Como se trata de suportes de 
informação complementar, estas alterações não são estritamente necessárias, 
representando uma opção que permitiria um acesso mais alargado aos seus 
conteúdos ou uma hipótese a considerar no caso de se continuar a verificar a 
ausência de textos na exposição permanente do Museu Gulbenkian.   
O Museu tem vindo a considerar a disponibilização de áudio-guias para 
as suas exposições temporárias. No entanto, como mencionei no capítulo II, a 
implementação dos guias acústicos nestas exposições representam um esforço 
orçamental, como se pode verificar no apêndice J, onde consta um orçamento da 
empresa FCo. Fullservice Company para áudio-guias de exposições temporárias. 
Em relação a estes suportes, proponho que a duração da visita acústica nestas 
exposições seja inferior à da exposição permanente, podendo ter, por exemplo, 
30 ou 40 minutos. Os conteúdos deveriam focar-se na contextualização de cada 
exposição, nas diferentes secções e na descrição dos objectos mais significativos 
para a compreensão da mesma. Como acontece na exposição temporária, é 
essencial que os conteúdos estejam disponíveis noutros idiomas.   
  
Meios humanos e financeiros 
Os conteúdos actuais dos áudio-guias foram realizados por elementos da 
equipa do Museu. Como tal, a realização de mais descrições de peças e a 
adaptação dos textos actuais para uma linguagem de fácil compreensão poderiam 
ser concretizados por estes mesmos elementos. Desta forma, a elaboração dos 
conteúdos continuaria a representar um “custo zero” para o Museu. No entanto, a 
alteração dos conteúdos dos áudio-guias, por necessitar que fossem realizadas 
novas gravações e montagens, poderia ter custos elevados. Infelizmente, por 
motivos que me são alheios, não me é possível apresentar um orçamento para as 
alterações propostas.   
 
IV.3.3. Website 
No que diz respeito ao website do Museu Calouste Gulbenkian, os 
conteúdos disponibilizados mostram-se adequados por se tratar de uma forma de 
informação complementar à qual o interessado pode aceder num ambiente à sua 
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escolha, de maneira a conseguir realizar uma leitura atenta dos textos ou mesmo 
organizar a sua visita. No entanto, este website pode ser tido como incompleto se 
considerarmos que o número de peças acessíveis on-line é muito inferior aos 
objectos em exposição. Neste sentido, proponho que sejam consideradas algumas 
alterações. Em primeiro lugar, penso que seria importante disponibilizar uma 
base de dados da colecção onde o visitante virtual pudesse aceder a todas as 
peças que integram o espólio do Museu. Esta base de dados poderia ter apenas a 
informação essencial sobre cada peça, ou seja, a tabela e a imagem da mesma, a 
sua localização dentro do Museu e o núcleo da colecção a que pertence. Desta 
forma, quem acedesse ao website poderia realizar diversas pesquisas consoante o 
seu interesse, como por exemplo, as peças de determinado autor que integram a 
colecção ou os objectos que fazem parte de um núcleo.  
O Museu Gulbenkian deveria disponibilizar no seu website um mapa das 
galerias de exposição permanente, indicando a sua organização e divisão, de 
forma a assinalar os diferentes núcleos. Como foi apontado no capítulo II, no 
item “recursos” do mini-site 50 minutos no Museu, encontra-se um mapa da 
exposição permanente. No entanto, apenas se encontram assinaladas as peças do 
percurso sugerido. Um mapa semelhante, que identificasse as diferentes galerias 
do percurso expositivo, poderia ser colocado junto das informações gerais, como 
horários e localização, permitindo ao utilizador do website planear a sua visita ao 
museu, focando-se nos seus principais pontos de interesse.  
Para além destas alterações, proponho que sejam colocadas on-line mais 
peças, com respectivos textos e imagens, dentro de cada núcleo da colecção de 
maneira a alargar o acesso do público à colecção. No que diz respeito aos textos 
de peças, proponho que cada texto seja alterado de maneira a conter dois tipos de 
informação, uma mais resumida e outra mais pormenorizada. Como tal, cada 
texto estaria dividido em dois momentos. O primeiro ocuparia algumas linhas e 
introduziria a peça e os aspectos mais significativos da mesma. O segundo seria 
mais extenso, ocupando várias linhas e com informação mais detalhada, à 
semelhança dos textos actuais. Esta simples divisão funcionaria como a entrada 
de uma notícia de jornal, permitindo ao leitor escolher que tipo de informação 
quer obter. Um exemplo de um texto do website com estes dois níveis de 
informação pode ser encontrado no apêndice T.   
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Proponho também a adaptação do website de maneira a permitir a sua 
utilização por parte de pessoas cegas ou amblíopes. Neste sentido, seria 
necessária transformar a informação visual, como os textos e as imagens das 
peças, em informação sonora através de descrições áudio ou de sintetizadores de 
fala a que os visitantes virtuais tivessem acesso através do website. Por outro 
lado, todos os conteúdos sonoros que integram ou venham a integrar este 
website, necessitam de ser disponibilizados em texto de maneira a serem 
acessíveis a pessoas com surdez, como acontece com as descrições de peças no 
mini-site 50 minutos no Museu. 
 
Meios humanos e financeiros 
À semelhança do que tenho proposto relativamente aos conteúdos dos 
suportes aqui apresentados, quer a alteração dos actuais textos quer a elaboração 
de novos textos disponibilizados no website do Museu Gulbenkian seriam, mais 
uma vez, da responsabilidade da equipa do Museu, nomeadamente das 
conservadoras e do editor. Por outro lado, o Museu integra nos seus quadros dois 
fotógrafos responsáveis pelas imagens das peças da colecção. Como tal, as novas 
imagens a colocar on-line seriam destes fotógrafos, não sendo necessário 
recorrer a profissionais externos. O que significa que tanto os textos como as 
imagens a colocar no website não representam qualquer custo adicional para o 
Museu. No entanto, a actualização do website pode exigir que seja necessário um 
orçamento por parte do Museu. De momento, a actualização do website do 
Museu é realizada pela empresa que concebeu o website, denominada Carbono 
14. Como tal, todas as intervenções realizadas no website estão sujeitas a 
encargos e a concretização das alterações aqui propostas exigiriam a 
apresentação de um novo orçamento. No entanto, um investimento significativo 
no website seria justificável se tivermos em conta que este pode ser considerado 
um dos principais instrumentos de comunicação da instituição pelos diferentes 
níveis de informação que engloba, por abranger um público muito superior aos 
visitantes do Museu e por ser acessível a qualquer pessoa em qualquer local, 
permitindo que as condições de visita e o tempo de duração da mesma se 
realizem de acordo com a vontade de cada um.   
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IV.4. 3º nível – informação especializada 
 
IV.4.1. Publicações 
Como foi analisado no capítulo II, o Museu Gulbenkian desenvolve uma 
política editorial complexa e diversificada, abrangendo diferentes tipos de 
publicações e de níveis de informação. No entanto, foram detectadas fragilidades 
que se relacionam com o preço de algumas publicações, como visto no apêndice 
L, e com a ausência de edições destinadas a públicos específicos como crianças e 
jovens. No sentido de corrigir estas fragilidades, irei propor algumas alterações a 
esta política editorial. No entanto, terei como preocupação a questão orçamental 
inerente a estas alterações. A Fundação Gulbenkian disponibiliza ao Museu um 
orçamento previamente definido que é calculado segundo o plano anual de 
actividades do mesmo. Desta forma, mesmo podendo usufruir de um orçamento 
anual favorável, o Museu Gulbenkian necessita de justificar as suas despesas. 
Neste sentido, tentarei apresentar soluções que possam garantir que algumas 
destas propostas são exequíveis em termos orçamentais ou colocar diferentes 
opções que permitam ao Museu escolher entre hipóteses mais ou menos 
dispendiosas, consoante o orçamento disponível.    
 
IV.4.1.1.As publicações existentes 
Alterar a política editorial do Museu Gulbenkian não significa anular as 
tipologias de publicações que têm sido feitas até ao momento e criar outras. Pelo 
contrário, as publicações existentes devem ser mantidas mas devem-se criar 
novas edições que possam completá-las. As publicações que fazem actualmente 
parte da programação do Museu Gulbenkian são caracterizadas pela sua 
qualidade gráfica e técnico-científica mas apresentam alguns problemas de 
acessibilidade, quer no que diz respeito aos conteúdos quer a nível financeiro. 
Desta forma, proponho que o Museu complete estas publicações com outras que 
contemplem um maior número de público não especializado. Estas publicações 
complementares seriam mais baratas, mais simples e mais acessíveis no que diz 
respeito à linguagem utilizada. Por exemplo, no caso das exposições temporárias 
seria publicado com o catálogo uma pequena edição que simplificasse as 
descrições e os ensaios, adaptando os conteúdos para textos de fácil 
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compreensão. Neste sentido, seria necessário que esta publicação fosse colocada 
à venda por um preço mais acessível.  
O mesmo tipo de edição poderia acompanhar os catálogos de colecção. O 
catálogo sobre a colecção de Arte Egípcia42, por exemplo, foi realizado com a 
colaboração de um dos maiores egiptólogos nacionais o que originou uma 
publicação especializada e caracterizada por uma complexa investigação e 
documentação. O exemplo deste catálogo demonstra que um grau de 
especialização tão elevado torna esta publicação apenas acessível a um público 
conhecedor da área de Egiptologia ou de História da Arte da Antiguidade. Desta 
forma, a criação de uma pequena edição que acompanhasse estas publicações 
seria uma forma de corrigir esta lacuna. Esta edição seria realizada em 
simultâneo com o catálogo sendo resultado da mesma investigação, da mesma 
documentação e da mesma coordenação editorial. No entanto, teria uma forma 
mais simples de interpretar os objectos, sendo menos descritiva e mais educativa. 
Mais uma vez, teria também um preço de venda mais acessível. 
De maneira a reduzir os custos da execução destas publicações 
complementares e o seu preço de venda, poder-se-ia optar uma solução mais 
favorável. Ou seja, estas edições podiam estar disponíveis on-line através do 
website do Museu, reduzindo os custos relacionados com o design gráfico e com 
a tipografia. Para os visitantes, esta solução seria também mais acessível na 
medida em que não necessitariam de comprar as publicações, podendo 
descarregá-las da internet e imprimi-las caso o desejassem.        
Como referi anteriormente, os álbuns, guias e roteiros estão 
constantemente a ser reeditados o que demonstra que são as publicações mais 
vendidas pelo Museu Calouste Gulbenkian. Este facto parece estar ligado a 
diversas causas como a estreita relação que estas publicações mantêm com as 
exposições temporárias e permanentes, a diversidade de temas abordados e o 
preço de venda mais acessível. No entanto, proponho que o Museu, em vez de 
reeditar a mesma publicação, a substitua por novas edições de seis em seis anos. 
Desta forma, poderia actualizar os conteúdos acrescentando informações ou 
corrigindo as já existentes através dos resultados das constantes investigações de 
que são objecto as obras de arte da colecção quer por parte das conservadoras da 
                                                            
42 Araújo 2006. 
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instituição quer por especialistas externos. Por outro lado, o Museu conseguiria 
garantir que estas publicações mantivessem um design gráfico moderno, actual, 
constantemente renovado e que acompanhasse a evolução tecnológica.        
No que respeita à política editorial do Museu Gulbenkian, defendo que se 
deveria dar continuidade às publicações multimédia. Este tipo de publicações 
tem um carácter inovador que pode agradar a um tipo de público mais variado, 
mais jovem e menos erudito. O facto de a informação ser ouvida e não lida pode 
também atrair novos públicos como invisuais, crianças ou pessoas que 
simplesmente não gostem de ler. Por se tratar de um DVD, facilita o seu 
transporte e a sua adaptação ao nosso dia-a-dia cada vez mais familiarizado com 
sistemas electrónicos como computadores e leitores de DVD. O carácter 
vantajoso destas publicações está também relacionado com o seu preço acessível. 
Desta forma, estas publicações deveriam abranger novas temáticas para além da 
pintura de paisagem desenvolvida na primeira publicação multimédia, 
abrangendo os diferentes núcleos da colecção.  
No que diz respeito às publicações exclusivamente relacionadas com a 
comunicação penso que o Museu deveria explorar mais a divulgação das suas 
exposições temporárias. Ou seja, em vez de criar apenas folhetos que divulguem 
os ciclos de conferências que organiza e as actividades do Sector Educativo, 
deveriam ser publicados folhetos ou desdobráveis que divulgassem as exposições 
temporárias do Museu à semelhança dos desdobráveis realizados para a iniciativa 
Uma obra em foco, e que possam desta forma conter mais informação sobre a 
exposição, a temática abordada e os objectos que a integram. Simultaneamente, 
nestes desdobráveis seriam incluídas informações gerais como horários, preços, 
actividades relacionadas, entre outras.   
 
Meios humanos e financeiros 
Relativamente às publicações complementares dos catálogos de 
exposição e de colecção, os seus conteúdos seriam adaptados pela equipa do 
Museu a partir dos ensaios elaborados para esses mesmos catálogos. O mesmo 
aconteceria com os desdobráveis das exposições temporárias propostos. Na 
publicação de novos guias e roteiros seriam utilizados os textos que constam das 
edições anteriores e a actualização da informação seria feita pelas conservadoras 
do Museu o que também não representa gastos adicionais. As conservadoras 
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poderiam estar encarregues dos conteúdos das publicações multimédia enquanto 
a coordenação destas seria da responsabilidade do editor. Desta forma, os 
conteúdos a realizar para estas publicações não representariam custos adicionais 
para o Museu. 
A realização material destas publicações exigiria uma maior 
disponibilidade de capital económica. No entanto, existem soluções que podem 
minimizar os custos. Por exemplo, no que respeita às impressões, seria 
necessário recorrer à utilização de materiais mais baratos e de menor qualidade 
nas edições propostas mantendo-se a qualidade de acabamentos das publicações 
já existentes, nomeadamente catálogos de colecção e de exposição. Poder-se-ia 
também optar por retirar ou reduzir o número de ilustrações destas publicações, o 
que iria reduzir os custos da sua impressão. O Museu pode também pedir 
orçamentos a um número maior de gráficas e tentar encontrar aquelas que 
garantem a qualidade do trabalho por um preço acessível ou conferir a impressão 
de todas as publicações a uma só gráfica acordando um preço por todo o 
conjunto. Em relação ao design gráfico, o Museu poderia ponderar entre duas 
soluções para encontrar a que fosse economicamente mais favorável. A primeira 
seria negociar com os designers gráficos que colaboram actualmente com o 
Museu um orçamento equilibrado e atractivo em troca da adjudicação de todo o 
conjunto de publicações e do grafismo das exposições. Esta solução seria a mais 
adequada para a instituição na medida em que estes designers são os principais 
responsáveis pela imagem gráfica actual do Museu e da Fundação. A estes 
profissionais seria dada a garantia de que continuariam a colaborar com a 
Fundação Calouste Gulbenkian. Creio que, na negociação da totalidade deste 
conjunto ou “pacote” ou numa parte significativa do mesmo, não seria difícil 
chegar a um acordo favorável para ambas as partes. A segunda solução seria 
tentar encontrar novos designers através de pedidos de orçamentos e de 
concursos. Existem empresas e designers de qualidade que se encontram a iniciar 
a sua actividade e que procuram novas oportunidades. Perante a possibilidade de 
concretizar um negócio com a Fundação Calouste Gulbenkian, apresentariam 
certamente um orçamento atractivo para a instituição em troca das garantias que 
teriam com esta cooperação e da possibilidade de continuarem a colaborar com a 
mesma em momentos futuros.  
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A preocupação em reduzir os custos destas publicações, não se prende 
apenas com a necessidade de não sobrecarregar o orçamento do Museu, mas 
também com a prioridade de colocar à venda publicações com um preço mais 
acessível. Neste sentido, a realização edições on-line, como propus anteriormente 
para as publicações complementares dos catálogos de colecção e exposição, 
continuam a ser a solução mais favorável tanto para o Museu como para o 
público.                                                     
 
IV.4.1.2.Novas publicações 
No sentido de corrigir algumas fragilidades da política editorial do Museu 
Calouste Gulbenkian penso que se torna importante, para além de completar e 
actualizar as edições existentes, criar novas publicações. Na minha opinião, o 
principal problema desta política editorial é não contemplar a realização de 
edições que se destinem a crianças e a jovens principalmente se considerarmos 
que o público escolar e pré-escolar constitui uma parte considerável do público 
anual do Museu. Por outro lado, penso que a existência de uma publicação 
periódica como responsabilidade do Museu poderia corrigir alguns problemas 
que se verificam na divulgação da colecção e das suas actividades.     
 
Publicações periódicas 
Na minha opinião, seria muito importante o Museu dedicar-se à 
publicação de um jornal ou revista mensais ou trimestrais. Estas publicações 
periódicas teriam dois objectivos. O primeiro seria corrigir conteúdos errados 
que por vezes são publicados em artigos de jornais e revistas nacionais e 
rectificar informações incorrectas ou incompletas que são divulgadas através de 
agendas culturais. Quando o público se apercebe que as informações que lhe 
foram dadas sobre um determinado aspecto do Museu estão incorrectas, é normal 
que se sinta enganado e que a partir de então mantenha uma certa desconfiança 
para com a própria instituição. A existência de uma publicação periódica que 
seja da responsabilidade de uma equipa do Museu daria ao público a garantia de 
que a informação aí disponibilizada é a correcta. Consequentemente, estas 
publicações teriam também como objectivo a divulgação de diferentes aspectos 
do Museu. Em primeiro lugar, poderia conter informações práticas como 
localização, acessos, preços, horários, serviços complementares, entre outros. De 
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seguida, apresentaria de forma sucinta as obras de arte que constituem a 
colecção. Penso que a melhor forma de o fazer seria através da realização de 
pequenos artigos que em cada publicação abordassem um objecto do acervo, 
uma temática sobre um núcleo específico da colecção ou que estabelecesse 
relações entre diferentes obras de arte do Museu ou com obras de outras 
instituições, uma intervenção de restauro e os seus resultados ou medidas de 
conservação preventiva e, por último, um artigo onde se expusessem as 
investigações realizadas por elementos internos ou externos da instituição ou os 
resultados dessas pesquisas.  
Para além destes artigos, esta publicação periódica informaria sobre as 
exposições temporárias a decorrer, a inaugurar e a terminar, desenvolvendo 
sumariamente as temáticas dessas exposições ou, no caso de se tratar de uma 
inauguração, exploraria de forma mais desenvolvida e detalhada a própria 
exposição abordando os seus objectivos, os conteúdos e as obras de arte que a 
integram. Esta publicação poderia divulgar também outros aspectos do Museu 
como os ciclos de conferências, a realização de uma exposição ou de uma 
publicação fora do país, os estágios, as edições do Museu, o número de público 
de cada evento, visitantes relevantes no contexto nacional e internacional e as 
actividades organizadas pelo Sector Educativo. 
Esta proposta relaciona-se com a importância que uma publicação 
periódica poderia ter ao reunir num único suporte toda a divulgação e 
comunicação do Museu Gulbenkian, dando ao seu público a garantia de que, de 
mês a mês ou de três em três meses, teria toda a informação de que necessita ou 
de que está à espera para visitar ou voltar a visitar o Museu e o que de novo vai 
encontrar quando o fizer. Por outro lado, manteria sempre o visitante informado 
e actualizado sobre tudo o que se passa não só nos espaços públicos do Museu 
mas também na investigação, documentação e conservação da colecção. 
 
Publicações para crianças (5-9 anos) 
É frequente encontrar crianças nas galerias de exposição permanente do 
Museu, quer integradas em visitas escolares quer acompanhadas por familiares. 
Pensando neste público, o Sector Educativo desenvolve diversas actividades que 
têm como objectivo ajudar os mais pequenos a interpretar as obras de arte, 
educando-os e contribuindo para o seu desenvolvimento social e cultural. No 
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entanto, coloco a seguinte questão: não deveria o Museu colocar à disposição 
deste público uma ou diversas publicações que complementassem o trabalho 
desenvolvido pelo Sector Educativo? Considero que a realização de publicações 
dirigidas ao público infantil se torna cada vez mais uma necessidade 
inultrapassável na tentativa de criar para o Museu Calouste Gulbenkian uma 
política editorial adaptada aos seus diversos tipos de público. Neste sentido, 
proponho que sejam criadas um conjunto de publicações destinadas a crianças 
entre os cinco e os nove anos. Nesta idade, as crianças encontram-se a frequentar 
o ensino primário iniciando assim a sua educação escolar. Como tal, a criação 
desta publicação teria como função complementar essa educação, despertando a 
criança para temas relacionados com a arte. No entanto, seria também 
imprescindível garantir que esta publicação não tivesse um carácter severo e 
complexo mas que permitisse que a criança aprendesse ao mesmo tempo que se 
diverte e que brinca. A vertente educativa desta publicação passaria por dar a 
conhecer a este público infantil diversos materiais, cores, locais do mundo, 
povos, personagens e objectos, entre outros, partindo do princípio que seriam 
elementos presentes na colecção. Tendo em conta, a idade deste público-alvo, 
não interessava desenvolver nestas publicações temas e conceitos complexos. 
Desta forma, tratar-se-ia de uma publicação com muitas imagens e com pouco 
texto. Seria também interessante que estas imagens fossem complementadas com 
pequenos objectos a três dimensões como, por exemplo, pedaços de tecido nos 
quais as crianças pudessem tocar. As frases a utilizar seriam sempre simples e 
curtas mas identificando o elemento representado. Estas publicações não se 
deveriam limitar a ser contempladas pelas crianças mas deveriam também 
permitir a sua intervenção directa. Ou seja, uma parte destas edições deveria ser 
constituída por jogos, por espaços para colorir, por puzzles, entre outros. Desta 
forma, a criança poderia aplicar aquilo que aprendeu ao mesmo tempo que 
brinca, quer seja sozinha quer com a família ou com os amigos. 
Proponho também que estes livros para crianças sejam publicados em 
diferentes volumes divididos por temáticas como, por exemplo, materiais, cores, 
objectos, entre outros. Desta forma, os mais pequenos poderiam ir adquirindo 
estas edições consoante o seu interesse. 
Ao disponibilizar estas publicações para o seu público mais jovem, o 
Museu estaria a colocar as suas edições à disposição de um número de público 
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cada vez mais abrangente e variado. Por outro lado, a colocação destas 
publicações à venda em locais exteriores ao Museu permitiria que estas 
entrassem em contacto com um público mais diversificado e sem ser 
necessariamente o habitual visitante de museus. Desta forma, este público, 
nomeadamente as crianças, teriam conhecimento do Museu através das suas 
publicações e mostrariam certamente interesse em visitá-lo o que pode funcionar 
como uma estratégia para atrair novos visitantes.   
                 
Publicações para jovens (10-16 anos) 
No âmbito das publicações especializadas num determinado tipo de 
público, proponho a criação de edições que se destinem a jovens. Creio que a 
melhor forma de o fazer seria começando por complementar a educação escolar. 
O fundamento desta proposta relaciona-se com o facto de que um número 
significativo de público desta idade visita todos os anos o Museu acompanhado 
com as suas escolas e professores. Desta forma, porque não criar publicações que 
estes jovens possam levar para a casa para mostrarem aos pais não apenas aquilo 
que viram mas também o que aprenderam? É neste sentido que proponho a 
criação de dois tipos de publicações destinadas a adolescentes entre os 10 e os 16 
anos de idade. A primeira teria uma vertente mais educativa pretendendo 
complementar as temáticas abordadas nos programas escolares. Estas 
publicações seriam separadas por temas relacionadas com a História e a História 
de Arte como, por exemplo, o Egipto, a Mesopotâmia, o Oriente Islâmico ou a 
Escultura, a Pintura, as Artes Decorativas, entre outros. Seriam utilizados 
pequenos textos que consigam ser descritivos e elucidativos mas sem se utilizar 
linguagem técnica e especializada. Penso que seria também importante incluir 
nestas edições elementos complementares e sumários como cronologias e 
pequenas biografias.           
Se tivermos em conta o público a que se destinam, penso que estas 
publicações deveriam dar importância não apenas aos conteúdos mas também ao 
aspecto gráfico. É importante que não sejam livros demasiado grandes e que a 
mancha de texto não seja extensa. Ou seja, para facilitar a interpretação dos 
textos e dos temas, seria essencial colocar diversas ilustrações como reproduções 
das obras e mapas da região de origem, chamando a atenção dos jovens mas 
informando-os ao mesmo tempo. Por outro lado, seria interessante que estas 
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publicações não tivessem apenas o formato de livro mas que fossem 
disponibilizadas também em DVD interactivo tendo em conta que se destinam a 
jovens que estão familiarizados com equipamentos informáticos e que 
acompanham as tecnologias mais modernas e actuais.        
O segundo tipo de publicações que proponho para este público teria um 
carácter mais lúdico. Ou seja, em vez de se elaborarem textos educativos e 
escolares optar-se-ia por criar histórias ou contos que tivessem como principal 
fonte de inspiração a colecção Gulbenkian. O objectivo seria apelar ao fascínio 
que os adolescentes sentem por temas relacionados com o mundo fantástico e 
com tecnologias e adaptar estes assuntos à Arte e à História. Desta forma, 
mesmo sem se aperceber, este público estaria a aprender sobre diversas matérias 
ao mesmo tempo que lê uma história que o interessa e o diverte. A temática 
principal destes contos ou histórias estariam sempre interligados com a colecção 
Gulbenkian e com a diversidade de temas e de disciplinas com que esta está 
relacionada. Estas publicações permitiriam a interpretação do acervo do museu 
numa vertente de lazer, menos científica mas mais apelativa. Facilmente as 
publicações destinadas aos mais novos acabam por atrair pessoas de todas as 
idades. Neste sentido, estas edições da colecção Gulbenkian iriam atrair uma 
diversidade de público e facilitaria a interpretação dos objectos da colecção a um 
maior número de pessoas.          
Ambas as tipologias de publicações teriam como objectivo principal dar a 
conhecer a colecção e as diferentes obras de arte que a constituem. A ideia 
principal é criar publicações que se adaptem à realidade e aos interesses deste 
tipo de público e que estabeleçam uma ponte que ligue três vertentes que por 
vezes parecem tão distantes: os jovens, os livros e os museus.   
 
Meios humanos e financeiros 
Mais uma vez, seria necessário que estas novas publicações não 
interferissem de forma significativa no orçamento do Museu. Desta forma, os 
conteúdos da publicação periódica estariam à responsabilidade dos diferentes 
elementos do Museu como editor, conservadoras e conservador-restaurador, e da 
colaboração destes com elementos de outros sectores do Museu. Por outro lado, 
especialistas externos, quer nacionais quer internacionais, poderiam ser 
convidados a escrever sobre determinados assuntos relacionados com a colecção. 
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No entanto, se os conteúdos desta publicação não representam custos excessivos 
para o Museu, o mesmo não aconteceria com a sua execução. A impressão de 
uma publicação mensal ou trimestral, para além do designer gráfico, tornar-se-ia 
um encargo excessivo para a instituição. A este respeito podem-se apresentar 
algumas alternativas como a impressão num papel mais barato ou a ausência de 
ilustrações. No entanto, a solução economicamente mais acessível e exequível a 
longo prazo seria a disponibilização desta publicação on-line como proposto 
anteriormente para as publicações complementares dos catálogos de colecção e 
de exposição. Ou seja, esta edição estaria disponível on-line através do website 
do Museu, onde o utilizador poderia realizar descargas e imprimir se assim o 
desejasse. Desta forma, com os mesmos conteúdos, o Museu poderia 
disponibilizar aos seus visitantes publicações mensais ou trimestrais sem ter 
encargos com a sua impressão apenas com a actualização no website o que, 
actualmente, representa um custo menor.  
Relativamente às publicações para crianças e adolescentes, a criação de 
histórias ou contos para um público juvenil poderia apresentar a necessidade de 
contratar alguém exterior ao Museu. Desta forma, para a elaboração dos 
conteúdos destas publicações poder-se-ia optar por um regime de outsourcing. No 
entanto, seria necessário que estes colaboradores externos estivessem em contacto 
permanente não apenas com a Colecção, mas também com o Sector Educativo do 
Museu, com o editor e com as conservadoras. Neste sentido, no que respeita a 
conteúdos, o Museu necessitaria de fazer um investimento maior nestas 
publicações. O mesmo se passaria com as diferentes etapas da sua execução, não 
sendo possível apresentar uma solução mais acessível em termos de orçamento, 
como apresentei anteriormente para as outras publicações. No entanto, este 
investimento revela-se necessário por se dirigir a um número de visitantes 
significativo no número total de público do Museu e que actualmente não é 
contemplado pela política editorial do mesmo.     
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CONCLUSÃO 
 
No seguimento deste projecto poderei concluir que a comunicação 
desenvolvida pelo Museu Calouste Gulbenkian se caracteriza pela sua 
diversidade, ao explorar diferentes formas de comunicação, pela actualidade, ao 
adaptar suportes de tecnologia moderna e pela qualidade científica, por 
apresentar conteúdos resultantes de investigações no âmbito da História da Arte. 
Desta forma, o Museu permite aos seus visitantes aceder a uma significativa 
quantidade de informação sobre as suas exposições, quer permanente quer 
temporárias. No entanto, como analisado, existem alguns tipos de público que 
podem sentir dificuldades em aceder aos suportes informativos e aos seus 
conteúdos. Desta forma, creio que as propostas que elaborei seriam bem 
sucedidas no sentido de aumentar a acessibilidade a estes visitantes. Por outro 
lado, tenho consciência de que a adaptação de todas estas propostas seria algo 
muito difícil de alcançar tornando este projecto pouco viável. No entanto, 
considero que, por apontar diferentes soluções para cada fragilidade detectada, 
equacionando entre opções mais dispendiosas e outras economicamente mais 
acessíveis e distinguido o que poderia ser realizado pelo próprio Museu e o que 
necessitaria de colaboração externa, apresentei um conjunto de possibilidades 
exequíveis. Caberia ao Museu avaliar as diferentes propostas e optar pelas 
soluções mais adequadas ao seu orçamento e à sua política interna. 
Como auto-crítica, considero que senti alguma tendência por me dedicar 
a uma exposição mais teórica num trabalho de projecto que se pretende mais 
prático. Esta tendência verificou-se principalmente no capítulo III que, de certa 
forma, parece alienar o estudo de caso. No entanto, em minha defesa, posso 
afirmar que essa tendência adveio da necessidade de fundamentar, primeiro, as 
propostas à comunicação de Museu Calouste Gulbenkian e, segundo, a projecção 
para uma situação particular e prática de uma metodologia teórica destinada à 
elaboração de textos de fácil compreensão. Por outro lado, considero que as 
imagens e apêndices que integram este trabalho, pela sua dimensão ilustrativa, se 
mostraram fundamentais no esforço de corrigir esta falha.  
Concluindo, posso afirmar que este projecto contribuiu para um certo 
enriquecimento pessoal na medida em que me permitiu conjugar dois interesses, 
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a elaboração de informação acessível e a comunicação de museus, aplicando a 
um caso prático uma investigação teórica a que me tenho dedicado há já algum 
tempo. Por outro lado, considero que este projecto não pode deixar de ser visto 
como um contributo para a relação entre comunicação, interpretação e 
acessibilidade no contexto museológico na medida em que apresenta uma ligação 
mais estreita entre estes conceitos.   
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Apêndice A 
N.º de visitantes nacionais e estrangeiros do  
Museu Calouste Gulbenkian1 (2003-2007) 
 
1 Dados retirados da publicação Relatório Balanço e Contas, Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 
2000-2007. 
II 
 
 
 
 
- 2003 – 139 793 (30 732 nacionais; 109 061 estrangeiros); 
- 2004 – 140 745 (32 894 nacionais; 107 851 estrangeiros); 
- 2005 – 140 807 (28 520 nacionais; 112 287 estrangeiros); 
- 2006 – 157 053 (35 511 nacionais; 124 542 estrangeiros); 
- 2007 – 224 899 (97332 nacionais; 127 567 estrangeiros). 
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Apêndice B 
Tipo de público de acordo com a venda de bilhetes do  
Museu Calouste Gulbenkian (2008)2 
   
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2 Percentagens calculadas de acordo com a venda de bilhetes do Museu Calouste Gulbenkian, à excepção 
do bilhete 2 Museus (Museu Gulbenkian e CAMJAP).  
IV 
 
Tipos de bilhetes Percentagens
Museu Simples 3,07%
Museu Simples Estrangeiro 28,14%
Museu Jovem/Estudante 0,82%
Museu Jovem/Estudante Estrangeiro 3,73%
Museu 3ª Idade 1,48%
Museu 3ª Idade Estrangeiro 8,20%
Museu LXCARD 0,01%
Museu LXCARD Estrangeiro 2,93%
Museu Domingo 7,94%
Museu Domingo Estrangeiro 19,08%
Museu Domingo Jovem/Estudante 0,70%
Museu Domingo Jovem/Estudante Estrangeiro 1,22%
Museu Domingo 3ª Idade 0,76%
Museu Domingo 3ª Idade Estrangeiro 1,28%
Museu e Exposição 0,50%
Museu e Exposição Estrangeiro 1,90%
Museu e Exposição Jovem/Estudante 0,12%
Museu e Exposição Jovem/Estudante 
Estrangeiro 0,32%
Museu e Exposição 3ª Idade 0,21%
Museu e Exposição 3ª Idade Estrangeiro 0,27%
Museu e Exposição LXCARD Estrangeiro 0,13%
Museu Gratuito 12,04%
Museu Gratuito Estrangeiro 5,14%
  
Total 154.805
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Apêndice C 
Exemplos de tabelas da exposição permanente do  
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Apêndice D 
Exemplos de tabelas da exposição permanente do  
Museu Calouste Gulbenkian com código de paragem para 
áudio-guia 
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Apêndice E 
Exemplos de tabelas e de textos de tabela de exposição 
temporária3 do Museu Calouste Gulbenkian 
 
3 Tabelas da exposição temporária Conceber as Artes Decorativas. Desenhos Franceses do séc. XVIII, 
Outubro de 2005 a Janeiro de 2006.  
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Apêndice F 
Exemplos de textos de parede de exposição temporária4 do  
Museu Calouste Gulbenkian 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4 Texto de parede da exposição temporária Cartier 1899-1949. O Percurso de um estilo, Fevereiro a Abril 
de 2007. 
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Apêndice G 
Interior e pormenor da folha de sala da exposição Uma obra 
em foco. Antoine Watteau (1684-1721) na Colecção Calouste 
Gulbenkian, Outubro a Janeiro de 2006 
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Apêndice H 
Exemplo de introdução e de descrição dos áudio-guias do  
Museu Calouste Gulbenkian 
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Arte Egípcia 
 
Na sala dedicada à Arte Egípcia, pode observar uma colecção de grande 
diversidade e qualidade excepcional que ilustra as épocas mais destacadas do 
Egipto faraónico e acompanha a evolução artística desta civilização ao longo de 
quase três milénios. 
 
A exposição está organizada cronologicamente, iniciando-se com uma taça de 
alabastro, do Império Antigo e terminando com um torso da deusa Vénus 
anadiomena, em terracota azul envernizada, já da época romana. 
 
A maioria das obras foi adquirida entre 1922 e 1929, tendo sido conselheiro 
intermediário para a aquisição de algumas peças o egiptólogo britânico Howard 
Carter, que se tornou famoso, pela descoberta do túmulo do faraó Tutankhamon 
em 1922.  
 
 
Taça 
 
Esta taça, de forma cilíndrica e pé campanulado, decorada com três nervuras 
equidistantes, foi encontrada num túmulo a norte de Tebas integrando o luxuoso 
equipamento funerário do defunto.  
 
É a mais antiga peça da colecção em exposição permanente, datando do Império 
Antigo, provavelmente da III Dinastia, entre 2700 e 2600 a. C. 
 
A taça de formas simples e requintadas, reproduz uma medida para sólidos, 
objectos feitos habitualmente de barro ou madeira.  
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Apêndice I 
Aluguer semanal e mensal de áudio-guias em português e 
estrangeiro no Museu Calouste Gulbenkian (2007) 
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Apêndice J 
Orçamento para áudio-guias de exposição temporária 
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FCO. FULLSERVICE COMPANY 
 
Áudio guias 
 
• Xperience5 
 
2ª geração do modelo BASIC; 
Possibilidade de utilização de auscultadores; 
Sincronização vídeo; 
Recolha de dados estatísticos; 
Sistema de alarme; 
Capacidade para 9h em mono ou 7h em estéreo. 
 
EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS 
Xperience 
O preço para 35 Xperience para uma exposição temporária de 90 dias é de 6.580€. 
Este preço é de 2€ por dia e por unidade (em 94 dias). 
Os preços apresentados incluem: 
• O aluguer de 94 dias; 
• Codificação dos conteúdos iniciais; 
• Transporte para a instituição; 
• Instalação no local; 
• Manutenção; 
• Garantias fornecidas durante o tempo de aluguer dos equipamentos. 
 
CONTEÚDOS 
EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS  
O preço para um conteúdo de 60 minutos em português, inglês, francês e espanhol é de 
12.950 € 
 
O preço para um conteúdo de 30 minutos em português, inglês, francês e espanhol é de 
7.675 € 
                                                            
5 Equipamento actualmente utilizado na exposição permanente do Museu Calouste Gulbenkian. 
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O preço apresentado inclui: 
• O desenvolvimento da versão final do texto em português por uma equipa de 
guionistas especializados em visitas áudio da FCo; 
• O desenvolvimento de um guião de som e produção de músicas e sons (da 
biblioteca de sons ou especialmente compostos) por um especialista em visitas 
áudio da FCo; 
• A tradução para inglês, francês e espanhol por tradutores nativos e 
especializados com uma vasta experiência; 
• A narração efectuada por 2 locutores especializados e com vozes publicamente 
reconhecidas e 2 locutores nativos para cada um dos restantes idiomas; 
• Gravação em estúdios profissionais; 
• Produção final pela FCo (limpeza das vozes, mistura e masterização). 
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Apêndice K 
Exemplo de texto do website do  
Museu Calouste Gulbenkian 
 
   
 Japão,  séculos XVIII-XIX  
Assinado: Jokwasai 
Laca  
A. 8,4 cm  
Inv.º 1337 
 
Neste inro, de quatro caixas, executado em laca 
acastanhada e técnica takamakie – decoração em 
relevo conseguida através da aplicação de pó de 
ouro –, é representada uma cena lacustre em que 
se vêem, entre rochedos, pinheiros, bambus, 
ameixoeiras e cegonhas, elementos ligados, na 
sua simbologia à longevidade. No interior pode 
ler-se a assinatura do artista. O ojime, de forma 
cilíndrica, apresenta motivos florais estilizados e 
o netsuke, esculpido em laca vermelha, tem a 
forma de uma máscara. 
 
Este tipo de peças, na realidade pequenos estojos, 
normalmente de secção elíptica achatada, é 
constituído por vários compartimentos 
sobrepostos, que encaixam perfeitamente uns nos 
outros. Era geralmente utilizado para transportar 
pós e plantas medicinais, suspenso do sash, o 
largo cinto tão característico da indumentária 
masculina japonesa. As caixas eram ligadas entre 
si por um cordão, cujas pontas eram enfiadas num 
elemento, designado ojime, uma espécie de 
“conta” que se destinava a manter as caixas bem 
unidas. As pontas desse cordão rematavam, com 
outro elemento, o netsuke, que funcionava como 
botão e permitia prender o inro ao cinto acima 
referido. 
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Apêndice L 
Preços de venda das publicações do Museu Calouste 
Gulbenkian (2000-2008) 
XXX 
 
Catálogos de colecção 
René Lalique no Museu Calouste Gulbenkian 
Data: Dezembro de 2008  
N.º de páginas: 136 
Preço: 25 euros (brochado); 32 euros (encadernado)  
 
Arte Egípcia. Colecção Calouste Gulbenkian 
Data: Outubro de 2006 
N.º de páginas: 199 
Preço: 30 euros 
 
Medalhas e Plaquetes. Colecção Calouste Gulbenkian 
Data: Novembro de 2004 
N.º de páginas: 168 
Preço: 25 euros 
 
Porcelana Chinesa na Colecção Calouste Gulbenkian 
Data: Dezembro de 2003 
N.º de páginas: 223 
Preço: 50 euros 
 
Roteiros ou guias da colecção permanente 
Guia do Museu Calouste Gulbenkian 
Data: 2004 
N.º de páginas: 255 
Preço: 15 euros 
 
Álbum. Museu Calouste Gulbenkian 
N.º de páginas: 190 
Preço: 20 euros (brochado); 35 euros (encadernado)  
 
 
 
XXXI 
 
Catálogos de exposição temporária 
A Educação do Príncipe  
Obras-primas da Colecção do Museu Aga Khan  
Data: Março de 2008  
N.º de páginas: 308 
Preço: 24 euros 
 
O gosto «à grega» 
Nascimento do Neoclassicismo em França, 1750-1775 
Data: Fevereiro de 2008  
N.º de páginas: 319 
Preço: 40 euros 
 
Os Gregos. Tesouros do Museu Benaki, Atenas 
Local de exposição: Galeria de exposições temporárias, 27 de Setembro de 2007 a 6 de 
Janeiro de 2008 
Data: Setembro de 2007 
N.º de páginas: 338 
Preço: 34 euros 
 
Evocações, passagens, atmosferas. Pintura do Museu Sakip Sabanci, Istambul 
Local de exposição: Galeria de exposições temporárias, 15 de Junho a 26 de Agosto de 
2007 
Data: Junho de 2007 
N.º de páginas: 159 
Preço: 24 euros 
 
Paisagem interior. José Pedro Croft 
Local de exposição: Átrio do Museu, 12 de Abril a 15 de Julho de 2007 
Data: Abril de 2007 
N.º de páginas: 60 
Preço: 24 euros 
 
XXXII 
 
Cartier 1899-1949. O percurso de um estilo 
Local de exposição: Galeria de exposições temporárias, 15 de Fevereiro a 29 de Abril 
de 2007 
Data: Fevereiro de 2007 
N.º de páginas: 240 
Preço: 40 euros 
 
Mundos de sonho. Gravuras Japonesas Modernas da colecção Robert O. Muller 
Local de exposição: Galeria de exposições temporárias, 26 de Outubro de 2006 a 7 de 
Janeiro de 2007 
Data: Outubro de 2006 
N.º de páginas: 110 
Preço: 24,50 euros 
 
Calouste S. Gulbenkian (1869-1955). O Gosto do Coleccionador 
Local de exposição: Galeria de exposições temporárias da Sede, 19 de Julho a 8 de 
Outubro de 2006 
Data: Julho de 2006 
N.º de páginas: 274 
Preço: 32 euros 
 
De Paris a Tóquio. Arte do Livro na Colecção Calouste Gulbenkian 
Local de exposição: Galeria de exposições temporárias, 19 de Julho a 8 de Outubro de 
2006 
Data: Junho de 2006 
N.º de páginas: 243 
Preço: 27 euros 
 
Conceber as artes decorativas. Desenhos franceses do século XVIII 
Local de exposição: Galeria de exposições temporárias, 19 de Outubro de 2005 a 15 de 
Janeiro de 2006 
Data: Outubro de 2005 
N.º de páginas: 368 
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Preço: 42 euros 
 
Espelhos do Paraíso. Tapetes do mundo islâmico, séc. XV-XX 
Local de exposição: Galeria de exposições temporárias da Sede, 5 de Maio a 31 de 
Julho de 2005 
Data: Maio de 2005 
N.º de páginas: 208 
Preço: 35 euros 
 
7000 Anos de Arte Persa. Obras-primas do Museu Nacional do Irão 
Local de exposição: Galeria de exposições temporárias, 6 de Abril a 5 de Junho de 2005 
Data: Março de 2005 
N.º de páginas: 296 
Preço: 37 euros 
 
Goa e o Grão-Mogol 
Local de exposição: Galeria de exposições da Sede, 8 de Junho a 5 de Setembro de 2004 
Data: Maio de 2004 
N.º de páginas: 240 
Preço: 39 euros (cartonado); 49,50 euros (encadernado) 
 
Goa e o Grão-Mogol. Roteiro 
Local de exposição: Galeria de exposições da Sede, 8 de Junho a 5 de Setembro de 2004 
Data: Maio de 2004 
N.º de páginas: 31 
Preço: 6 euros 
 
O mar e a luz. Aguarelas de Turner na colecção da Tate 
Local de exposição: Galeria de exposições temporárias, 20 de Fevereiro a 18 de Maio 
de 2003 
Data: Março de 2003 
N.º de páginas: 158 
Preço: 22, 95 euros  
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Exotica. Os Descobrimentos Portugueses e as Câmaras de Maravilhas do 
Renascimento 
Local de exposição: Galeria de exposições da Sede, 17 de Outubro de 2001 a 6 de 
Janeiro de 2001 
Data: Outubro de 2001 
N.º de páginas: 255 
Tiragem: 1000 exemplares – versão portuguesa 
   1000 exemplares – versão inglesa 
Preço: 55, 44 euros 
 
O mundo da laca. 2000 Anos de História 
Local de exposição: Galeria de exposições temporárias, 30 de Março a 10 de Junho de 
2001 
Data: Março de 2001 
N.º de páginas: 261 
Preço: 36 euros (brochado); 45 euros (encadernado) 
 
Arte Efémera em Portugal 
Local de exposição: Galeria de exposições temporárias, 13 de Dezembro de 2000 a 25 
de Fevereiro de 2001 
Data: Dezembro de 2000 
N.º de páginas: 438 
Preço: 60 euros 
 
Portugal 1900 
Local de exposição: Galeria de exposições temporárias da Sede, 29 de Junho a 10 de 
Setembro de 2000 
Data: Junho de 2000 
N.º de páginas: 550 
Preço: 56,70 euros (brochado); 63 (encadernado) 
 
 
XXXV 
 
Publicações internacionais 
Islamic Art in the Calouste Gulbenkian Collection  
Local de exposição: Abu Dhabi Cultural complex, 17 de Janeiro a 18 de Fevereiro de 
2004; Museu Bait Al Zubair, Oman, 18 de Fevereiro a 18 de Abril de 2006; Palais de la 
Culture, Argel, 17 de Dezembro de 2007 a Fevereiro de 2008 
Data: Dezembro de 2003; Fevereiro de 2006; Dezembro de 2007 
N.º de páginas: 128 
Preço: 27 euros (disponível na versão inglesa) 
 
Publicações multimédia 
Pintura de Paisagem no Museu Calouste Gulbenkian 
Data: Novembro de 2004 
N.º de páginas: 168 
Preço: 18 euros 
 
Desdobráveis de Uma obra em foco 
A religião na Grécia Antiga. Deuses do Olimpo representados na Colecção Gulbenkian 
Data: 20 de Julho de 2007 a 6 de Janeiro de 2008 
Preço: 1,50 euro 
 
A escultura Baco de Michael Rysbrack (1693-1770) 
Data: 19 de Julho de 2006 a 22 de Julho de 2007 
Preço: 1,50 euro 
 
Antoine Watteau (1684-1721) na Colecção Calouste Gulbenkian 
Data: 25 de Outubro de 2005 a 15 de Janeiro de 2006 
Preço: 1,50 euro 
 
Tapete com decoração floral 
Data: 10 de Maio a 4 de Setembro de 2005 
Preço: 1,50 euro 
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Apêndice M 
Proposta de versão ampliada de tabela 
XXXVII 
 
1 
Lâmpada de Mesquita / Mosque lamp 
Egipto (ou Síria), séc. X1V Período Mameluco 
Egypt, (or Siria), 14th century Mamluk period 
Vidro esmaltado e dourado 
Gilded and enamelled glass 
Inv. 170 
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Apêndice N 
Orçamento de transcrição para Braille de texto de sala, tabela e texto de 
tabela com descrição de peça   
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Textos enviados para orçamento 
 
Texto de sala 
 
Arte Egípcia 
 
A colecção de Arte Egípcia inicia o percurso da visita ao Museu.  
De grande diversidade e qualidade excepcional, este conjunto ilustra as épocas mais 
destacadas do Egipto faraónico e acompanha a evolução artística desta civilização, ao 
longo de quase três milénios. 
 
A maioria das obras foi adquirida entre 1922 e 1929. Howard Carter foi conselheiro e 
intermediário para a aquisição de algumas peças. Este egiptólogo britânico tornou-se 
famoso, juntamente com Lord Carnarvon, pela descoberta do túmulo do faraó 
Tutankhamon em 1922.  
Em 1934, Calouste Gulbenkian viajou até ao Egipto onde visitou locais históricos nas 
cidades do Cairo, Luxor e Assuão, assim como o Vale dos Reis.  
 
A exposição está organizada por ordem cronológica. Inicia-se com uma taça de 
alabastro, do Império Antigo e termina com um torso de Vénus anadiomena, em 
terracota azul envernizada, da época romana.  
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Tabela e texto de peça 
 
Taça 
Império Antigo, III Dinastia 
Alabastro 
Altura: 10,5 cm; diâmetro: 12 cm 
Proveniência: Colecção MacGregor 
Data de incorporação: 1922 
N.º Inv. 409 A 
 
Taça cilíndrica com pé em forma de campânula e decorada com três nervuras paralelas. 
Esta taça foi encontrada num túmulo ao norte de Tebas integrando o luxuoso 
equipamento funerário do defunto.  
De formas simples e requintadas, esta taça imita uma medida de sólidos. Habitualmente 
estes objectos eram feitos de barro ou madeira.  
Aqueles que se colocavam nos túmulos, e que deviam durar para a eternidade, eram 
feitos de materiais mais nobres do que os utensílios de uso quotidiano.  
É o caso desta taça em alabastro, a mais antiga peça da colecção em exposição 
permanente. 
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Orçamento fornecido por e-mail pela empresa: 
Espaço T 
Rua do Vilar, n.º 54 
54A, 4050-625 Porto 
Telefone 22 608 19 19| 20 | 21 
F | 22 543 10 41 
espacot@espacot.pt 
 
Exma. Srª. Carla Paulino, 
 
O orçamento para a impressão em Braille do que pretende é 1€ mais os portes de envio, 
que andam à volta de 2 a 3€. 
 
Os nossos melhores cumprimentos 
 
Leonel Morais 
 
-----Mensagem original----- 
De: cmpaulino@iol.pt [mailto:cmpaulino@iol.pt]  
Enviada: terça-feira, 18 de Agosto de 2009 16:58 
Para: dci@espacot.pt 
Assunto: Fwd: Orçamento para transcrição em braille 
 
Exmos. Srs., 
Chamo-me Carla Paulino e encontro-me a frequentar o Mestrado em    
Museologia pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da    
Universidade Nova de Lisboa. No âmbito deste mestrado, estou a    
realizar uma tese sobre acessibilidade física e intelectual à    
informação escrita dos museus, tendo em conta o estudo de caso do    
Museu Calouste Gulbenkian, em Lisboa. 
 
Como tal, venho por este meio solicitar um orçamento para transcrição    
para braille dos textos que se encontram no ficheiro em anexo. Este    
orçamento será apresentado como apêndice à referida tese. 
 
Grata pela atenção e pela vossa ajuda, 
 
Com os melhores cumprimentos 
 
Carla Paulino 
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Apêndice O 
Proposta de texto de sala de fácil compreensão6 
 
 
6 Texto adaptado de uma introdução de núcleo disponível nos guias acústicos. Tipo e tamanho de letra a 
ser utilizado na exposição permanente. 
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Arte Egípcia 
 
A colecção de Arte Egípcia inicia o percurso da visita ao Museu.  
De grande diversidade e qualidade excepcional, este conjunto 
ilustra as épocas mais destacadas do Egipto faraónico e 
acompanha a sua evolução artística, ao longo de quase três 
milénios. 
 
A maioria das obras foi adquirida entre 1922 e 1929. Howard 
Carter foi conselheiro e intermediário para a aquisição de algumas 
peças. Este egiptólogo britânico tornou-se famoso pela descoberta 
do túmulo do faraó Tutankhamon em 1922.  
Em 1934, Calouste Gulbenkian viajou até ao Egipto onde visitou 
locais históricos nas cidades do Cairo, Luxor e Assuão, assim 
como o Vale dos Reis.  
 
A exposição está organizada por ordem cronológica. Inicia-se 
com uma taça de alabastro, do Império Antigo e termina com um 
torso da Deusa Vénus anadiomena, em terracota azul envernizada, 
da época romana.  
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Apêndice P 
Proposta de textos de tabela de fácil compreensão7 
 
 
7 Textos adaptados de descrições de peças disponíveis nos guias acústicos e no website. Tipo e tamanho 
de letra a ser utilizado na exposição permanente. 
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Taça 
 
Esta taça foi encontrada num túmulo ao norte de Tebas. 
Fazia parte do luxuoso equipamento funerário do defunto. 
 
 De formas simples e requintadas, esta taça reproduz uma medida 
para sólidos. Habitualmente, estes objectos eram feitos de barro 
ou madeira. 
  
Aqueles que deviam durar para a eternidade, colocavam-se nos 
túmulos e eram feitos de materiais mais nobres do que os 
utensílios de uso quotidiano. 
  
É o caso desta taça em alabastro, a mais antiga peça da colecção 
em exposição permanente. 
 
 
 
XLVI 
 
 
Vaso grego 
 
Este vaso em terracota tem a forma de cálice-cratera. Pintado com 
a técnica das “figuras vermelhas”, exibe o “estilo livre”, 
característico de meados do século V. 
   
A decoração de temática mitológica está organizada em dois 
níveis. No nível superior figura o rapto das Leucípides pelos 
gémeos Castor e Pólux. O nível inferior apresenta uma cena 
báquica, envolvendo sátiros perseguindo ménades. 
  
O vaso foi encontrado em Agrigento, Sicília. A sua autoria é 
atribuída ao “pintor de Coghill”, nome do seu primeiro possuidor. 
 
 
XLVII 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Apêndice Q 
Exemplo de textos de parede da exposição temporária Uma obra em 
foco. A religião na Grécia Antiga. Deuses do Olimpo representados 
na Colecção Gulbenkian, inaugurada a 17 de Julho de 2007 
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Apêndice R 
Orçamento de tradução para inglês de texto de sala e de tabela8 
 
 
8 O orçamento refere-se à tradução dos textos constantes nos apêndices O e P. 
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Apêndice S 
Proposta de introdução e de descrição de peça de fácil compreensão 
para áudio-guias 
LIII 
 
Arte Egípcia 
 
A sala dedicada à Arte Egípcia inicia o percurso da visita ao Museu.  
Esta colecção, de grande diversidade e qualidade, ilustra as épocas mais 
destacadas do Egipto faraónico e acompanha a sua evolução artística, ao longo 
de quase três milénios. 
A exposição está organizada por ordem cronológica. Inicia-se com uma taça de 
alabastro, do Império Antigo e termina com um torso de Vénus anadiomena, em 
terracota azul envernizada, da época romana.  
A maioria das obras foi adquirida entre 1922 e 1929. Howard Carter foi 
conselheiro e intermediário para a aquisição de algumas peças. Este egiptólogo 
britânico tornou-se famoso, juntamente com Lord Carnarvon, pela descoberta do 
túmulo do faraó Tutankhamon em 1922.  
 
 
Taça 
 
Esta taça foi encontrada num túmulo ao norte de Tebas.  
Fazia parte do luxuoso equipamento funerário do defunto.  
De formas simples e requintadas, esta taça imita uma medida de sólidos. 
Habitualmente estes objectos eram feitos de barro ou madeira.  
É a mais antiga peça da colecção em exposição permanente. 
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Apêndice T 
Proposta de texto do website com dois níveis de informação 
  
 
  Japão,  séculos XVIII-XIX  
Assinado: Jokwasai 
Laca  
A. 8,4 cm  
Inv.º 1337 
 
 
Os inros são pequenos estojos constituídos por 
vários compartimentos sobrepostos que 
encaixam perfeitamente uns nos outros. Eram 
geralmente utilizados para transportar pós e 
plantas medicinais, suspenso do sash, o largo 
cinto tão característico da indumentária 
masculina japonesa. 
 
Neste inro, de quatro caixas, executado em laca 
acastanhada e técnica takamakie – decoração em 
relevo conseguida através da aplicação de pó de 
ouro –, é representada uma cena lacustre em que 
se vêem, entre rochedos, pinheiros, bambus, 
ameixoeiras e cegonhas, elementos ligados, na 
sua simbologia à longevidade. No interior pode 
ler-se a assinatura do artista. O ojime, de forma 
cilíndrica, apresenta motivos florais estilizados e 
o netsuke, esculpido em laca vermelha, tem a 
forma de uma máscara. 
 
Neste tipo de peças, normalmente de secção 
elíptica achatada, as caixas eram ligadas entre si 
por um cordão, cujas pontas eram enfiadas num 
elemento, designado ojime, uma espécie de 
“conta” que se destinava a manter as caixas bem 
unidas. As pontas desse cordão rematavam, com 
outro elemento, o netsuke, que funcionava como 
botão e permitia prender o inro ao cinto acima 
referido. 
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